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Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

I V 

. . . soumeítre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturei-, 

E. LEGOCVÉ. 

Não era, porém, bastante decretar 
disposições que abertamente, comple 
tamente, escandalosamente favoreces 
sem, em prejuízo dos nacionaes, os 
estabelecimentos jesuíticos, organisan-
do um conjuncto de preceitos draco-
nianos, de modo a despovoar tanto os 
lyceos como os collegios particulares, 
a fim de que toda a população escho 
lar ou, pelo menos, a grande maioria 
d'ella, vá encher os estabelecimentos 
da seita negra, já tão abundantes em 
todo o paiz; isso era realmente insu 
ficiente para que o plano liberticida 
não podesse abortar e o monstruoso 
pacto estabelecido entre o governo e 
os degenerados descendentes de Loyo-
h tivesse completa execução. Por isso 
as precauções adoptadas são verda 
deiramente extraordinarias, e provam 
á evidencia que em certas regiões não 
se recua no emprego dos meios que 
julguem indispensáveis, lícitos ou illi-
citos, decentes ou ímmoraes, para fa 
zer vingar o alludido plano. Explique 
mo-lo, para completa intelligencia dos 
leitores e também para que o paiz 
saiba qual o futuro que se lhe prepara. 

Apesar das precauções adoptadas 
para despovoar os lyceos e os collegios 
particulares, é claro que o sentimento 
liberal de um grande numero de fami 
lias havia de fazer todo o sacrifício 
possível, a fim de subtrahir os filhos 
ao vicioso e por isso perigosíssimo 
ensino jesuítico, já matriculando-os nos 
lyceos, passando por cima de todos os 
embaraços que propositadamente o g o 
verno estabeleceu no regulamento, já 
mandando-os ensinar em institutos 
particulares, de todo alheios á influen-
cia da negregada seita. Isto é evidente. 

Alem d'isso era também mais que 
provável que os professores dos lyceos, 
por dignidade própria, haviam de em-
pregar as maiores diligencias, não só 
para desfazer todos os. obstáculos que 
muito propositadamente o regulamento 
oppõe á frequencia d'estes estabeleci-
mentos, mas também para que o en-
sino se tornasse verdadeiramente pro-
fícuo, oppondo assim uma barreira 
formidável á onda invasora da Com-
panhia de Jesus — a q u e l l a que nas 
altas regiões governamentaes tanto se 
acalenta, e que, aliás, a própria I g r e j a 
já condemnou como absolutamente 
immoral e per turbadora da t ranqui l i -
dade do Estado e da familia, como já 
tivemos occasião de observar. E nos 
collegios particulares havia de proce-
der-se por igual fórma, contrariando-
se assim o plano abertamente reaccio-
nário do governo. 

Isto, porém, foi previsto pelos aliia-
dos da poderosa e absorvente Compa-
nhia, e d'ahi uma serie de precauções 
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tendentes a fazer vingar o plano Ion 
gamente meditado —const i tu i r , por 
meio d 'um ensino desvirtuado, falso, 
absurdo, esteril, uma geração de çre 
tinos, para servir de esteio inabalavel 
ás carcomidas instituições, qiie á ulti-
ma hora pretendem inculcar um vigor 
que ha muito lhes fugiu para nunca 
mais voltar. 

Primeiramente estabelece-se contra 
os alumnos uma serie tal de penali 
dades, que só por grande esforço da 
parte de mestres e discípulos é que 
algum d'estes poderá attingir o fim do 
anno, sem o haver perdido, ou sem 
ter sido riscado! O capitulo que tracta 
das penas applicaveis a professores e 
alumnos é ferozmente ridículo, e em 
parte attentatorio da dignidade d u u s e 
dou t ros . Em Marrocos não se legisla 
ria melhor. 

Quanto aos professores, esses ficam 
completamente subjugados pela mais 
repugnante das tyrannias, sem líber 
dade nem acção para professar um 
ensino racional, scientifico, util. É-lhe 
isso formalmente prohibido pelo fero-
císsimo regulamento, cuja mais leve 
infracção pôde acarretar a suspensão 
ou a demissão. 

Se o alumno, á menor falta, se ar-
risca a perder o anno, o professor, 
pela mais insignificante demonstração 
de que não deseja estar reduzido á 
condição de simples manequim, sujei-
ta-se a ser demittido. Leiain-se os ar-
tigos 36 a 42 do ridículo e monstruo-
so codigo penal dos lyceos, e digam-
nos se tal aborto poderá tolerar-se 
num paiz com foros de civilisado 
Qual será o alumno que resista áquel 
as tyrannicas disposições? 

Vejamos agora de que qualidade é 
o ergástulo em que ficam encerrados 
os professores. , 

O professor fica absolutamente com 
primido e sempre sob a ameaça terri 
vel da ferula offlcial — a demissão, 

istudem-se detidamente as prescri-
pções estabelecidas nos capítulos 3 . 
e 6.° do celebre regulamento, prescri-
pções que ora nos despertam a gar-
galhada, ora nos compungem doloro-
samente, pela enorme serie de inepcias 
que alli vemos accumuladas; e digam-
nos depois se um tal regimen é pro-
prio para homens, para professores 
ciosos dos seus direitos e conhecedo-
res das suas responsabilidades. 

O professor é reduzido á condição 
mais humilhante que se pôde imagi-
n a r — a de simples machina de moer 

alavras. Não pôde elucidar os seus 
discípulos, explicar-lhes conveniente-
mente as ficções, adverti-los e preca-
vê-los contra os erros que porventura 
se encontrem nos livros de texto: ha 
delimitar-se á simples repetição d'este, 
sob pena de cahir immediatamente so 
bre elle o cutelio demissorio. A sua 
razão, a sua liberdade, o seu brio pro-
fissional, este sentimento nobre e mui-
to legitimo, em todo o professor que 
se presa e que presa a missão que 
exerce, tudo fica preso, comprimido, 
esmagado de encontro ao terrível e 
inflexível poste regulamentar. Ha de 
repetir machinalmente, brutalmente, 

estupidamente o texto adoptado, por-
que assim o manda e ordena a sapien-
tissima pedagogia governamental! 

Ha mais d'um século que Lhomond 
dizia e proclamava, como verdade já 
absoluta e completamente adquirida 
pela pedagogia, que o melhor, o mais 
util dós livros era a voz esclarecida 
do mes t re ; mas este exemplo parece 
não o conhecerem os pSeudo-reforma-
dores. 

Permitta-se-me uma curta digressão. 
Andam sempre, em tudo quanto 

lhes convém para os seus desígnios, 
a invocar os exemplos da França, mas 
aquelle do velho Lhomond e ainda 
outros mais recentes não os adoptam 
elles. Da França, só uma ou outra 
velharia, condemnada a desapparecer 
como incompatível com a civilisação 
do nosso tempo,' é que lhes serve e se 
apressam a imitá-la; o que traz, po 
rém, o cunho abertamente democrá-
tico, isso nãe lhes convém. 

Ora, já que tractamos do regimen 
de ferro a que ficam sujeitos os nossos 
professores, para os tornar completa-
mente escravos do poder, citemos um 
exemplo, entre os muitos que conhe-
cemos, para se ficar sabendo como na 
França republicana se comprehende a 
dignidade e a nobre missão dos pro-
fessores. 

Era ministro da instrucção publica 
mr. WaddTngton e ensinava litteratura 
na Sorbrmna um professor tão distin-
cto como reaccionário, Saint-René 
Taillandier, o qual, na sua cadeira, 
ensinava doutrinas absolutamente con-
trarias aos princípios republicanos e, 
portanto, á legalidade existente 

Um dia, em que o eloquente e eru-
ditíssimo professor faliava da revolu-
ção franceza e combatia abertamente 
os princípios por ella proclamados, 
servindo-se de textos de Dormau e 
Michelet, que torcia, affeiçoando-os ao 
seu plano, o curso de medicina, que 
assistia á ficção, pateou-o e apupou-o 
estrondosamente. 

O professor, assim tractado, escre 
veu ao ministro de instrucção publica, 
informando-o de que, em vista do de-
sacato soffrido, não podia continuar a 
reger a sua cadeira. 

E o ministro que respondeu ? Ima 
ginam porventura que ameaçou o pro 
fessor com a demissão, por ensinar 
doutrinas contrárias ás intituições re-
publicanas, que encorajou os alumnos 
a continuarem com os insultos, ou se-
quer officiou ao reitor para reprehen 
der o professor? Nada d'isso. Proce-
deu como um ministro á altura da sua 
missão devia proceder . Respondeu ao 
professor convidando-o a continuar na 
regencia da cadeira e fez saber aos 
alumnos que tinham de acatar a pa 
lavra do mestre, sob pena de lhe se-
rem applicados os castigos regulamen 
tares. 

Compare-se isto com o que por cá 
se pratica, e venham depois fallar-nos 
nos exemplos da França. 

E agora, que mostrámos bem quaes 
os intuitos da nova reforma, entrare-
mos na apreciação do seu valor peda 
gogico, 

Lourenço Marques 
O governo recebeu, em 13 do corrente, o 

seguinte telegramma relativo á expedição de 
Lourenço Marques : 

«Lourenço Marques, 12 de setembro. 
— L i s b o a . — P o r o r d e m d o c o m m i s s a r i o 
r é g i o a f o r ç a d a c o l u m n a q u e e s t a v a 
e m L o u r e n ç o M a r q u e s a t a c o u n o d i a 8 , 
e m M a g u l , o v a l h a c o u t o d e M a h a z u l e 
d o r e g u l o d e Z i c h a c h a . As p e r d a s d o s 
r e b e l d e s , e n t r e m o r t o s e f e r i d o s , s o b e m 
a p e r t o d e 3 0 0 . D a s n o s s a s , e x c l u s i v a -
m e n t e e m p r a ç a s d e p r e t , s ã o 6 m o r -
tos e 2 5 f e r i d o s , d o s q u a e s n e n h u m 
d e g r a v i d a d e . O i n i m i g o , c u j a f o r ç a 
e r a d e c e r c a d e 6 : 0 0 0 c o m b a t e n t e s , 
d e b a n d o u d e p o i s d e m e i a h o r a d e r e -
n h i d o f o g o . I n f o r m a o c a p i t ã o F r e i r e 
d ' A n d r a d e , q u e c o m m a n d a v a o a t a q u e , 
q u e a s n o s s a s f o r ç a s s e p o r t a r a m v a -
l e n t e m e n t e . — O g o v e r n a d o r . » 

D i z e m a l g u m a s f o l h a s d a c a p i t a l q u e 
a e s p i o n a g e m c o n t r a o s r e p u b l i c a n o s 
e s t á t o m a n d o u m i n c r e m e n t o e x t r a o r -
d i n á r i o . 

C o m o o s f o r t e s t r e m e m d e p a v o r ! 

O s r . m i n i s t r o d a m a r i n h a c o n t i n i i a 
n o Universal a d i z e r c o u s a s e s t u p e n d a s 
d o s e u c o l l e g a d a g u e r r a , q u e n o Re-
pórter p r o c u r a p a g a r - l h e g e n e r o s a 
m e n t e . 

No n u m e r o d e q u i n t a f e i r a u l t i m a , 
d i z e s t e j o r n a l q u e o s r . m i n i s t r o d a 
m a r i n h a v o l t o u d e n o v o a c o l l a b o r a r 
DO n o s s o v a l e n t e c o l l e g a a Vanguarda. 
N ã o t e m o s d u v i d a a l g u m a e m a f f i r m a r , 
s e m a m e n o r h e s i t a ç ã o , q u e a Van-
guarda n ã o a d m i l t i r i a d e m o d o a l g u m 
n a s s u a s c o l u m n a s n o v a p r o s a d o s e u 
c o l l a b o r a d o r d ' o u t r a s e r a s , c o n t r a 
q u e m t e m d i r i g i d o v i o l e n t a s c a m p a 
n h ã s . 

R e c o r r a o Repórter a o u t r o s p r o c e s -
s o s , q u e p o r a h i n â o v a e b e m . 

'0 ministério está perdido 
N o d i s c u r s o q u e p r o n u n c i o u j u n t o 

d o t u m u l o d e C a r l o s L o b o d ' A v i l a , d i s s e 
o s r . H i n t z e R i b e i r o : 

«Para nós, os que o tivemos por companhei-
ro de trabalho, e que o vimos com firmeza, 
coragem e energia de acção, rara nitidez na 
percepção das cousas, traçando o caminho que 
nos devia guiar, nos mais temerosos e rudes 
embates, animando-nos com a franca alegria 
do seu rosto e com a bondade da sua alma, a 
sua perda é irreparavel.» d 

É i r r e p a r a v e l p a r a o m i n i s t é r i o a 
p e r d a d o m i n i s t r o d o s e s t r a n g e i r o s . 
D i s s e - o , c o m u m a f r a n q u e z a q u e b e m 
r e v e l a a s u a l a r g a e n v e r g a d u r a d e e s -
t a d i s t a , o p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o . Q u e m 
t r a ç a v a c o m f i r m e z a , c a r a c t e r e e n e r -
g i a o c a m i n h o q u e o g o v e r n o d e v i a 
s e g u i r n o s m a i s t e m e r o s o s e r u d e s 
e m b a t e s , e r a C a r l o s V a l b o m . E r a t a m -
b é m e l l e q u e o a n i m a v a . 

F a l t a n d o o g u i a , o m i n i s t é r i o c o m 
c e r t e z a s e w a e p e r d e r n o i n t r i n c a d o 
l a b y r i n t h o d o s n e g o c i o s p ú b l i c o s . J à 
n i n g u é m l h e p ô d e v a l e r . 

A t é o s s e u s a m i g o s d e d i c a d o s n ã o 
q u e r e m e n t r a r n a b a r c a ç a m i n i s t e r i a l , 
c o m r e c e i o d e b r e v e n a u f r a g i o . 

O c o r r e s p o n d e n t e t e i e g r a p h i c o d a 
c a p i t a l p a r a o n o s s o p r e s a d o c o l l e g a 
O Commercio do Porto, q u e d e m o d o 
a l g u m é s u s p e i t o p a r a o g o v e r n o , j á 
b e m o f r i s a : 

«Asseguram me que o gabinete pensa em 
completar se, mas também me affirmam que 
tal cousa lhe será muito dif f ic i l , senão impos-
sível, pela incerteza que a situação offerece.» 

0 presidente da republica do Brazil 
Tratando da pacificação do Rio Grande do 

Sul, diz o Paiz ácerca do presidente dos Esta 
dos Unidos do Brazil: 

« 0 p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e v e - s e s e n -
tir o r g u l h o s o p e l a p r e f e r e n c i a q u e d e u 
a o i i l u s t r e d r . P r u d e n t e d e M o r a e s p a r a 
e x e r c e r a s u p r e m a m a g i s t r a t u r a d a n a 
ç ã o , p o r q u e e l l e i n t e r p r e t o u v a l o r o s a 
m e n t e o s s e n t i m e n t o s d o s s e u s c o r r e -
l i g i o n á r i o s e a g a r a n t i u p e l a V i c t o r i a 
d a a u c t o r i d a d e , o c r e d i t o e a p u r e z a 
d a s i n s t i t u i ç õ e s . 

«A l e i t u r a d o s d o c u m e n t o s o f f i c i a e s 
d e v e t e r e n c h i d o d e j u b i l o t o d o s o s 
p a t r i o t a s . 

« T r a n s p a r e c e d ' e s s e s d o c u m e n t o s 
u m a g r a n d e p e r s o n a l i d a d e , e m q u e a 
m o d é s t i a m a i s r e a l ç a a i n d a a p r o f u n 
d e z a d a j u s t i ç a , a c o n s c i ê n c i a d o d i 
r e i t o , a d e v o t a ç ã o d o d i r e i t o i n t e l l i g e n -
t i s s i m a e f e c u n d a a o i d e a l r e p u b l i c a n o . 
S i t i a d o p e l a o p i n i ã o f e d e r a l i s t a , s i t i a d o 
a t é p e l o p r o p r i o g e n e r a l G a l v ã o , q u e 
s e s u p p ô z d e p o s i t á r i o d e u m p o d e r 
s o b e r a n o e p r e t e n d i a g l o r i f i c a r - s e à 
c u s t a ' d e u m a h u m i l h a ç ã o d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o , o d r . P r u d e n t e d e M o r a e s 
foi v e r d a d e i r a m e n t e i n q u e b r a n t á v e l ; 
p r o m e l t e r a á n a ç ã o q u e s a b e r i a s e m -
p r e t o r n a r r e s p e i t a d a s a s a u c t o r i d a d e s ; 
p r o m e t t e r a a o c o n g r e s s o q u e n ã o f a r i a 
a p a z s e m a s u b m i s s ã o d o s r e b e l d e s , 
e a s s i m s u c c e d e u . A a u c t o r i d a d e n â o 
foi a b a l a d a è o s r e v o l t o s o s , d e p o z e r a m 
a s a r m a s , c o n f e s s a n d o a s u a o b e d i e n c i a 
á s i n s t i t u i ç õ e s , r e c o n h e c e n d o a l e g i t i -
m i d a d e d o p o d e r d o d r . J u l i o d e Cas -
l i l h o s . » 

0 sr. coronel Vasconcellos e Sá, que 
ultimamente foi governador da Guiné, 
offereceu ao muzeu de artilheria um 
vestuário completo do gentio mandin 
gas e um armamento e correame usado 
pelo mesmo gentio, bem como um ar 
reio completo de cavailo. 

São objectos toscos, mas muito soli-
dos. 

As n o t i c i a s d a d a s p o r a l g u n s j o r n a e s 
d a c a p i t a l , c o n f i r m a m e s t a i n f o r m a ç ã o . 
D iz - se q u e f o r a m c o n v i d a d o s p a r a e n -
t r a r n o m i n i s t é r i o o s s r s . v i s c o n d e d e 
C h a n c e l l e i r o s e M o r a e s d e C a r v a l h o , 
m a s q u e n ã o a c c e d e r a m a o c o n v i t e . 

T a m b é m s e d iz q u e o s r . B i s p o d e 
B e t h e r a i d a f ô r a c o u v i d a d o p a r a m i n i s -
t r o d o s e s t r a n g e i r o s , m a s s é p r o v á v e l 
q u e r e c u s e . 

S e m o a p o i o d o p a i z , q u e s ó t e m 
s o f f r i d o a s e n o r m e s a t r o c i d a d e s e h e -
d i o n d o s a t t e n t a d o s d o a c t u a l m i n i s t é r i o 
p e l a p r o f u n d a d e s c r e n ç a , e m q u e e s t á , 
d e q u e p o s s a s e r v a n t a j o s a m e n t e s u b -
s t i t u í d o d e n t r o d a m o n a r c h i a ; f a l t a n d o -
l h e q u e m i n v e n t e e x p e d i e n t e s p a r a 
i l l u d i r a s g r a v e s d i f f l c u l d a d e s q u e o 
r o d e i a m , n â o p ô d e s u s t e n t a r - s e o a c t u a l 
g o v e r n o . 

0 p r o p r i o Universal, q u e l h e é t ã o 
a f f e c t o , d e c l a r a q u e n â o s a b e s e e l l e 
t e r á f o r ç a s p a r a . r e s i s t i r . 

E s t a c o n f i s s ã o m a i s n o s l e v a á c o n -
v i c ç ã o d e q u e , d e n t r o e m b r e v e p r a s o , 
o g o v e r n o s e r á s u b s t i t u í d o . Por q u e m ? 

N ã o é p o s s í v e l , n o e s t a d o a c t u a l d a 
p o l i t i c a p o r t u g u e z a , r e s p o n d e r a e s t a 
p e r g u n t a . A o p i n i ã o p u b l i c a c l a r a m e n -
t e t e m m a n i f e s t a d o a s u a i n d i f f e r e n ç a 
p o r t o d o s o s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s ; n ã o 
s e r á e l l a , p o i s , q u e d a r á i n d i c a ç õ e s à 
c o r ô a , e , q u e a s d é s s e , e s t a n e n h u m 
c a s o f a r i a . 

D a s i n t r i g a s q u e f e r v i l h a m n o p a ç o 
n ã o t e m o s c o n h e c i m e n t o . E d ' e s s a s é 
q u e h a d e s a i r , c o m o t e m s u c c e d i d o 
n a f o r m a ç ã o d o s ú l t i m o s m i n i s t é r i o s , 
o f u t u r o g a b i n e t e . 

Q u a e s q u e r q u e s e j a m o s i n d i v í d u o s 
q u e n e l l e e n t r e m , é c o n v i c ç ã o n o s s a 
q u e n ã o t e r ã o a f o r ç a n e c e s s a r i a p a r a 
r e o r g a n i s a r e m d e v i d a m e n t e o s s e r v i ç o s 
p ú b l i c o s e f a a e r e m uma «dministraçãQ 
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s é r i a e e c o n o m i c a . Viverá de e x p e d i e n -
tes , p r o c u r a n d o m a n t e r - s e p e l o . c ò n s a -
g r a d o s y s t e m a da c o r r u p ç ã o . 

Em todo o c a s o , p e i o r q u e o ac tua l 
n ã o nos p a r e c e q u e p o s s a s e r ; m a s 
t a m b é m não é d ' e s p e r a r q u e se ja me-
l h o r . 

O rei é o m e s m o 

No Ferrol 
Vae s e r l e v a n t a d o o e s t a d o d e sitio. 

Noticiam os j o r n a e s de Lisboa q u e 
a c o m p a n h i a g e r a l do c r e d i t o p red ia l 
r e s o l v e u i n a u g u r a r em o u t u b r o ou no-
v e m b r o p r o x i m o , o p e r a ç õ e s d e c r ed i to 
com os p r o p r i e t á r i o s e m con t a c o r r e n -
t e , por t e m p o l imi t ado . 

Ajus tada a o p e r a ç ã o , o b a n c o e n t r e -
g a r á á o u t r a p a r t e u m a e s p e c i e de cé-
d u l a s , q u e s e r ã o s e m p r e p a g a v e i s a 
v i s t a . 

s e n d o d e s e n r o l a d o s 150 m e t r o s de 
c o r d a . 

O g e n e r a l t i rou a ca r ta g e o g r a p h i c a 
do Es tado m a i o r f r ancez de q u e e s t a v a 
m u n i d o e s o b r e ella foi s e g u i o d o as 
reg iões q u e ia d e s c o b r i n d o . Não p ô d e 
fazel-o po r mui to t e m p o , pois q u e a 
br i sa q u e cor r ia ao p r inc ip i a r - s e a as-
c e n s ã o t r a n s f o r m o u - s e em for te v e n t a -
nia e o ba lão foi a r r a s t a d o p a r a c ima 
da a lde ia de L a m a r c h e a a l g u n s m e t r o s 
a p e n a s de d i s t anc ia dos t e l h a d o s da s 
c a s a s . R e c e i a v a - s e um a c c i d e n t e e a 
a n c i e d a d e da mu l t i dão era e n o r m e . 

/ Fe l izmente os a e r o s t a t o s nâo t i n h a m , 
pa ra al l iviar a b a r q u i n h a , de i t ado fóra 
o l a s t ro . Feito i sso , o ba lão e l evou-se 
d e n o v o e c o r d a foi p u c h a d a a t e r r a 
q u a s i p e r p e n d i c u l a r m e n t e . 

Quando o g e n e r a l Dragomiroff saltou 
da b a r q u i n h a , a mu l t i dão fez-lhe uma 
o v a ç ã o . O g e n e r a l c u m p r i m e n t o u - a 
q u a n d o ouv iu g r i t a r : Viva a Rúss i a ! 

Foi d e f i n i t i v a m e n t e a p p r o v a d a pela 
r e s p e c t i v a c o m m i s s ã o t echn ica a pol-
vo ra s e m f u m o , i n v e n ç ã o do d i s t inc to 
c a p i t ã o d e a r t i l he r i a s r . Antonio Xa-
v ie r Cor re ia Bar re to . Diz-se q u e s e r á 
b r e v e m e n t e d e c r e t a d o o uso da mes -
m a p o l v o r a no e x e r c i t o . 

«O Debate» 
E' o t i tu lo de u m novo d iá r io r e p u 

b l i c a n o da m a n h ã , q u e no p r o x i m o ou-
t u b r o d e v e c o m e ç a r a sua p u b l i c a ç ã o 
Ba cap i t a l . E' v a s t o o seu p r o g r a m m a 
e t e r á p o r a d m i n i s t r a d o r a s r . E d u a r -
do J o s é G a s p a r , ha pouco s a h i d o da 
a d m i n i s t r a ç ã o do nosso col lega a Van-
guarda, o q u e é já u m a g a r a n t i a so-
l ida de e m p r e z a v i g o r o s a . Mais u m 
luc tador q u e vem p a r a c a n t a r o Depro-
fundis â monârchia i ou ao pa iz . 

Es tá g r a v e m e n t e e n f e r m o o b a n d a -
r i lhe i ro Vicente Robe r to , a r t i s t a d e 
v a l o r . 

POLITICA E X T E R N A 

I n f o r m a o nosso col lega O Tempo 
os nav ios e s t r a n g e i r o s com c a r r e -

g a -to p a r a o T r a n s w a l j á e s t ã o re -
c e b e u o r d e m p a r a n ã o ir a L o u r e n -
ço Marqu ' por não h a v e r commodi -
d a d e s p a r a , d e s c a r g a n e m s e q u e r a 
pos s ib i l i dade d e t r a n s p o r t e pe lo cami-
n h o d e fe r ro , q u e não tem n u m e r o 
suf f ic ien te d e m a c h i n a s n e m d e w a -
g o n s . 

Mais u m a p r o v a , a l iás e s c u s a d a , d e 
q u e o g o v e r n o é um bel lo a d m i n i s t r a -
d o r ! 

» 

Duello 
B a t e r a m - s e e m Valencia o d i r e c t o r 

do j o r n a l El Pueblo e o s e c r e t a r i o da 
c a m a r a . 

Pelo p r o g r a m m a das g r a n d e s m a n o -
h r a s mi l i t a r e s v ê - s e , q u e , no 3.° dia, 
t odas as e v o l u ç õ e s s e apo iam s o b r e a 
R a t o e i r a : — a b r i g a d a l e s t e a t a c a a po 
s ição da R a t o e i r a : a b r i g a d a o e s t e con 
c e n t r a a s r e s e r v a s s o b r e a Ra toe i r a , 
e t c . 

Pelos m o d o s , o m i n i s t r o da g u e r r a 
o q u e d e s e j a é da r c a b o da ra toe i r a 
p a r a f icar s e n h o r do ce l e i ro . 

E é po r isso q u e as m a n o b r a s se 
c h a m a m d e Celorico. 

E ou t ro s d izem de c e b o l o r i o ! 

Partido republicano 
Acaba d e s e r e le i t a a c o m m i s s ã o 

munic ipa l r e p u b l i c a n a de Lourenço 
Marques , f i cando ass im c o n s t i t u í d a : 

E f f e c t i v o s : — C l e m e n t e Nunes d e Car-
va lho e Si lva, n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á -
r io ; F e r n a n d o Porph i r io de Mello Alves, 
e m p r e g a d o no c o m m e r c i o ; H e n r i q u e 
Gouveia Be l t rão , e m p r e g a d o no com-
merc io ; Domingos J o s é da Costa Graça, 
n e g o c i a n t e ; e J o a q u i m de Sousa L e m o s , 
n e g o c i a n t e . 

S u b s t i t u t o s : — J o ã o d e Sousa Martins, 
c o m m e r c i a n t e ; Jo sé F e r r e i r a de Lima, 
n e g o c i a n t e ; Manuel Luiz Affonso, nego-
c i a n t e ; Agos t inho de Almeida Viegas , 
e m p r e g a d o no c o m m e r c i o ; e Luiz Pinto 
F e r r e i r a , i n d u s t r i a l . 

Commissão e x e c u t i v a : — Clemente 
Nunes de Carvalho e Si lva . F e r n a n d o 
Porph i r io de Mello Alves e J o a q u i m de 
Sousa L e m o s . 

0 a d m i n i s t r a e o r do c o n c e l h o de Ana-
d i a , r equ i s i t ou pe lo t e l e g r a p h o a ca-
p t u r a de Augus to F e r n a n d e s , p in to r , 
m o r a d o r n e s t a c i d a d e no c o n v e n t o do 
Carmo. 

Foi p r e s o n a s e x t a fe i ra e s e r á r e -
m e t t i d o pa ra aque l l a c o m a r c a , o n d e 
e s t á p r o n u n c i a d o pe lo c r i m e de a b u s o 
de conf iança . 

A França e a Rússia 
Notic iam de L a m a r c h e q u e o g e n e r a l 

r u s s o Dragomiroff , a seu p e d i d o , sub iu 
n u m ba lão c a p t i v o d e o p e r a ç õ e s n a s 
g r a n d e s m a n o b r a s do e x e r c i t o f r a n c e z 
A co rda q u e e r a de 5 0 0 m e t r o s foi 
e l e v a d a a 1 : 0 0 0 . Na p r a t i c a , b e m en -
t e n d i d o , r a r a s v e z e s o ba l ão se e leva 
a t ão g r a n d e a l t u r a . 

F ize ram uma p r i m e i r a a s c e n s ã o os 
so ldados d ' e n g e n h e r i a , aOm d e e x p e r i -
m e n t a r e m a b a r q u i n h a . Em s e g u i d a 
s u b i u o g e n e r a l Dragomirof f e e s s a 
a s c e n s ã o foi b a s t a n t e m o v i m e n t a d a . 

0 g e n e r a l t o m o u loga r na b a r q u i n h a 
com o c a p i t ã o d ' e n g e n h e i r o s c o m m a n -
d a n t e da c o m p a n h i a de a e r o s t a t o s . Mas 
á voz de Larguem tudo!, o ba l ão p a r o u 
a u n s dez m e t r o s do solo e nâo subiu 
m a i s . O p e s o do g e n e r a l e do cap i t ão 
i m p e d i a a b a r q u i n h a d e sub i r . En tão 
foi s u b s t i t u i d o o cap i t ão po r um t e n e n -
te, r a p a z n o v o e m a g r o . D 'es ta vez o 
fcalâo elevou-se com r a p i d e z nos a r e s , 

O Figaro, j o r n a l p a r i s i e n s e , ab r iu 
um c o n c u r s o e s p e c i a l p a r a a me lho r 
Historia da França, e s c r i p t a em mil 
p a l a v r a s . Essa h i s to r i a d e v e r á começa r 
na época do e s t a b e l e c i m e n t o dos f r a n c o s 
na Gallia, e t e r m i n a r em 1 8 7 0 , a n n o 
da f u n d a ç ã o da t e r c e i r a Repub l i ca . 

O c o n c u r s o e n c e r r a r - s e - h a no l . ° d e 
o u t u b r o p r o x i m o , e o p r e m i o é de 
q u i n h e n t o s f r a n c o s . 

Deve r ea l i s a r - s e hoje , no sa lão do 
Cent ro Commerc ia l do Por to , u m a r e 
un ião d e p r o f e s s o r e s de e n s i n o l iv re 
pa ra d i s c u t i r e m a r e p r e s e n t a ç ã o q u e 
v a e s e r d i r ig ida ao g o v e r n o c o n t r a a 
r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a . 

O primeiro jornal 
No c o n g r e s s o da i m p r e n s a q u e se 

a c h a r e u n i d o em H e i d e l b e r g , foi d is t r i 
bu ido u m fac-simile do p r i m e i r o j o r n a 
c o n h e c i d o . E' uma g a z e t a pub l i cada 
e m 1609 em Strasburgo_ po r J o h a m 
Carolus , com o s e g u i n t e t i tulo: 

«Relação de todas as c o u s a s impor -
t an t e s e m e m o r á v e i s q u e p o d e r ã o suc-
c e d e r d u r a n t e o a n n o de 1609 na alta 
e baixa Al l emanha , c o m o t a m b é m na 
França , I ta l ia , Escóc ia , I n g l a t e r r a , Hes-
p a n h a , H u n g r i a , Polonia , T ransy lvan i a , 
Valachia , Maldavia e T u r q u i a . Todas a s 
noticias r e c e b i d a s s e r ã o i m p r e s s a s o 
ma i s c o n s c i e n c i o s a m e n t e poss íve l .» 

E n t r e ou t r a s c u r i o s i d a d e s , o pr imei -
ro n u m e r o d ' e s t e j o r n a l c o n t é m u m a 
c a r t a d e Veneza , d a t a d a de 4 d e se-
t e m b r o de 1609 , e m q u e se a n n u n c i a 
o d e s c o b r i m e n t o do t e l e scop io por 
Galileo, n e s t e s t e r m o s i 

«0 g o v e r n o a u g m e n t o u 100 c o r ô a s 
á p e n s ã o d e Galileo Galilei, d e Floren 
ça , p r o f e s s o r em P a d u a , p o r q u e i n v e n 
tou um i n s t r u m e n t o q u e p e r m i t t e v e r 
de p e r t o os l o g a r e s a f a s t a d o s , ao mes -
mo t e m p o que os ob jec tos p r o x i m o s 
a p p a r e c e m mui to m a i o r e s q u e à s im 
p i e s v i s ta .» 

A Inglaterra e a Turquia continuam 
a a r reganhar os dentes, tornando-se 
cada vez mais tensas as relações di-
)lomaticas entre estes dois paizes re-
ativamente á celebre e conhecida 

questão da Asia-Menor. 
A Inglaterra , querendo dominar , 

roubar sempre, tem feito exigencias 
tão extraordinar ias ao governo da 
Porta, que agora dirigiu uma commu-
nicação á França e á Rússia rogando-
lhes para fazer entrar na ordem a egoís-
ta Inglaterra , cujo procedimento nesta 
questão não é anormal relat ivamente 
ao modo de a largar o seu domínio. 
Por sua vez lord Salisbury, i rr i tado 
com a intervenção das duas potencias 
reclama, entre outras exigencias, que 
a commissão de vigilancia se compo-
nha de sete membros em vez de seis, 
o que provoca em ext remo o Sultão. 

A continuar esta lucta diplomatica, 
os resultados não serão talvez satisfa-
ctorios para os piratas da Gran-Bre-
tanha, valentes deante dos fracos e 
pequenos povos, f racos e covardes 
peran te os canhões das g randes po-
tencias. Alem d'isto, dispostas a Fran-
ça e a Rússia favoravelmente para 
com a Turquia , o desmembramento do 
império ottomano pela Inglaterra não 
será de tão fácil execução como a sua 
imprensa o apregoa cynicamente. As-
sim, o Standart, orgão do partido tory, 
aconselha, insis tentemente, o Podishah 
a que considere a Gran-Bretanha co-
mo a sua única e verdadeira amiga, 
e accrescenta: «Já que não sois o mais 
orte, cedei; e então os inglezes pode-
ão salvar-vos e mante r a integridade 

da Turqu ia» . 
O jornal Pall Mali Gazette declara 

que os personagens melhor informa-
dos de Constantinopla aff irmam que 

a historia das atrocidades arménias 
foi espantosamente exaggerada e que, 
na realidade, houve nas villas arménias 
uma tentativa geral de insurreição dos 
christãos e que o numero das victimas 
do massacre de Sassoum não passa 
de quinhentas». O Pall Mali Gazette, 
t ractando .a questão de uma fórma 
desprendida e quasi independente , diz 
mais que existem quatro mil arménios 
contra 2 . 6 8 8 : 8 8 6 mahometanos , dos 
quaes um terço é composto de Kurdas . 

Resumindo: a Inglaterra exige que 
o Padishah sacrifique a sua auctori-
dade e prestigio, ás suas imposições, 
quando os arménios são, segundo o 
sr. Vidal Arinet, de que o Pall Mali 
Gazette cita as notáveis estatísticas, 
em minoria absoluta. 

São grandes as difficuldades da si-
tuação que dia a dia se complica. A 
toda a hora se espera que a Inglaterra 
envie ao governo da Por ta o seu ulti-
matum, o que t rará á Europa g randes 
complicações, pois corre como certo 
nos centros políticos que lord Salis-
bury não cede a nenhum dos alvitres 
apresentados . Assim, cor respondên-
cias de Vienna e de Berlim publ icadas 
em alguns dos mais importantes diá-
rios d 'Allemanha, Áustria e Londres , 
dizem pensar-se em en t rega r a ques-
tão a u m congresso ou peio menos a 
uma conferencia das potencias consi-
gnatarias do t ractado de Berl im. É 
porém certo que lord Salisbury, o 
g rande amigo das colónias por tugue-
sas que os governos da monarchia tem 
deixado saquear , nSo acceitará a pro-
posta, pois julga que as potencias co-
signatarias da conferencia de Berlim 
não obstarão ao seu predomínio na 
Asia-Menor, quando é certo que este 
predomínio está produzindo nos diver-
sos gabinetes europeus grandes abalos 
e preoccupações. A Inglaterra poderá 
enviar aos Dardanel los as suas esqua-
dras, pôde ameaçar o Sultão mas não 
levará a melhor nesta important íssima 
questão diplomatica. 

A este respeito um importante jor-
nal francez exprime-se d'este modo t 
« . . . Mas alguns políticos crêem que 
as grandes potencias, sem recorrer a 
um congresso, estejam dispostas a en-
viar uma nota collectiva muito polida 
mas enérgica ao Sultão, para que este 
lhes deixe fiscalisar durante um certo 

praso a applicação das reformas nas 
seis villas asiaticas. Seria neste caso 
uma commissão europèa que exerceria 
uma tutella na Asia-Menor.» 

Es ta decisão é muito importante. 
Todavia inacceitavel para os inglezes, 
pois d 'es te modo não só a Turquia mas 
até a própria Inglaterra ficaria debaixo 
da tutella e fiscalisação das potencias 
europêas que de mais sabem quanto 
se deve desconfiar d 'esses miseráveis 
missionários inglezes em paizes Ion 
ginquos. 

O Memorial Diplomatique accres 
cen ta : «Lord Sal isbury julga-se o mais 
forte e despreza a necessidade de 
apoiar-se nas potencias europêas para 
regu la r a questão d 'Armenia . Es ta rá 
elle bem seguro de ser o amigo da 
Turquia , e tão forte como ju lga? Não 
é demais affirmar-se que o Sultão dá 
mais provas de quere r a conciliação do 
que a Ingla terra . A um signal do Pa-
dishah todos os mahometanos residen-
tes na índia se insurreccionaram con-

l tra os inglezes que os fuzilam quando 
elles não ent ram em lucta com os na-
turaes . Se os mussulmanos das índias 
se i rr i tam por qualquer cerimonia re-
ligiosa do Brahma que faria se fossem 
sublevados pelo Kalifa contra a Ingla-
ter ra , e elles são 6 0 milhões? 

Esta consideração bem merece que 
lord Salisbury n'ella reflicta profunda-
mente . Se elle se mostrasse mais con-
ciliador, se não procurasse renovar 
com a Turquia , cujo exercito é um dos 
mais intrépidos do mundo, o que fez 
brutalmente contra Por tugal que é um 
pequeno estado, a França e a Bussia 
não lhe poriam estorvos e poder-se-
iam en tende r» . 

Cer tamente a Inglaterra recua e 
voltar-se-á de novo para nós, onde 
a amizade de lord Hintze, do sr . D. 
Carlos, sobrinho da rainha Victoria, 
e dos outros personagens e intrigan-
tes é garantia segura para roubar 
Lourenço Marques ou qualquer outra 
colonia que melhor sirva aos seus in-
teresses e descomedidas ambições. 

Que o povo abra os olhos e repare 
na Turquia . 

O cliolera 
0 t e r r íve l m o r b o c o m e ç a a man i fes -

ta r -se . Em T a n g e r e Ceuta a e p i d e m i a 
d e s e n v o l v e - s e com e s p a n t o . Pa rece 
d e s m e n t i r s e , f e l i zmen te , a not ic ia de 
q u e em Pa i i s se d e r a m a l g u n s c a s o s 
c h o l e r i f o r m e s . 

Oxalá q u e o g o v e r n o do s r . D. Car-
los , o primeiro, t ome as d e v i d a s pro-
v i d e n c i a s , e q u e a e x c e l l e n t i s s i m a edi-
l idade c o i m b r ã se a c a u t e l l e a n t e s da 
vis i ta de tal e p i d e m i a . 

Que não a c o n t e ç a ma i s u m a v e z : 
casa roubada... 

Noticia o c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i -
co do Commercio do Porto q u e no 
q u a r t e l mil i tar da c i d a d e d e Bagé, Es-
tado do Rio Grande do Sul, d e u - s e no 
dia 10 do c o r r e n t e uma g r a n d e exp lo -
são de po lvora . Os r e s u l t a d o s foram 
v e r d a d e i r a m e n t e h o r r o r o s o s , h a v e n d o 
m u i t a s v i c t imas a l a m e n t a r . 

C - c C b a , 

Vejam isto! 
No Diário do Governo de hontem a naifa 

do fanfarrão do reino volta-se contra Coimbra 
e risca por esta forma: 

Art. 2 .° No dis t r ic to de Coimbra s ão 
class i f icados c o m o c o n c e l h o s d e l . a 

ordem os de Coimbra e F igue i ra da Foz, 
e como c o n c e l h o s de 2 . a o r d e m os de 
Arganil , C a n t a n h e d e , Condeixa a Nova, 
Goes, Louzã, Miranda do Corvo, Mon-
t.emór o Velho, Ol iveira do Hospi ta l , 
Pampi lhosa , P e n a c o v a , Pene l la , Soure 
e T á b u a . 

| 1.° São s u p p r i m i d o s : o conce lho 
de Mira, q u e é a n n e x a d o ao d e Canta-
n h e d e , e o c o n c e l h o d e Poia res , c u j a s 
f r e g u e z i a s d e L a v e g a d a s d 'Ar r i f ana são 
a n n e x a d a s ao conce lho d e Penacova , 
s e n d o a n n e x a d a s ao da Louzã as r e s -
tan tes f r e g u e z i a s de San to André e S. 
Miguel de Po ia re s . 

| 2 .° Ao conce lho d e T á b u a s ão an-
nexadas a f r e g u e z i a da Pa rade l l a , q u e 
a c t u a l m e n t e p e r t e n c e ao conce lho de 
Argani l , e a s f r eguez i a s de T r a v a n c a 
e S. Ped ro d e Alva, do conce lho de 
P e n a c o v a , e ao conce lho d e Ancião é 
a n n e x a d a a f r e g u e z i a d e Pomba l inho , 
do c o n c e l h o de S o u r e . 

| 3.° Para os effe i tos pol í t icos e ad-
min i s t r a t ivos sâo a n n e x a d o s ao c o n c e l h o 
do F u n d ã o o l o g a r d e Alque idão , da 
f r eguez i a de Dornel las , e o loga r de 
t f r g e i r a , da f r eguez ia de J a n e i r o de 
Baixo, a m b o s do conce lho da Pampi -
lhosa , e ficarão p e r t e n c e n d o o pr imei -
ro á f r e g u e z i a da Bar roca , o s e g u n d o 
á f r e g u e z i a d e Bogas d e Baixo; e p a r a 
os m e s m o s effe i tos ficarão p e r t e n c e n -
do á f r e g u e z i a de Alvorge , do c o n c e 
lho de Ancião , a p a r t e do loga r da 
Gallega, h o j e p e r t e n c e n t e á f r e g u e z i a 
d e S. Miguel de Pene l la , e a p a r t e do 
logar dos T a m a r i n h o s , p e r t e n c e n t e á 
f r eguez ia de San ta Eufemia de Penel la , 
e é a n n e x a d a d f r eguez i a da T o r r e , do 
m e s m o c o n c e l h o , a p a r t e do logar d e 
F igue i ras P o d r e s , a c t u a l m e n t e p e r t e n -
cen t e á f r e g u e z i a da Cumie i ra , do con-
ce lho de Pene l l a . 

Espesinhado e sempre submisso este humil" 
de burgo t . . . 

Paliaremos de espaço, 

Um d e s p a c h o de H a v a n a diz q u e os 
i n s u r g e n t e s , e n t r e o u t r o s me ios de des-
t ru ição , e m p r e g a m as b o m b a s d e dy-
n a m i t e c o n t r a os s e u s a d v e r s a r i o s . 

Uma pa r t ida d e i n s u r g e n i e s q u e es-
tava p e r t o da l inha f e r r ea de Caima-
n e r a a G u s u t a n a m o , lançou u m a b o m b a 
de d y n a m i t e s o b r e um combo io em 
q u e ia o b a t a l h ã o h e s p a n h o l de Lu-
c h a n a . 

A b o m b a , ao exp lod i r , ma tou dois 
so ldados e feriu s e t e . 

X 

No fim d e o u t u b r o e m b a r c a m para 
Cuba 20 b a t a l h õ e s , e e m d e z e m b r o 
mais 1 0 : 0 0 0 h o m e n s . 

X 

Em Barce lona p u b l i c a v a - s e u m jor-
nal com o titulo Courrier d'Espagne, 
de q u e e ra p r o p r i e t á r i o e ed i to r A. G. 
Bertal l , f r ancez , e no qual s e de fend iam 
os i n s u r r e c t o s con t ra H e s p a n h a . 

Consta q u e Bertall e r a e s t i p e n d i a d o 
pe los r e v o l t o s o s c u b a n o s . 

Do Courrier d'Espagne s a i r a m vinte 
e c inco n ú m e r o s ; no ul t imo foram 
a p r e h e n d i d a s as f o r m a s typograph icas 
e e n v i a d a s pa ra o t r i b u n a l . 

O g o v e r n o h e s p a n h o l m a n d o u captu-
r a r o p r o p r i e t á r i o e ed i to r Bertall fuo-
d a n d o - s e no s e g u i n t e : primo, o jornal 
em q u e s t ã o s e r c o n t r a r i o ao espir i to 
nac ional ; secundo, se r r ed ig ido por um 
e s t r a n g e i r o ; tertio, t e r o c a r a c t e r de 
c l a n d e s t i n o . 

X 

P a r e c e q u e o g o v e r n o d a Hespanha 
v a e c o n t r a h i r u m e m p r e s t i m o d e divida 
e x t e r n a , a fim d e a g u e n t a r s e nesta 
luc ta t e r r í ve l . 

X 

Já p a r t i r a m pa ra Cuba os c h e f e s e 
officiaes u l t i m a m e n t e s o r t e a d o s . 

X 

Antes de maio d e v e m e s t a r prom-
p ta s 3 0 : 0 0 0 e s p i n g a r d a s Mause r , en-
c o m m e n d a d a s pelo g o v e r n o hespanhol 
e d e s t i n a d a s â r e p r e s s ã o d o s r ebe ldes . 

X 

0 heroe Martinez Campos te legraphou 
ao min i s t é r io h e s p a n h o l p e d i n d o uni 
pos to d ' a c c e s s o p a r a um seu filho e 
u m a c o n d e c o r a ç ã o p a r a o u t r o , atten-
d e n d o à bravura com q u e s e houve-
ram n u m c o m b a t e con t r a o s insurre-
c tos . Não s e p ô d e s e r m a i s f r a n c o . 

Os i n s u r r e c t o s i n s i s t em c o m as re-
pub l i cas a m e r i c a n a s af im d e q u e estas 
os r e c o n h e ç a m como b e l l i g e r a n t e s . 

X 

Serão c a s t i g a d o s c o m todo o rigor 
da lei marc i a l o d i r e c t o r e os reda-
c t o r e s , q u e a policia p r o c u r a com afin-
co, do jo rna l f l ibus te i ro q u e se publi-
c a v a em B a r c e l o n a e c i r c u l a v a apenas 
no e s t r a n g e i r o . 

X 

Consta q u e , q u a n d o Canovas regres-
sa r a Madrid, s e r á a b e r t a a c r i se mi-
n i s te r i a l e m H e s p a n h a , pois o ministro 
do Ul t r amar ex ige a sua demissão." 
P a r e c e h a v e r t o m a d o e s t a resolução 
p o r q u e Martinez Campos s e r e c u s a r a a 
d a r a p o s s e a dois e m p r e g a d o s q u e ^ 
m i n i s t r o hav ia n o m e a d o p a r a Cuba. 
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X 

0 Casino Mondego está hoje em 
festa. Faz annos a esposa do sr. José 
Luciano de Castro, e os amaveis di-
rectores d'esta casa de recreio, que 
já receberam galhardamente dois mi-
nistros regeneradores, enfeitam agora 
os seus salões para tributarem home-
nagem à familia do chefe do partido 
progressista. Quer isto dizer, e ainda 
bem, que não ha politica nestas ma-
nifestações de respeito e consideração, 
e dá-nos esperanças de que, passado 
algum tempo, aqui sôe também a Por-
tugueza e egualmente se engalane a 
casa para receber um representante 
da futura Republica Nacional. 

Ha mesmo a esse respeito promes-
sas formaes dos seus directores. . . 

X 

A final a companhia do Gymnasio 
só deu o Santo Antonio uma vez. 

No domingo ultimo repetiu, a mui-
tos pedidos, a Madrinha de Charley, 
com boa casa e calorosos applausos. 

A companhia foi depois a Espinho 
dar duas recitas, e parece que estará 
hoje de volta aqui para dar a segunda 
serie de espectáculos, ha tempo annun-
ciada. 

x 
A companhia de D. Henrique Diaz 

continua sendo applaudida. Os mais 
notáveis artistas têm feito, nas ultimas 
noites, os seus benefícios com casas 
regulares. Para amanhã annuncia-se 
um espectáculo da moda em beneficio 
da pequenita Clotilde Diaz que, com 
seu irmão, tanto tem agradado nos 
trabalhos de duplo trapézio, e que 
agora vae fazer novos exercícios em 
ar de petit Giraldine. 

A companhia retira-se, ao que se 
diz, na segunda feira próxima. 

X 
No domingo haverá no Colyseu Fi-

gueirense uma corrida de 10 touros, 
pertencentes a Faustino da Gama. 
Tourearão Fernando d'01iveira, Fa-
brillo, os nossos melhores bandari-

lheiros e o valentíssimo grupo de for-
cados de Algés, dirigidos por Jacaré 
e tão applaudidos nas duas corridas 
de inauguração. 

Vamos a vêr se, d esta vez, o nosso 
collega F. V. não deixa perder os 
apontamentos da corrida,—como en-
tão lhe succedeu,—e pode dar-lhes 
copia do que no proximo torneio se 
passar. 

Porque F. V., além de aficionado 
eximio, tem, a bem dizer, o curso 
todo das praças do Campo Pequeno e 
Campo de Sant'Anna, de Lisboa. 

E' , pois, um mestre. 
Stry. 

titular madrileno que aqui está vera-
neando desde o começo de agosto, e um 
dos nossos múltiplos bacharéis em 
direito. 

Parece que a contenda não saiu fa-
voravel ao bacharel. S. ex.a não man-
teve a bôa-fama dos nossos heroes de 
Aljubarrota e Valverde. 

Nun Alvares vae redigir um protes-
to contra o mau successo da refrega. 

Idem 14 de setembro. 

i) Seguia-se uma apreciação do papel po-
litico de Carlos Lobo d'Avila na scena portu-

, gueza. Como, a esse respeito, já dissemos, no 
ultimo numero, quanto basta para salvaguar-
dar a nossa attitude neste momento, e como 
teremos, de futuro, oecasiâo de apreciar com 
toda a serenidade os fructos da administração 
d'este governo e, implicitamente, do ministro 
agora sucumbido, — o nosso collega pede-nos 
para supprimir essa parte da sna chronica, e 
para aguardar momento mais propicio para, 
talvez elle mesmo, dizer ácerca de Carlos Lobo 
d'Avila o que a justiça e a verdade mandar. 

(Nota da redacção). 

E, pois que terminei a minha outra 
chronica pela referencia á tourada de 
ámanhã, fallar-lhes-ei ainda d'esse tor 
neio, que á ultima hora parece des 
pertar enthusiasmo entre a rapaziada 
e que está, talvez, destinado a libertar 
a empreza da impressão pouco favora-
vel, que, no espirito publico, produzi-
ram as duas outras touradas. 

Os animaes são, como disse, de 
Faustino da Gama. Este ganadero não 
é, por certo, dos mais afamados, mas 
tem o cuidado, que a outros falta, de 
fazer acreditar os seus touros nas pra-
ças que se inauguram. Assim é que, 
na primeira corrida, os oito touros 
que elle forneceu saíram melhores 
que os de muitas touradas do Campo 
Pequeno na ultima epocha. 

Demais, Fernando d'01iveira, com 
o seu toureio arrojado, ha de saber 
imprimir ao espectáculo de ámanhã a 
viva animação que a tristeza e falta de 
chance de Alfredo Tinoco amorteceram 
algum tanto nas corridas de 25 e 26 
d'agosto. 

Também o matador Fabrillo ha de 
chamar gente e provocar applausos. 
Pensava a empreza em contractar 
Guerrita para uma d'estas corridas. 
Mes o grande artista é exigente e, 
nesta boa terra marítima, não ha pela 
tauromachia o febril enthusiasmo que, 
em Lisboa e outras terras, assegura 
ás emprezas uma receita sufficiente 
para cobrir as grandes despezas. Con-
tentar-nos-emos, pois, com um mata-
dor de menos nome, mas já afamado, 
com justiça, em torneios hespanhoes 
e portuguezes. 

Se, portanto, o nosso jornal chegar 
ao poder dos amigos de Coimbra a 
tempo de virem até aqui, incito-os a 
que o façam de bom grado porque 
não hão de arrepender-se. 

x 
E basta ! 
Está o comboio para partir . 

Stry. 

Simão dos Santos , foi e n t r e g u e na 
q u i n t a feira â policia d ' e s t a c idade pela 
auc to r idade admin i s t r a t i va de Villa 
Real, onde o preso tem es tado a cum-
prir s e n t e n ç a pelo cr ime de fu r to . 

S i m ã o d o s Santos é a c c u s a d o d e t e r 
na noite de 19 para 20 de n o v e m b r o 
de 1894 , pra t icado um c r i m e de roubo 
com a r r o m b a m e n t o em Antuzedo, na 
casa de João da Silva, a l fa ia te , sub-
t rah indo fazendas e roupas fei tas ava-
liada em 200(0000 ré is ap rox imada-
m e n t e . 

O larapio , é r e i n c i d e n t e , pois além 
de muitos ou t ro s processos em q u e iem 
sido p ro togon i s t a , r e s p o n d e u em mar -
ço do co r ren te anno , em Alijó pelo 
cr ime de roubo com a r r o m b a m e n t o . 

ros a par , vendo-se a?sim es t e s força-
dos a longas e s p e r a s . 

Accresce q u e , h a v e n d o duas cochei-
ras den t ro do caes das Ameias , onde 
não se pôde fazer o transi to de car ros , 
e s t e s têm de sair pa ra a rua da Solta, 
por uma es t re i t í s s ima viel la , podendo 
da r - se d e s a s t r e s q u a n d o pela rua da 
Solta p a s s a a lgum car ro def ron te da 
viella no m o m e n t o em q u e ou t ro des-
e m b o q u e d ' e s t a ; e , s e g u n d o nos com-
m u n i c a m , j á a lguns se têm dado. 

É u r g e n t e , pois , q u e se adoptem 
p rov idenc i a s . 

O d e s a s t r e q u e se deu com o pedre i ro 
Joaquim Bapt is ta , de Monte-São, não 
foi no p r é d i o que a viuva Marques 
Manso t raz em cons t rucção na Est rada 
da Beira, como no ul t imo n u m e r o noti-
c i amos . 

Na ultima quinta fe i ra , em q u e ter -
minou o p raso pa ra o fornec imento de 
ca rnes v e r d e s , foram a b e r t a s t res pro-
pos tas , ú n i c a s que a p p a r e c e r a m e to-
das el las de m a r c h a n t e s de Coimbra. 

Consta q u e nâo s e r á acceita ne-
n h u m a das p ropos ta s , das quaes a mais 
van ta josa é a do m a r c h a n t e Silva Ra-
poso, q u e se promptif ica a fo rnece r a 
c a r n e por 255 ré i s o kilo. 

Pelo q u e se vê , s e m p r e é posr ive l 
fazer r educção no preço por q u e se 
es t á v e n d e n d o a c a r n e . 

Marco F e r n a n d e s , fal tam 3 5 0 $ 0 0 0 ré i s , 
q u e a inda não foi possível d e s c o b r i r . 

Os p resos , foram e n t r e g u e s na quin-
ta feira ao p o d e r judic ia l . 

Regressou a Coimbra com sua e x . m a 

esposa , o nosso amigo e dis t incto en-
genhe i ro , s r . João Theophi lo da Costa 
Goes. 

Em Montasa (Honduras) houve t e r r a , 
motos, cons t ando que m o r r e r a m 153 

[pessoas . São ca lcu lados em 6 0 0 : 0 0 0 
duros os pre ju ízos . 

O r eg imen to de infanter ia 23 , par t iu 
hon tem no comboio das 11 e 30 minu-
tos da noi te , pa ra as m a n o b r a s de 
Celorico. 

Um gaia to , moço ' de cego, a n d a v a 
houtem na rua dos Sapa te i ros , br in 
cando com um out ro r apaz . Dm d 'e l les 
i m p u r r o u , sem q u e r e r , uma pobre mu-
lher de nome Maria Barbara , moradora 
no Penedo da Saudade , q u e cahiu fra-
c tu rando a pe rna e s q u e r d a jun to ao 
joe lho . 

Foi conduzida ao hospital onde e s t á 
em t r a t amen to . 

Foi e n t r e g u e â auc to r idade adminis -
t ra t iva da comarca da Louzã, Manuel 
Martins, o qual foi p reso em Lisboa à 
requis ição do commissa r i ado de poli-
cia d e s t a c idade uo dia 11 do corren-
te , pelo facto de te r r a p t a d o Maria do 
Nascimento , ca sada , r e s i d e n t e em Se-
mide e de ter levado j u n c t a m e n t e réis 
9 0 0 # 0 0 0 em dinhei ro e a lgumas jóias 
de valor , q u e pe r t enc i am ao mar ido 
da r a p t a d a . 
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Sobre o que se passar, que lhes 
conte o F. V.. Já prometteu, e, d'esta 
vez, não falta! 

x 

Hontem, â porta d'um Casino, hou-
ve uma scena de pugilato entre um 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA P A R T E : — 1 8 0 0 1804 

V 
RICHARD LENOIH 

Cadet fez um c u m p r i m e n t o . 
Quando se s e p a r o u procurou as duas 

amigas . Henr ique ta e s p e r a v a com o seu 
a r c a l m o . . . J enny pelo con t ra r io , t inha 
as faces rosadas ; os s e u s olhos bri lha-
v a m . 

— N ã o sei p o r q u e , d i sse ella á pe-
q u e n a duqueza , mas tenho o coração 
ag i tado . Elle só nos t ra rá fe l ic idade , 
e a inda a s s im , tenho v o n t a d e de cho-
r a r ! . . . 

VI 

AS MASSAS CE GRANITO 

Qnâfido e n t r a r a m na c a r r u a g e m , Jo-
s e p h i n a , dirigiu se a seu mar ido! 

Foi u m a bel la ideia a q u e t ives te , 
Bonapar t e , de te i n t e r e s s a r e s por es ta 
c r i ança . Res t i tu i r - lhe-as os bens da sua 
famil ia , n ã o é a s s i m ? Do pas sado não 
d e v e m o s r eco rda r senão as de sg raça s 

para as r e p a r a r . 0 direi to de pe rdoar 
é o mais bello dos di re i tos que a Fran-
ça vos ou to rgou . 

Bonaparte i n t e r r o m p e u - a , e , fal lando 
com a vo luve l idade q u e lhe e r a habi-
tual, expoz o seu s y s t e m a a respe i to 
d ' e s t e facto isolado: 

— S i m , são p rec i sa s as c lasses no 
Estado. Os an t igos n o b r e s vol tarão e 
eu os pro tegere i ; mas ao mesmo tem-
po hei de cr ia r uma nobreza nova , e 
por o casamen to fundi re i as d u a s . 
Criarei uma legião de honra . E desa 
fio a que se me mos t r e u m a Republica 
ant iga ou moderna em q u e não haja 
d i s t incções . Cbama-se a isto choca 
lhos; pois bem! é com choca lhos , que 
se levam os homeus . Eu não acredi to 
que o povo f rancez a m e a l ibe rdade e 
a e g u a l d a d e . Elle t em a p e n a s um sen-
t imen to ,—a honra . E' p rec i so dar um 
al imento a e s t e s e n t i m e u t o . Tem-se 
des t ru ído tudo: é necessá r io reedif icar . 
Estamos d i spe r sos , sem sys t ema , sem 
união, sem um contac to ; é neces sá r io 
lançar sobre o solo da França a lgumas 
massas de g ran i to . 

Nes te momento , o an t igo Carro da 
côr te , no qual Bonapar te e sua esposa 
v i n h a m , da visita ao a r r a b a l d e de Santo 
Antonio, passava d i a n t e de Notre 
Dame. 

— Entender -me-e i com o sobe rano 
Pontífice. Elle t em a seu favor os se* 
cu los . A sua razão e o seu in t e re s se 

Partiu p a r a a Figueira da Foz com 
sua ex . m a familia, q u e vae fazer uso 
de b a n h o s , o nosso p re sado amigo e 
digno p r e s i d e n t e da Associação Com-
mercia l de Coimbra, s r . Antonio Fran-
cisco do Valle. 

Tomou posse do logar de ca thed ra 
tico na sex t a feira u l t ima o s r . dr . Lu-
cio Martins da Rocha, dis t incto profes-
sor da f acu ldade de Medicina. 

O modo por q u e se es tá fazendo o 
serv iço de ca r ro s da es tação de Coim-
bra A para a c idade , of ferece g r a v e s 
i nconven ien t e s . 

Tendo del iberado a c a m a r a prohib i r 
o t rans i to de ca r ro s pelo caes das 
Ameias , faz-se pela r u a da Sot ta q u e , 
sendo mui to e s t r e i t a em a lguns pontos , 
não pe rmi t t e a p a s s a g e m de dois car -

Ihe m o s t r a r ã o a conven iênc ia de sus 
t en ta r o meu poder . 0 sys t ema d a s dé-
cadas não é tão velho q u e se não pos-
sa abandona r . Res tabe lecere i o domin-
go, e as g r a n d e s festas re l ig iosas . 0 
clero fará pa r l e do Estado; nomeare i 
os a rceb i spos , os b i spos , e er igire i os 
capí tulos . Fecharei a p raça publ ica aos 
Graccos, e a p r o s p e r i d a d e gera l da r -
me-ha razão . Se tanto fôr necessá r io , 
farei p roc lamar a h e r e d i t a r i e d a d e da ma-
g i s t r a tu ra s u p r e m a , afim de collocar o 
povo ao abr igo das ag i tações e dos 
c o n l u i o s . . . 

As massas de g r a n i t o 1 As m a s s a s 
de g ran i to I 

Chegaram ás Tu lher ias . Elle desceu 
r a p i d a m e n t e , offereceu a mão a Jose-
pbina , e, a t r a v e s s a n d o o g rupo dos of-
ficiaes da sua casa : 

—Genera l , d isse pa ra Cadet Tricot , 
e s t aes l i v r e ; pa r t i j á a casa de 
F o u c h é ! 

As m a s s a s de g ran i to , que o pr imei-
consul rolava e n t r e os dedos , ir iam 
— a n t e s do pôr do s o l — e s m a g a r uma 
pobre e p e q u e n a c r e a t u r a a m a n t e e 
ded i cada . 

Seria isto um p r e s e n t i m e n t o ? Mas 
Jenny , sem s a b e r p o r q u e , en t rou no 
seu pequeno q u a r t o s e m o seu ar ale-
g r e . 

Uma vez em casa, debulhou-se em 
l agr imas , —Que tens tu ? perguntou Henrique-

A policia tem andado ha dias em 
ave r iguações , a fim de descobr i r o au-
ctor ou auc to res d 'um fu r to de espolio 
p e r t e n c e n t e a Marco Fe rnandes , ba rbe i 
ro, m o r a d o r que foi em Santa Clara. 

No s a b b a d o foram det idos dois ne-
tos e o g e n r o do fallecido Marco Fer 
n a n d e s , Fe rnandes , por h a v e r indícios 
de t e r em sido el les os auc to r e s do 
c r ime . 

Passando-se- lhe busca à casa , foi en-
con t rada den t ro d ' u m a g a v e t a , pra ta 
na impor t anc ia supe r io r a 400)0000 
ré is . Os de l idos porém p rova ram com 
d o c u m e n t o s l egaes pe r t ence r - lhe e s s e 
d inhe i ro . 

E n c o n t r a r a m mais den t ro d ' u m a pe-
q u e n a bolça 4 moedas de 500 réis e 
uma l ibra em ouro , que se desconf iava 
p e r t e n c e r ao fallecido; os p re sos ne-
garam a pr incipio q u e e s s e d inhe i ro 
p e r t e n c e s s e a seu avô, m a s ape r t ados 
pela policia no in te r roga tór io a que os 
s u b m e t t e r a m , confessando q u e essa 
quan t i a e r a e f lec t ivamente de seu fal-
lecido avô e gen ro . No espolio de 

Collegio de S. Pedro 
COIMBRA 

4 7 — R u a de Mont'arroyo—55 

Director: MAXIMIANO AUGUSTO CUNHA 
Este collegio, s i tuado num dos me-

lhores locaes da c idade , em excel len-
tes condições hygienicas , e com um 
magnif ico quin ta l , com u m a superf íc ie 
de mais de 800o1 q u a d r a d o s de t e r r e n o , 
des t inado , na maior pa r t e , para r e c r e io 
dos a lumnos in te rnos , r e a b r i r á a s suas 
aulas em outubro p rox imo, t an to pa ra 
a lumnos ex t e rnos , de q u a l q u e r i dade , 
como pa ra in te rnos e semi - in te rnos q u e 
não excedam a 13 annos , na e p o c h a 
da p r ime i r a mat r i cu la . 

Lecciona-se todo o cu r so dos lyceus , 
tanto pela ant iga como pela nova or-
gan i sação , t e n d o para isso um corpo 
docente numeroso , e com la rga p ra t i ca 
de ensino, cujos c réd i tos e s t ão j á bem 
es tabe lec idos , pois q u e nos ú l t imos 
t r e s annos teve 279 approvações , dando 
assim às famil ias as m e l h o r e s g a r a n t i a s 
poss ive i s . 

Para conci l iar as ex igenc i a s da nova 
o rgan i sação dos lyceus com os in te res -
ses das familias, reso lveu o d i rec to r , 
c o n j u n t a m e n t e com o respec t ivo corpo 
docente , que a m e n s a l i d a d e q u e os 
a lumnos t e rão a p a g a r por todas as 
discipl inas q u e , pelo novo r e g u l a m e n t o , 
cons t i tuem cada 'um dos annos ou 
c lasse do cu r so ge ra l e c o m p l e m e n t a r , 
não e x c e d e r á e m media , an te s d iminui-
r á , o preço q u e a té agora p a g a v a m por 
t res discipl inas , as q u a e s , em r e g r a , 
e s t u d a v a c a d a a lumno . Assim não se 
a g g r a v a r á o preço por q u e ac tua lmen te 
se p a g a v a a leccionação. 

Os a lumnos que e s t u d a r e m q u a l q u e r 
discipl ina i so l adamen te , em ha rmon ia 
com a organ isação an t iga , p a g a r ã o a 
m e s m a m e n s a l i d a d e q u e p a g a v a m . 

A 5 ou 6 por cento 
Emprestam-se 8 : 3 0 0 ^ 0 0 0 

|réis. 
Nes ta redacção se diz. 

ta; n u n c a te vi ass im. Que tens , mi 
nha q u e r i d a i rmã ? 

— N a d a . 
—-Então po rque c h o r a s ? 
— N ã o sei; é n e r v o s o . . . 
— Q u e r e s tu vir pas sea r um pouco? 

Vens; i remos , a té Romainvi l le . 0 tem-
po es t á sobe rbo . A' noite t r aba lha re -
mos o dobro do tempo . Passare i a noite 
em claro se fôr prec iso . 

— O b r i g a d a ! Já estou m e l h o r . . 
E q u e r e n d o r i r , começou a chora r 

de novo. 
— S o u t o l a ! Não faças caso; j u r o 

que não é nada . 
A pequena duqueza tomou agua e 

b a n h o u os olhos da sua amiga , abr iu 
a j ane l l a e veio abraça l -a . 

— V a m o s ! Tem juizo ago ra ; eu vou 
t r a b a l h a r . 

As bordade i ras c o m e ç a r a m o t ra-
balho. De tempos a t e m p o s , Henr ique 
ta sorr ia e l evan tava - se para ir depôr 
um bom beijo de cr iança nas faces de 
J e n n y . 

No dia segu in te Cadet c h e g a v a em 
g r a n d e un i forme. 

—Ah 1 meu Cadet I exc lamou a pe-
q e n a Jenny sa l tando- lhe ao pescoço, 
como se não t i ves sem vis to ha dez 
a n n o s . 

Êile, levantou*a nos b raços , pousou-a 
no chão r indo e vol tando-se p a r a Hen-
r ique ta ! 

M.BllfS, venho procUrar-vos para vos 

conduzi r ás Tulher ias . 0 pr imei ro côn-
sul q u e r ve r -vos . 

-—A c idadã B o n a p a r t e , — d i s s e tr is-
t emen te Jenny , convidou-nos p a r a a 
i rmos ver j un t a s . 

—Poi s b e m , i reis ou t ro dia; mas hoje 
t ra ta-se a p e n a s de M.elle 

Henr ique ta pôz um ves t ido b r a n c o 
um c h a p é u de palha e saiu com o seu 
in t roduc tor . 

Quando pa r t i r am, Jenny l evan tou-se 
b r u s c a m e n t e ; amar ro tou os bo rdados ; 
e a t i rou-os para longe . 

—Ah I sei a g o r a po rque c h o r a v a 
h o n t e m ! 

Em cer tos momen tos os p e n s a m e n -
tos s u c c e d e m - s e com uma rapidez q u e 
c o n f u n d e . Os annos co r r em no espa -
ço um minu to , e o sof f r imento e s t á 
na p roporção das recordações . J enny 
recordou tudo o q u e se t inha p a s s a d o 
e n t r e ella e Tricot d e s d e aque l l e d ia 
d e ju lho de 1789 em que elle a hav ia 
re t i rado deba ixo das pa ta s dos caval-
los. Via-o dócil, bom, v a l e n t e , dedica-
do, e s t e soldado do exerc i to do Norte 
da a l tura de cinco p é s e seis po l lagadas 
q u e obdec ia c e g a m e n t e á sua p e q u e n a 
amiga como u m a cr iança , o gene ra l 
emfim, v e n c e d o r das Pyramides e de 
Marengo, 

(Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 15 de setembro de 1895 

5 RÉIS POR 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordina 

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 
ESTABELECIMENTO 

DE 

Grande sor t ido q u e v e n d e 
por p reços e g u a e s aos de 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 , Rua Ferre i ra Borges , 52 (Em f ren te ao Arco (1'Almediiia) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

Dnorinripnc • D e f e r r 0 e a r a m e p r ime i r a qua l i dade com g r a n d e s 
o o 1 5 ' descon tos .—Aviso aos p ropr ie tá r ios e mes t r e s de 

ob ra s . 
f i l l t i l a r i a ' C u t i l a r i a nacional e e s t r ange i r a dos me lhores au-
v j u u i a i i d . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti laria R o d g e r s . 
Ff l f l l lP Í rn i ' C r y s t o í l e > m e t a l b r a n c o > c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
layuoiiui), comple to sor t ido em faque i ros e ou t ros a r t i gos 

d e Guimarães . 
Louças inglezas, de ferro: 

m e s a , lava tor io e coz inha . 

CimPníflS" I n g l e z 6 G a b o M ° n d e 8 ' 0 > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
uimcuiuo. q u e g e e m p r e g a m e r a cons t rucções hydrau l icas . 
f i a i H v d r a i l l i r a • G r a o d e depos i to da Companhia Cabo Mon 
uai l l j u i a u n o a . dego .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Tintas para pinturas: ^ f S T » 4 » 

ar t igos para p in to res . 
DiVPTSOT b a n d e j a s , o | e a d o s , papel pa ra fo r ra r ca sas , moi-
I/IIGIBUD. Dh0S e t o r r ado re s para café, mach inas pa ra moer 

ca rne , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, ferro z incado, a r a m e de todas 
as qua l i dades . 

Electricidade e óptica 
c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

AGUAS HBDIGINAES 
DA 

r O l T T E ^ T O T T ^ 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i c a s e a c i d u l o carbo* 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t t en ta a composição 
em todas as mani fes tações da d ia these ar thr i t ica quer se ap re -
sen t em dese t a inadas no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas mucosas e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l le e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e tan to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e tc . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com prove i to e e spec ia lmen te naquel la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chloreto de sodio mui to super io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. ' 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
'F i lhos , P r a ç a de "D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; Pharmacia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augusta , 39 e 41; Quintans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simoes de 
Oliveira (pharmacia). 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SíL» 
V A & O.8 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS C E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS C E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1$200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS C E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t he rma l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5. c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mai s comple ta sala de inha lação , pu lve r i sação 
e asp i raçao , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião 80 
1.", r e f e r e n t e ao Grande Hotel. ' ' 

Correspondência pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e . Rua 

do Alecrim, 125 . ' 

P o s d e K e a t i n g 
P o » d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

16 TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoí fens ivos pa ra os an imaes 
mas nada ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a e spec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal 
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco te s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva á C.a. 

A' Tenda e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

- ^ . " U L e r 
15 p o r d e s p a c h o do mpri t i ss imo ju i z -p res iden te do Tribunal do 

• Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em c a s a d o s srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
quel la c idade , os bicos de con t ra facção que e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
appa re lhos e ma té r i a s p r imas que se rv iam p á r a sua fabricação. 

Bas ta rá isto pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza const i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuízo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor de m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia i m a g i n a d a . 

Gasa com quintal 
14 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

» da r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Leccionação e estudantes 
r 13 a d r e Luiz Duarte Videira 

con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6." 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

12 l i s t e antigo e bem coucei-
tuado botei , s i tuado no 

ponto mais centra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s melhores 
condições hygienicas , recom-
m e n d a ' s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade d e p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e e spec i a lmen te , aos 
v i a j an t e s , e e m p r e g a d o s no 
commercio. 

Cayallos, muares, etc. 
11 4 s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

* * óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de pe rnas , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
rível á u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré is . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans, 
rua da Prata , 1 9 4 ; pha rmac ia 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 332 . 
Porto: d roga r i a Moura, largo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r eme t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C u -
ltua Fe r re i r a Borges, 28 a 34 . 

ATTENÇÃO 
8 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

« i LENTE, t em á v e n d a 
no seu e s t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 
um g r a n d e so r t imen to de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros objec tos ; assim como 
o pu ro vinho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, muito conhecido e con-
ce i tuado vinicul tor n e s t e conce-
lho . 

Tem t ambém um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a zendas . 

VINHOANÃLEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
' 7 ITti l nas conva lescenças , 

" a n e m i a s e deb i l idade , 
J l evan ta as forças , atire o 

ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 
P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 

é um tonico recons t i tu in te de 
j effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
|A . Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
j v a & C.a, r u a Fe r re i r a Bor-
j g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 ITma casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a Fe rnandes 
Thomaz, n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103, se t r a t a . 
3 ARRENDA-SE u m a padar i a 

» na rua das Sollas, n.° 40 . 
E um dos me lho re s locaes de 
Coimbra p a r a es te ramo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

"es t e an t igo e s t abe lec imen-
to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais ba r a to s . 

Também tem lãsinhas, finas e 
o u t r a s f azendas pa ra c o b e r t u -
ras b a r a t a s . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magnif icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

ESCBIPTURáRIO 
10 |Trn ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc i a l , t endo al-
g u m a s ho ras d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra diri-
g i r -se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Arrenda-se 
9 A 2 .° a n d a r e a g u a s fur ta-

" d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para tratar, rua dos Sapatei-
ros, 33 a 39—Coimbra. 

Caldeira da Silva 
ClKlRGlÃO-DENTISTA 

6 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
• q u e a c a b a de con t r a -

c t a r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , per fe ição e solidez 
em lodos os t rabalhos de pro-
these d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den tes ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um até d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

C a i x e i r o 
9 M a rua Ferre i ra Borges , 85 , 

« prec i sa -se de um com 
pra t ica de m e r c e a r i a . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E L L E I E E I E © 

Escadas de S. Tlriago n.° 2 
c o i u n u A 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

GRANDE LEILÃO 
5 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

l i l Santa Clara, que foram 
do fal lecido José Lopes Guima-
r ã e s , con t inua o leilão, pelas 10 
horas da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
bar r i s e baleeiros, m a d e i r a s de 
adue las , made i ra s de cons t ru -
cção e mui tos ou t ros objectos 
q u e desde j á se podem exami -
n a r . 

1 flrande s o r t i m e n t o de ca-
" be l l e i ras pa ra a n j o s , 

thea t ro , e t c . 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E U I T O K 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 o o 
Semes t r e 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1$200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I V I t O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

typ. F. França Amado —COIMBRA 



Completa-se, mas não se emenda 

As folhas alTectas á actual situação 
declaram que o governo não cae. Vae 
completar-se. 

E para a pasta dos negocios estran-
geiros que se procura um novo titular, 
dando-se o estranho e inaudito caso 
de se julgar incompetente para ella o 
sr . Hintze Ribeiro. Por parte do go-
verno tem havido a maior diligencia 
em descobrir um politico que acceite 
essa honraria; os frequentadores da 
arcada do Terreiro do Paço têm pro 
curado facilitar-lhe a realisação de tão 
ardua empreza, indigitando os indiví-
duos a quem elle deve dirigir se. 

São muitos, e talvez que, entre el-
les, haja quem se preste a fazer parte 
do gabinete. Não faltam ambiciosos 
e, francamente, para exercer o logar 
de ministro na actual situação também 
não falta quem reúna as condições ne-
cessárias. 

Não se exigem largos e profundos 
conhecimentos dos negocios públicos; 
não se requer um caracter sério e hon-
rado. Flexibilidade de espinha para 
se dobrar servilmente perante as im-
posições do desequilibrado ministro 
do reino; a coragem sufficiente para 
não trepidar na realisação da mais 
altominavel prepotencia ou abjecta 
innnoralidade, são os únicos predica-
dos verdadeiramente indispensáveis. 

É portanto fácil ao governo com-
pletar-se. O que é difficil, ou, melhor, 
o que é impossível, é que elle deixe 
de continuar a interminável serie de 
desvarios, attentados e immoralidades 
em que se tem desinvolvido a sua de-
mentada actividade desde que está 
no poder. A entrada do novo minis-
t ro em cousa alguma modificará a cri-
minosa direcção que aos negocios pú-
blicos tem imprimido o actual gabine-
te. É só por meio da prepotencia e da 
corrupção que tem vivido até hoje ; e 
.serão essas as armas por que elle pro-
curará prolongar a sua existencia. 

Déspotas e cobardes, continuarão a 
calcar as leis, a violar os direitos dos 
cidadãos que protestem contra as suas 
vis infamias, e a proteger escandalo-
samente os seus famintos amigos e 
afilhados á custa do thesouro puBlico. 

Nenhum partido monarchico tem a 
força sufficiente para expulsar do po-
der estes bandidos, e é convicção nossa 
que a não adquirirá. Têm caido por 
terra todos os protestos mais ou me-
nos vehementes contra os attentados 
do governo, sem que este lhes tenha 
ligado a minima importancia. Parece 
:até que, perante esses protestos, re-
dobrou a sua fúria em supprimir to-
das as liberdades e garantias até á 
implantação do mais anarchico absolu-
tismo. Pretendeu mostrar assim o go-
verno do rei que o não intimidavam 
esses protestos, e os factos bem cla-
ramente mostraram que não havia 
motivo para isso. Os protestantes ca-
laram-se; no Diário do Governo conti-
nuaram a publicar-se os mais despó-
ticos decretos. 

0 governo ha de cair, mas não será 

aos embates das opposições monarchi-
cas. Ou serão as dissenções que se 
dão entre os seus membros, que têm 
chegado já a manifestar-se do modo 
mais escandaloso na imprensa minis-
terial, que produzirão esse resultado; 
ou será o paiz que, envergonhado de 
o ter soffrido por tanto tempo, ha de 
resolver-se a lançar mão de novas ar 
mas para o aniquilar. 

A elle e a quem tão effieazmente o 
tem amparado. 

Ao da grande tiragem 
Continua o Século a publ icar os le-

l e g r a m m a s congra tu la to r ios das diffe-
ren tes loca l idades que foram beneficia 
das pela divisão concelhia e comarcã 
Já ha mui to no tamos que e ra não só 
insensa to m a s indigno q u e houvesse 
mani fes tações de regosi jo nas localida 
des que , melhor a p a d r i n h a d a s , são en-
g r a n d e c i d a s â custa d ' o u t r a s q u e nâo 
poderam ou não soube ram de fende r - se 
cont ra as infames prepotênc ias do go-
ve rno . Susc i tam-se ou a l imen tam-se 
assim r iva l idades , q u e mais t a rde hão 
de produzir os pe iores resu l tados . 

Não é , po rém, nesse pon to que agora 
de se j amos tocar . Queremos simples-
mente no ta r que é num jo rna l q u e 
s e d e c l a r a r e p u b l i c a n o , q u e 
es tão s endo publ icados os t e l e g r a m m a s 
em q u e se noticiam as mani fes tações 
de regosi jo , c o n v e n i e n t e m e n t e avolu 
m a d a s ; e que é a elle q u e os j o r n a e s 
minis te r iaes r e c o r r e m , para mos t r a r 

-que no paiz lavra , o maior cqnten ta-
mento pe las med idas do g o v e r n o . 

Continue o Século a publ icar os taes 
t e l e g r a m m a s , se isso convém aos seus 
i n t e r e s se s . Continue a publ icar os ar-
tigos da sua redacção em defez i das 
prepotênc ias p ra t i cadas pelo g o v e r n o 
e de todos os dec re to s e r e g u l a m e n t o s 
que elle publ ica , se oblem por e s se 
meio as suas g raças . Não nos impor -
tamos com isso. 

Mas dec lare por uma vez q u e nâo é 
j o r n a l r e p u b l i c a n o . 

Gsnhe d inhe i ro , mas seja d igno . 

A negociata do Porto de Lisboa 
Sob es te titulo relata o nosso col lega 

o Tempo mais um facto e scanda loso , 
que lhe c r i s t a ter-se dado com o tri-
bunal a rb i t ra l pa ra a l iquidação das 
contas en t r e o gove rno e a e m p r e z a 
do porto de Lisboa. 

Pelo art igo 2.° do con t r ac to ce lebra -
do en t r e o g o v e r n o e o e n g e n h e i r o 
Hersent , esse t r ibunal compõe-se de 
«um m e m b r o nomeado pelo g o v e r n o e 
de out ro des ignado pela e m p r e z a sem 
dist incção de nac iona l idade , sendo es-
colhido o arb i t ro de d e s e m p a t e por 
accordo en t r e o g o v e r n o p o r t u g u e z e 
o gove rno francez e d e v e n d o recahi r 

escolha em c idadão e s t r a n h o aos 
dois pa izes» . 

Agora o Tempo: 

O tal arbilro de desempate já foi escolhido. 
Vejamos agora quaes sâo os serviços que o 

paiz ou antes o sr. presidente do conselho 
deve áquelle arbítrio. 

Quando se mandou tomar posse adminis-
trativa das obras, porque o empreiteiro não 
quiz cumprir as condições do contracto, o in-
teressado ou interessados na empreitada pedi-
ram a recisão, mediante uma indemnisaçáo de 
cerca de 600 contos. 

Celebrou este santo governo ha pouco um 
contraeto com o empreiteiro, dando-lhe não 
só a exploração das obras do porto e muitas 
coisas mais, mas também a indemnisaçáo a 
que se refere a condição 2." do contracto, que 
transcrevemos. 

Pois consta-nos que ha pouco vieram a 
Lisboa os dois vogaes do tribunal arbitral, o 
de desempate e o nomeado pelo empreiteiro, 
e que depois de visitarem todas as obras, com-
municaram ao vogal nomeado pelo governo, 
que já estavam de accordo, e asseguram-nos 
que as indemnisaçôes pedidas agora avisi-
nham-se de ItSOO contou!: 

O empreiteiro pediu primeiramente cerca 
de 600 contos; o governo transacto achou 
muito; pois o sr. Hintze achou pouco, e dispóz 

as coisas para que o empreiteiro, além da ex-
ploração do porto, receba 1 :SOO co tosS! 

E ha quem se admire de que o governo não 
queira camaras senão feitas á sua feição I 

Quem terá coragem de approvar esta e 
outras negociatas de egual força?» 

Cremos que n i n g u é m se admira de 
q u e o gove rno que i ra um p a r l a m e n t o 
feito á sua feição. Do q u e mui to boa 
g e n l e se admi ra , é . d e . q u e a inda ha ja 
quem se mos t r e disposto a aca t a r o 
d e c r e t o pelo qual elle r e se rvou exclu-
s i v a m e n t e para si a escolha dos depu-
tados . 

De resto não tenha o col lega duv ida 
a lguma em que ha muita g e n t e q u e 
te rá a co ragem sufficiente para appro-
var a tal negocia ta e quan ta s da mes-
ma e spec i e a p p a r e ç a m . Até lhe pode-
mos ga ran t i r que o elemento neutro 
ha de votar de c h a p a . 

Lourenço Marques 
As praças fallecidas no ultimo a t aque 

de Magul f o r a m : 
O s a r g e n t o Olympio da Cunha, da 

l . a companh ia , n.° 3 1 ; e os soldados 
1 1 3 ; 

Fe rnandes , da 
Barreira , da 2 . a companh ia , n.° 
Nunes, da 2 a , n.° 53 ; 
2 . a , n .° 12 ; Botelho, da 2 . a , n .° 7 7 , 
Nobre, da 2 a , n.° 1 5 8 ; Victorino, da 
3 . a , n.° 145. 

Eram todos p e r t e n c e n t e s a infanter ia 
n.° 2. 

O que será? 
O Tempo, sob o titulo Myslerio, de-

clara : 

«Ainda temos muito que dizer ácerca da 
er£ontos3"neg<>ciata a cp-" nos temos referido 

sob a epigraphe que encima este artigo. 
Esperemos, porém, os acontecimentos; veja-

mos se appaivce um documento que se não 
sabe onde pára. 

Parece ler havido sonegadella I 
Os bons hábitos não se perdem.» 

Nós fazemos votos para que appa-
reça o tal documento e o Tempo des-
vende a tal vergonhosa negociata. Se 
o não fizer, nós declararemos que fo-
mos roubados. 

Não se brinca impunemente com a 
curiosidade dos leitores. 

Prisões illegaes 
O c o r r e s p o n d e n t e de Goa para o 

nosso i l lus t rado collega o Commercio 
do Povo noticia, em da ta de 24 de 
agosto , q u e em Pangim têm sido com-
met l idas i n f i m e s a r b i t r a r i e d a d e s pelo 
admin i s t r ador das Ilhas, s r . Gornes da 
Costa, e sec re ta r io da fazenda , s r . Na-
varro, contra o rev . Alvares , r edac to r 
do Brado Indiano, dr. Sartorio Coelho 
e outros amigos do r ev . Alvares . 

Sob p re tex to de q u e o r ev . Alvares 
u?ava de ins ígnias prelat ic ias , o que 
pôde fazer como pre lado do ri to syria-
co, e pelo motivo real d ' a lguns 4 art i-
gos publ icados no jo rna l em q u e se 
'aziam accusações ao refer ido adminis-
t r ador , foi Alvares p re so no dia 19 de 
agosto , s endo met t ido em escuro e im-
mundo calabouço, em r igorosa incoin-
municabi l idade d u r a n t e 24 horas . Posto 
á disposição da jus t iça , é immedia ta -
men te res t i tu ído á l ibe rdade . Mallogra-
da assim a pr isão , o admin i s t r ador re-
pete-a e pelo m e s m o m o t i v o ! 

«No dia 22, diz o referido correspondente, 
prenderam novamente o rev. Alvares, pelo 
mesmo supposto crime de uso de insígnias 
prelaticias; arrastaram-o para o calabouço, 
conservaram-o alli por muito tempo sem luz 
nem ar, e, a final, despindo-o violentamente 
da sua sotaina, conduziram-o preso em man-
gas de camisa e cabeça descoberta, pelas ruas 
da cidade, cerca-lo de policias, para a cadeia 
civil I» 

A opinião publ ica es tá indignadíss i -
ma con t ra o a d m i n i s t r a d o r e os seus 
s icár ios , m o s t r a n d o a mais v iva sym-
pathia pelo pe r s egu ido . 

Escusado é pedir ao governo para 
que tome providencias: os seus subor-

dinados não fazem mais que imitar os 
exemplos dados por el le . 

Expomos e s t e s factos ao publico, para 
que veja a confiança q u e o gove rno 
os s eus de l egados lhe podem m e r e c e r 

«Correio de Soure» 
E o titulo d um novo jorna l , cujo 

pr imei ro numero acaba de nos se r en 
viado . É e x c e l e n t e m e n t e red ig ido < 
enfi le i ra-se en t r e os que combalem sem 
t rans igênc ias as ac tuaes inst i tuições 
polit icas e a onda de co r rupção e de 
immora i idade q u e se a las t ra pelo paiz. 

Do seu ar t igo edictor ia l t r a n s c r e v e -
mos o segu in t e : 

«No momento em que a Patria periga ao 
temeroso embale da onda desmoralisadora, 
havíamos nós de crusar os braços, indifferen 
les ou covardes, numa atlitude sem duvida 
commoda, mas evidentemente canalha? 

Não, mil vezes não 1 
Por isso a lucta no nosso programma; lucta 

pela imprensa, porque uma baforada de Justiça 
ainda não levantou as pedras das calçadas em 
barricadas pela Patria; lucta pela Ideia, porque, 
no falalismo da Historia não soou ainda a hora 
da lucta pelas armas. Primeiro semeia-se, 
depois colhe-se: a imprensa revoluciona os 
espíritos, as armas consolidam o movimento 
da Ideia. 

Fica assim definida a nossa aria d'acção 
* 

Não foi o enthusiasmo irreflectido de mo-
mento que nos atirou para a arena do combate; 
de ha muito que vínhamos pesando os acon 
tecimentos, examinando friamente os factos. 
O 11 de janeiro foi uma centelha que nos allu-
miou o cerebro. Vimos e estremecemos. O Paiz 
contorcia-se, ardente, numa convulsão de cole 
ra; sorria-lhe delirantemente o sonho da vin 
gança, fascinava-o já o brilho metallico das 
armas. 

Então ao governo cumpria dirigir convenien-
temente este excesso de vitalidade provocado 
por uma affronta, eollocar-se á frente da guerra 
eommercial, cooperar patrioticamente no des-
iiggravo da nossa honra. 

O que se fez, porem? 
Na alternativa do interesse pessoal f do in-

teresse nacional, e:-te foi preterido. Á honra 
de baixo respondeu-se com a indignidade de 
•ima, ao grito fremente de saudação á Patria 
com a espadeirada bruta da policia. 

Eslende-se ainda um per.odo de desatinos 
ou do que lhe quizerem chamar, até 31 de 
janeiro, em que, ao som febril da Portugueza, 
sahiram os regimentos para a rna e o povo, 
ébrio d'alegria, tumultuou pelas praças accla: 

mando o novo credo. 
A realeza sobresaltou-se : a ideia do exílio 

obseureceu-lhe os pensamentos. 
Mas a imprevideneia do momento destruiu 

o trabalho clandestino de muitos mezes e por 
esta. vez se esvaeceu o pesadello do exilio. 

De então para cá, salienta-se um período 
de insolência e arreganho de dentes, um es-
boroar-se da dignidade nacional sob as patas 
do Poder, uma doidice completa attingindo 
tudo e todos. 

Não sebemos para que (ou sabemol o de 
mais) se lança mão da eentralisaçâo, abafa-se 
a iniciativa das localidades, despresando os 
preceitos da sciencia social, caminha-se a lar-
gos passos para um ab-olutismo infrene. 

E ainda o interesse particular que pretere 
o interesse nacional, é ainda a infamia d'hontem 
reproduzida hoje I 

É seu r edac to r o s r . Evar i s to Luiz 
das Neves F. de C-irvalho, que j á se 
a p r e s e n t a como um jorna l i s ta dis t incto. 

Felici tamos o novo collega, de se j an -
do-lhe uma longa v ida . 

Foi n o m e a d o parocho da f reguezia 
le Castello Viegas, o rev . Joaquim dos 

Santos Gonçalves. 

Um novo explosivo 
0 minis t ro da g u e r r a em França 

acabou de receher as p ropos t a s d 'uin 
inven to r q u e julga ter descober to um 
explos ivo mais poderoso que a mélinite, 

c u j a adopção revo luc ionará a ar te 
da g u e r r a — a pysilina. 

0 inven to r , M. Pellet ier , não parou 
na sua descober ta , fez cons t ru i r tain 
bem a a r m a des t inada á uti l isação do 
exp los ivo : uma a r m a de repe t i ção mais 
rapida q u e as ex i s t en tes . 

0 projéct i l para es ta nova a rma é 
tão l eve , que c a d a soldado pôde t rans-
po r t a r sem a menor d i f i c u l d a d e 2 4 0 
c a r t u c h o s . 

M. Pelletier fez no Tonkin qs es tudos 
e exper i enc ias que de ram o sat isfacto-
r io r e su l t ado que acabamos de indicar . 

A suppressão dos concelhos 
Attendendo aos p ro tes tos da commis -

são de resis tencia e às r e p r e s e n t a ç õ e s 
ao chefe do Estado vo tadas nos úl t imos 
comícios q u e se c e l e b r a r a m , resolveu 
o g o v e r n o s u p p r i m i r mais 13 conce-
lhos . 

No dis t r ic to de Coimbra só foram 
suppr imidos dois , Mira e Poyares ; mas , 
para c o n d e s c e n d e r com os desejos dos 
seus amigos , p rocurou o g o v e r n o en-
g r a n d e c e r os que elles p ro t eg i am á 
cus t a d ' o u t r o s que foram mant idos . 

Foi o q u e succedeu com Penacova 
q u e , q u e r como concelho q u e r como 
comarca , ficou e m muito pe iores con-
dições do q u e e s t a v a . 

A es t e respe i to r e c e b e m o s d ' u m nos-
so amigo a segu in te co r r e spondênc i a , 
que gos to samen te publ icamos. Minis-
t ram-se nella todos os e l emen tos para 
se poder formar juizo s e g u r o s o b r e os 
motivos que levaram o gove rno a sup-
pr imir os concelhos de Mira e de Poya-
res e a reduzi r o de P e n a c o v a . 

Penacova, 18 de setembro. 

Está fei ta a divisão judicial e admi-
n is t ra t iva do d is t r ic to de Coimbra. 
Quasi tudo como d ' a n t e s . O g o v e r n o 
não levou mui to longe a sua acção 
des t ru idosa e ana rch ica nes t e d is t r ic to . 
E' a u e em a lguns conce lhos d 'e l le p re -
domina o e l emen to r e g e n e r a d o r e na 
maioria o espi r i to accommodat ic io . Mas 
en t r e todos exis t iam o concelho de Pe-
nacova que tem sido n a sua maior ia 
p rogress i s t a , com um impor t an t e cen t ro 
republ icano ha pouco o r g a n i s a d o e 
quasi sem r e g e n e r a d o r e s , depois do 
fal lecimeuto do conse lhe i ro Fernando 
de Mello. Existia o concelho de Mira, 
p rogress i s t a na sua g r a n d e maior ia , e 

concelho de Poyares, a c t u a l m e n t e 
com os seus e l emen tos de mais v ida , 
intel l igencia e r iqueza c o m p l e t a m e n t e 
r epub l i can i sados . Porisso os concelhos 
de Mira e Poyares , que t inham r iqueza 
e intel l igencia pa ra v iver , são ext inctos ; 

Penacova é r e v o l t a n t e m e n t e ce rcea -
da na sua c i r cumscr ipção jud ic ia l e 
admin i s t r a t iva , com o mais flagrante 
sacrifício dos povos e com uma absur -
da e mons t ruosa de so rgan i s ação dos 
serviços públ icos . 

A comarca de Penacova, pela an t iga 
c i rcumsci ipção,era const i tu ída pe las f re-
guezias de Carvalho, Figueira , Fr iumes , 

o rvâo , Oliveira, Penacova , Sages , Tra-
vanca e S. Pedro d 'Alva, do conce lho 
le Penacova; pelas f reguez ias de Santo 

André , S. Miguel, Santa Maria de Arri-
fana e S. José das Lavegadas , de que 
se c o m p u n h a o conce lho de Poyares , e 
pelas de Almaç^, Cercara e Marmellei-
ra , do conce lho de Morlagua. Se aos 
t raba lhos da c i rcumscr ipção judicial e 
adminis t ra t iva p re s id i s se o sen t imen to 
de jus t iça e se o gove rno na sua obra 
de des t ru ição e pe r segu ição politica 
não t ivesse p r inc ipa lmen te o intuito de 
e s m a g a r adve r sa r ios i n t r ans igen te s , li-
mitar-se hia, a respei to da c o m a r c a de 
Penacova , a d e s a n n e x a r d 'e l la as f re-
guezias de Cercara , Almaça e Marmel-
leira, para as m a n d a r pa ra a c o m a r c a 
de Santa Comba Dão, não p o r q u e es-
tejam mais p róx imas , mas p o r q u e e s t e 
ac to se just i f icar ia pela conven iênc ia 
de se ha rmon i sa r a c i r cumscr ipção j u -
dicial com a admin i s t r a t i va . Mis não 
rez só isto. Penacova e r a p rogress i s t a 
e republ icana de mais pa ra tão peque -
no cast igo. Era necessár io r a sga r - lhe 
as roupas , para a de ixar quas i sem ca-
misa. Do concelho de Penacova sâo 
m a n d a d a s duas f reguez ias , S. Pedro 
d'Alva e Travanca , p a r a Taboa, e do 
concelho de Poyares , q u e b e m digno 
e r a de c o n s e r v a r a sua au tonomia 
admin i s t r a t iva m a n d a m duas f reguez ias , 
Santo André- (a mais rica e populosa) 
e S. Miguel pa ra a Louíã , e Santa Maria 

i 
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d 'Arr i fana e S. José das L a v e g a d a s 
p a r a Penacova . Era n e c e s s á r i o p re-
m i a r o gén io a r t i s t i c o - r e g e n e r a d o r de 
Taboa e o e sp i r i t o accommoda t i c io da 
Louzã, e i m p o r u m cas t igo q u e se rv i s -
s e de sa lu t a r exemplo ás i n t r a n s i g ê n -
c ias d e Penacova . 

Pois t u d o podia ficar bem e sem ra-
zões de que ixa . 

Diz-se q u e a comarca de Taboa l inha 
d e c e d e r a Oliveira do Hospital t r e s 
f r eguez i a s q u e lhe p e r t e n c i a m pela di-
v i são a d m i n i s t r a t i v a , e q u e devia por -
i sso s e r i n d e m n i s a d a com d u a s do an -
t igo conce lho d e P e n a c o v a . De a c c o r -
do q u a n t o á p r i m e i r a r azão , m a s não 
q u a n t o á s e g u n d a . 0 c o n c e l h o de Ta-
b o a , p a r a v i v e r como c o m a r c a , podia 
v i v e r b e m só com o q u e lhe pe r t enc i a 
pe l a sua c i r c u m s c r i p ç ã o admin i s t r a t iva 
e ta lvez me lho r do q u e a comarca de 
P e n a c o v a , como e r a . A popu lação do 
conce lho de Taboa é de 4 : 2 1 4 fogos 
pe lo c e n s o 1878 e a sua r i queza de 
1 0 : 0 6 2 $ 3 8 5 , r e p r e s e n t a d a pe las con 
t r i bu i ções p r e d i a l , s u m p t u a r i a , de 
r e n d a de casas e indu t r i a l q u e pagou 
e m 1 8 9 0 . A popu lação dos concelhos 
de Penacova e Poyares , q u e cons t i tu íam 
a an t iga c o m a r c a de Penacova , é d e 
5 : 4 5 7 fogos pelo m e s m o c e n s o e a sua 
r iqueza d e 9 : 0 4 0 $ 7 6 1 pe las con t r ibu i -
ções q u e p a g o u no m e s m o anno de 
1890 . F icando pois a comarca de Ta-
boa compos ta pelo conce lho do m e s m o 
n o m e e a de Penacova por e s t e con-
ce lho e pelo d e Poyares , h a v e r i a uma 
p e q u e n a di f lerença de p o p u l a ç ã o e m 
favor de P e n a c o v a , mas bem compen-
sada e s t a v a Taboa pe la d i f fe rença a 
ma i s da sua r i q u e z a . Mas Taboa é 
a m i g a e hab i l idosa , e por i s so p a g u e m 
se as suas va l iosas q u a l i d a d e s á cus ta 
e com sacrif ício dos povos de Penacova . 
A popu lação da an t iga c o m a r c a da 
Louzã com Miranda pelo r e f e r i d o censo 
de 1878 , e ra d e 5 : 1 7 4 fogos e a s u a 
r iqueza de 1 0 : 5 3 7 ^ 0 9 1 ré is pe las con 
t r i bu i ções q u e pagou no r e f e r ido anno 
d e 1890. Tinha mui to p a r a v i v e r b e m , 
c o m o vivia a t é agora . Menor um pouco 
em popu lação do q u e a de P e n a c o v a , 
m a s sem duv ida mais i m p o r t a n t e pe la 
sua r i q u e z a . Mas a Louzã é a c c o m m o 
daticia . Miguelista 1 ! r e g e n e r a d o r a , 
q u a n d o os r e g e n e r a d o r e s m a n d a m , pro-
g r e s s i s t a q u a n d o o pa r t ido p o d e da r 
a l g u m a coisa , cons t i tu in te ou do pa r 
t ido dos j a q u e t a s q u a n d o o s r . Dias 
Fe r re i r a g o v e r n a , e l ambem d a r á v ivas 
à Republ ica no dia do seu a d v e n t o 
g lor ioso I ! 

P a g u e m - s e pois tão a l tas v i r t u d e s 
pol i t icas á c u s t a d e P e n a c o v a , q u e é 
s e m p r e p r o g r e s s i s t a e r e p u b l i c a n a 
Fique e m b o r a n e s t e jogo de f avores e 
de v i n g a n ç a s a comarca de Penacova 
q u e era boa , egua l á p e q u e n a comarca 
d e Penel la . O g o v e r n o prec i sa de ludo 
m e n o s do respe i to pe los p r inc íp io s de 
jus t i ça e r ega l i a s dos povos . Faz co 
m a r c a s boas e c o m a r c a s m á s . Por e s t e 
p r o c e s s o aniqui l la e s u b o r d i n a a inde 
p e n d e n c i a do p o d e r judic ia l . Abre ma i s 
u m r a s g ã o na Carta Const i tucional 
Cr iam-se l o g a r e s b o n s p a r a ju izes e 
d e l e g a d o s s u b s e r v i e n t e s , e loga res de 
suppl ic io pa ra aque l l e s que põem a sua 
d i g n i d a d e e o r e s p e i t o pela lei a c i m a 
dos s e u s i n t e r e s s e s e c o n v e n i ê n c i a s 
p e s s o a e s . Reduz-se a c o m a r c a de P e 
n a c o v a , de 16 f r e g u e z i a s q u e t i n h a , 
9 ! E é d igno d e no t a r - s e , para b e m 
ava l i a r os se rv iços feitos aos povos 
q u e são d e s a n n e x a d o s e m a n d a d o s de 
p r e s e n t e p a r a Louzã e Taboa , que 
tabel la judicial da comarca de Penaco 
v a , p a r a o m e n o r n u m e r o d ' e l l e s , con 
t a v a a maior d i s t anc ia em 15 k i lome 
t ros . Agora , os q u e vão pa ra Taboa fi 
c a m , os mais p r o x i m o s , a mais de 13 
k i l o m e t r o s e a maior ia e n t r e 15 a 25 
da s é d e q u e lhe d e s t i n a r a m . Succede 
o m e s m o aos q u e vão p a r a a Louzã 
com a c i r cums lanc i a a g g r a v a n t e de 
q u e a maior ia dos povos d e Santo An 
d r é d is ta d e Pr nacova de 5 a t é 10 
k i lomet ros , ficando os q u e são mais 
p r o x i m o s d a Louzã a 13 e a maior ia 
a mais d e 15 ou 25 k i lomet ros d ' a q u e ' 
la vi l la . 

A tudo isto a c c r e s c e a m o n s t r u o s a 
d e s o r g a n i s a ç ã o do se rv iço publ ico . 0 
r e c e n s e a m e n t o s mil i tar e politico t êm 
d e s e r subs t i t u ídos por cop i a s . O ser 
viço do reg i s to p r ed i a l e o d a s no tas 
dos ca r to r ios dos t abe l l i ães , cu jos li 
v r o s não p o d e m se r d iv id idos por f r e 
guez i a s , o b r i g a r á os povos , q u e a té 
aqui tudo t i nham na s é d e da m e s m a 
c o m a r c a , a ex t r ah i r ce r t idões d i spen 
d ios i ss imas e a cu idar e a t ra ta r dos 
n e g o c i o s q u e lhes i n t e r e s s a m naque l l a s 
r e p a r t i ç õ e s d e se rv iço publ ico em t res 
comarcas diversas. Os inventários se 

rão em mui tos casos o r g a n i s a d o s por 
meio de d e p r e c a d a s e n t r e as t r e s 
c o m a r c a s . Ficam ass im mais b a r a t o s ! 
As con t r i bu i ções , p a g a s pelo mes -
mo con t r ibu in te em tres c o n c e l h o s . 
Alguns cen los de d e s g r a ç a d o s i rão 
a g o r a p a g a r c e m ré i s a Taboa . cem a 
Louzã e cem ré i s a Penacova . E quan-
to va le o t e m p o p e r d i d o nes t a s d e s n e -
c e s s á r i a s co r re r i a s? Muito mais do q u e 
as p r ó p r i a s con t r ibu ições que p a g a m . 

Mas e r a p rec i so um e x e m p l o t r e m e n -
do no dis t r ic to d e Coimbra e q u e s e 
s o u b e s s e de u m m o d o bem f r i s an t e e 
e l o q u e n t e q u e e s t e paiz não é t e r r a de 
h o m e n s l ivres , m a s um paiz de e sc r a -
v o s . Quem p e n s a r , t i ve r d i g n i d a d e e 
r e a g i r , s e r á e s m a g a d o ! Mas a P rov iden-
cia não d o r m e e o dia da jus t i ça e das 
re iv ind icações t a m b é m ha de c h e g a r 
p a r a os o p p r i m i d o s . 

* # * 

No p rox imo domingo , 22 do co r r en -
te , r ea l i s a r - se -â com g r a n d e p o m p a na 
cape l la do m o n u m e n t o do Bussaco, 
t rad icc ional fes ta em acção d e g r a ç a s 
pela victor ia a lcançada na ba ta lha de 

0 d e s e t e m b r o de 1810 . 

Associação dos Artistas de Coimbra 
Reuniu d o m i n g o findo a a s s e m b l e i a 

ge ra l d ' e s t a assoc iação d e soccor ros 
m u t u o s p a r a lhe s e r d e v i d a m e n t e com-
mun icado o p re ju ízo de um conto de 
ré i s de capi ta l q u e acaba de sof f rer 
n u m a e x e c u ç ã o hypo theca r i a e tomar 
as a e l i b e r a ç õ e s q u e lhe p a r e c e s s e m 
mais c o n v e n i e n t e s . 

Depois d e a l g u m a d i scussão s o b r e o 
a s s u m p t o , a a s s e m b l e i a r e so lveu que 
fosse convidada a e n t r a r com es sa 
q u a n t i a a a d m i n i s t r a ç ã o q u e fez o em-
p r e s t i m o . Cons ta-nos , p o r é m , q u e os 
ind iv íduos q u e fizeram p a r t e d ' e s s a 
a d m i n i s t r a ç ã o , só p a g a r ã o q u a n d o s e j a m 
compel l idos a isso j u d i c i a l m e n t e . 

De vis i ta a s u a e x . m a fami l ia e s t á 
ne s t a c i dade o s r . d r . Abel d e Carva-
lho Fre i re d e Macedo, pae do nosso 
amigo o s r . d r . Antonio Biscaya d e 
Macedo. 

C - C L t o a , 

O g o v e r n o prohib iu a c i rcu lação do 
jornal que se pub l i cava em Bilbao, 
in t i tu lado Viscaiterra, e s c r ip to em vas -
conso . Favorec ia os i n t e r e s s e s dos in-
s u r r e c t o s . 

Estão j é e n c a r c e r a d o s os ind iv íduos 
q u e compõem a j u n t a d i r e c t o r a d a 
S o c i e d a d e Sepa ra t i s t a Erkautdud, q u e 
p u b l i c a v a e s s e j o rna l . 

O g o v e r n o , c o n t a n d o com a pacif ica-
ção d e Cuba, p ro j ec t a depo i s occupar 
mi l i t a rmen te toda a i lha, p a r a ev i t a r 
novas r evo l t a s s e p a r a t i s t a s . 

O coronel Te jada , com u m a força do 
seu c o m m a n d o , e n c o n t r o u - s e em Cuba 
com a força do cabec i l ha Rebi , ha-
v e n d o 5 m o r t o s e 60 fe r idos . As tro-
pas un ion i s t a s t i v e r a m 5 mor tos e 2 8 
fer idos . 

X 

em vez de b e b e r gin engol i ra u m a s 
boas g o l a d a s de ac ido su l fur ico . 

O i n q u é r i t o ev idenc iou mais q u e a 
de fun ta pos su i a um luxuoso e x e m p l a r 
da Bíblia, fo rma lo in-8.° , d e folhas 
d o u r a d a s . . . q u e con t inha d e n t r o uma 
g a r r a f a da c a p a c i d a d e d ' u m litro. 
Quanto mais bebia, mais parecia ligada 
ás praticas religiosas. Só depo i s da sua 
m o r t e é q u e o mar ido descobr iu o 
e m p r e g o q u e a m u l h e r fazia da colle-
cção dos t ex tos s a g r a d o s . 

O j u r y deu um v e r e d i c t u m d e morte 
causada por um accidente, m a s , ape-
zar d ' i s so , o coroner não deixou esca-
pa r a occa s i ão para da r uma e n o r m e 
s a r a b a n d a n a s d a m a s q u e se e n t r e g a m 
ás b e b i d a s e sp i r i tuosas . 

Projecto d'um codigo civil 
Noticiam os jornaes do Rio de Janeiro: 

O s r . b a r ã o d e Lore to , p r e s i d e n t e 
da c o m m i s s ã o d e ju s t i ça , leg is lação e 
j u r i s p r u d ê n c i a do Ins t i tu to dos Advoga-
d o s , leu a e s t e ins t i tu to , na s e s s ã o de 
22 d e agos to , u m a c a r t a por el le es-
cr ip ta ao s r . c o n s e l h e i r o Thomaz Ri 
beiro , d a n d o a s . ex . a i n lo rmações re 
la t ivas ao p ro j ec to do Codigo Civil Bra-
zileiro pelo s r . v i s c o n d e de S e a b r a , as 
q u a e s o s r . m i n i s t r o d e Por tugal soli-
c i tou, a firn de t r ansmi t t i l - a s ao s r . 
conse lhe i ro José Dias Fe r re i r a , q u e p r e -
pa ra u m a obra a r e s p e i t o do no táve l 
j u r i s c o n s u l t o . 

Do t r a b a l h o do e m i n e n t e ju r i sconsu l -
to p o r t u g u e z , s e g u n d o as p e s q u i z a s do 
s r . ba rão do Lore to , ex is te um e x e m 
p ia r m a n u s c r i p t o , fei to com e s m e r o cal-
l i g r a p h i c o e e n c a d e r n a d o em m a r r o q u i m 
v e r d e , in 8.° g r a n d e . Nas d u a s faces d a 
capa ha , g r a v a d a s em ouro , as a r m a s 
i m p e r i a e s do Brazil; por d e b a i x o d 'e l 
las, na p r i m e i r a face , a insc r ipção 
«Pedro II», e , no v e r s o , « 1 8 7 2 » . Lê-se 
no f ron tesp ic io : «Codigo Civil Brazilei 
r o . — P r o j e c t o — O f f e r e c i d o a S. M o im-
p e r a d o r do Brazil, por Antonio Luiz d e 
S e a b r a — N a t u r a l do Rio de J a n e i r o 
Cadete honorá r io do an t igo r e g i m e n t o 
d e l inha de Minas Geraes , e Offlcial da 
Ordem da R o s a . — A l e x a n d r e T a v a n o 
fez á p e n n a . » 0 m a n u s c r i p t o c o m p r e 
h e n d e 392 ar t igos do pro jec to do Co-
digo. No fim da u l t ima p a g i n a , a assi 
g n a t u r a a u t o g r a p h a do a u c t o r , e , n a 
l inha in fe r io r , em le t t ra minuscu la , a 
d a t a — 5 d e f eve re i ro de 1 8 7 2 . — O re-
ferido e x e m p l a r p e r t e n c e ho je á l ivra-
ria do s r . m a r q u e z de P a r a n a g u á . 

0 impos to do real d ' a g u a c o b r a d o 
nos d i f fe ren tes conce lhos d ' e s t e d is 
tr ic to r e n d e u , no mez d ' a g o s t o u l t imo 
1 : 5 7 0 $ 0 2 6 réis ; em egua l mez do anno 
de 1895 foi o mesmo impos to l iqu idado 
na i m p o r t a n c i a de 1 : 4 0 7 ^ 1 4 3 , o q u e 
accusa u m a differença p a r a mais n a 
i m p o r t a n c i a de 1 6 2 ^ 8 8 3 ré i s . 

App l i ca ram se mul tas no va lo r de 
52)51342 ré i s e as d e s p e z a s d e c o b r a n ç a 
i m p o r t a r a m e m 7 6 6 0 1 7 2 r é i s . 

Em t e l e g r a m m a de 7 do c o r r e n t e do 
c o r r e s p o n d e n t e d e Havana p a r a o Ti-
mes diz-se q u e a s i t uação economica 
d e Cuba é e x t r e m a m e n t e g r a v e . Os 
p r o p r i e t á r i o s v ê e m - s e na imposs ib i l i -
d a d e de o b t e r a d i a n t a m e n t o s sob re a 
prox-ma colhe i ta , pe lo e s t a d o e m q u e 
a i lha se e n c o n t r a , e p o r t a n t o n ã o em 
p r e g a m t r a b a l h a d o r e s p a r a o t r a fego 
dos c a m p o s de a s s u c a r , o q u e contr i -
b u e p a r a e n g r o s s a r as fileiras da in-
su r r e i ção , d e s i g n a d a m e n t e com n e g r o s 
q u e não p o d e m g a n h a r o suff ic iente 
para v i v e r e m e a q u e m é g a r a n t i d a a 
subs i s tênc ia e n t r e os i n s u r r e c t o s . 

Diz-se q u e e s t e facto j á l e v a r a Mar-
t inez Campos a ped i r novos reforços . 

X 

Máximo Gomes, q u e es t á o p e r a n d o 
um m o v i m e n t o na d i r e c ç ã o d ' o e s t e da 
prov ínc ia de San ta Clara, e n c o n t r a - s e 
a c t u a l m e n t e a 15 mi lhas da c idade de 
Santa Cruz do sul . 

O seu fito è p r o t e g e r a m a r c h a d e 
Roloff sob re Matanzas. 

X 

Na noi te de 6 do c o r r e n t e m u i t a s 
das b a n d e i r a s e g a l h a r d e t e s com as 
c o r e s h e s p a n h o l a s q u e d e c o r a v a m a rua 
do Bispo, por o n d e as t ropas r e c e m -
c h e g a d a s d e H e s p a n h a t inham p a s s a d o 
foram r a s g a d a s , r e s t a n d o a p e n a s far 
r a p o s . A policia não c o n s e g u i u desço 
br i r os a u c t o r e s d ' e s t e a t t e n t a d o . 

X 

Ha d ias os i n s n r g e n t e s d e s t r u í r a m 
toda a o b r a d e a l v e n a r i a de algu 
mas p o n t e s e v ias f e r r e a s na prov inc i 
de Snnta Clara, e m p r e g a n d o a dyna 
m i t e . 

Rea l i sou-se no dia 11 na e g r e j a de 
Santo I ldefonso, da c i d a d e do Porto, 
c a s a m e n t o da e x . m a s r . a D. Maria Eu 
gen ia de Mello Corre ia , filha do distin 
c to l en te da f a c u l d a d e de Medicina 
s r . d r . João Jac in tho da Silva Correi 
e da ex."111 s r . a D. Bebiana Augus t a 
Manique de Mello, com o s r . d r . J o s é 
Maria de Magalhães P imente l Cochofe" 

Na Inglaterra—Escandalos 
A viuva d 'um baronet e d ' u m der 

gyman da Egreja ang l i c ana , F r a n c e s 
Rose, lady Gunning , foi c o n d e m n a d a 
em Londres a 12 mezes de hard la 
bour, por t e r , d e s d e 1892 , l ançado e m 
c i r cu l ação l e t r a s de camb io fa l sas afim 
de , por esse e x p e d i e n t e c r i m i n o s o , se 
p r o c u r a r os meios de c o n s e r v a r a po 
sição de sa fogada e in f luen te q u e du 
r a n t e la rgo t e m p o occupou na Ingla 
t e r r a . Cahida, por m o r t e do m a r i d o 
nas mãos dos ag io tas , l ady Gunn ing 
b a l d a d a m e n t e t e n t â r a l i v r a r s e d ' a p u 
ros com e s p e c u l a ç õ e s a r r i s c a d a s , apos 
tas , e f ina lmente l a m e n t a v e i s t raf ican 
c ias . Chegou a a b u s a r da firma d e seu 
pae , um oc togená r io , n o u t r o s t e m p o s 
C l e r g y m a n , firma q u e i m i t a v a pe r fe i 
t a m e n t e . Quando o juiz p r o n u n c i o u 
s u a s e n t e n ç a , lady Gunn ing d e s m a i o u 
Tinha d a d o por t e s t e m u n h a s d i f f e ren te s 
h o m e n s da e g r e j a ang l i c ana , todos u n a 
n imes em fazer o mais ca lo roso e log io 
da sua p i e d a d e . 

* 

0 coroner da pa roch i a d e B a t t e r s e a 
levou p e r a n t e o j u r y um i n q u é r i t o p a r a 
s a b e r q u a e s as c a u s a s d a m o r t e 
mis t r e s s Ca rve r , e s p o s a do r e v e r e n d o 
Thomaz C a r v e r , q u e u l t i m a m e u t e s u e 
c u m b i u a um e n v e n e n a m e n t o . Desço 
br iu^se q u e , d a d a á e m b r i a g u e z , e s s a 
dtima e q u i v o c a r a - s e cora a g a r r a f a e 

Communicado 
Sr. Redactor. 

Aqui volto eu, se m'o permitte a 
onganimidade e deferencia, já em 

meu favor manifestada, para com a 
caturrice impenitente d 'um invalido, 

ue assiste por favor ao espectáculo 
'este mundo e não se dá por satis-
eito. 

Dizem que a maledicência é um 
defeito inherente á ociosidade; mas 

uando olhamos as cousas publicas e 
vemos que a administração do paiz 
está entregue ás fracas mãos de im-
jetuosas mediocridades, com a pre-
occupação impertinente e estúpida de 
resuscitar o predomínio de instituições 
caducas, impando de retrogrados, 
quem poderá conter-se, sem lavrar o 
seu protesto! 

Em volta de nós sente-se tudo aba-
ado, numa anciedade vaga, na pnvo 

rosa inconsciência do futuro cheio de 
interrogações e de sombras ; e elles, 
os grandes estadistas, tratam de mos-
trar o pulso forte com reformecas de 
campanario e ostentações militares! 

Quem ha de sentir-se bem numa 
sociedade, onde a decadencia é cada 
vez mais temerosa, de recursos e de 
juizo! 

Diante de tantos desvarios p rodu 
zidos pela falta de tino, de seriedade 
e de lisura, que um sopro de insania 
agita, deixem-nos, ao menos, gritar 

A resignação toda sof redora e mys 
tica da alma do povo, está visto que 
é imperturbável. Não era assim, ao ex 
clusivo favor da providencia, que o povo 
do meu tempo entendia dever aban 
donar os interesses da nação e da 
liberdade. 

Escupêta e chuço, e 

Eia, Avante, portuguezes, 
Eia, avante, não temer I... 

Mas isto agora . . . Benefícios do 
Progresso, que, segundo me dizem os 
novos, adoçou as Índoles e temperou 
os costumes !. . . 

O grande acontecimento, que at 
trahe a attenção geral, são as mano 
bras militares, que. neste momento se 
andam estropiando por terras de Ce 
lorico e Trancoso. 

As grandes manobras, nas nações 
que precisam de manter o prestigio 
dos seus exercitos, como garantia su 
prema dos seus direitos, são uma exi 
gencia do momento actual que as 
obriga a aprestarem-se para a pavo 
rosa conflagração bellica, que ameaça 
a Europa. A victoria será dada ao 
exercito mais disciplinado e rápido, 
á nação que disponha de generaes os 
mais profundamente instruídos na ta 
dica e na sciencia da guerra . 

E' nestes exercícios que a expe 
riencia ensina a mover e sacudir 
massas colossaes de gente armada. 

A Rússia estendendo a sua lei mili 
tar a todo o império, em breve che 
gará o dia em que á voz do Czar pos 
sa levantar em pé de guerra 18 mi 
lhões de h o m e n s ! ! 

A Prússia, actualmente, poderá arre 
messar á voracidade dos campos de 
batalha quasi 3 milhões e meio 
soldados! A França mais de 2 mi 
lhões e meio! A Austro-Hungria quasi 
2 milhões! 

E é sob a impressão horrível e tra 
gica d'esta hecatombe, d'uma loucu 
ra epitía e fantastica, que o s r . minis 

tro da guerra Pimentel Pinto abala a 
opinião para as suas manobras de 5 
mil creaturas, violentadas, ensaiadas á 
pressa, enfarpeladas em ctitim de li-
nho, por entre os bastidores, impro-
visadas" como comparsas de favor numa 
peça de appara to! 

Antes as deixassem nos seus cam-
pos, tratando da sua vida ! 

E uma nação em bancarrota dis-
pende centenas de contns para esta 
folia absolutamente improductiva e 
inútil! 

Uma nação que tem contingentes 
puramente fictícios no orçamento da 
guerra, cujos quartéis são sordidos 
barracões, quasi todos conventos em 
ruinas, sem aspecto, sem commodida-
des e sem hygiene; que para a sua 
legitima e indispensável defeza não 
tem fortificações, nem armamentos, 
nem munições; salta por cima de to-
dos os sacrifícios e vae foliar, como 
)artida de prazer, para as bandas de 

rançoso, com 5 mil homens, dispen-
dendo, como de costume, sommas in-
verosímeis! Isto é s e r i o ? . . . 

Além dos prejuízos que causam á 
economia do paiz e á anemia do the-
souro, não são ridículos estes pruridos 
guerreiros, que não obedecem a ne-
nhum plano de organisação ou de uti-
idade instructiva ! E faz-se isto por 

um simples capricho do immortal 
r i tz! 

E irr isorio! 
Á custa de sacrifícios violentos con-

seguem ajuntar 5 mil homens, em dois 
corpos de exercito, e as suas evoluções 
são registradas hora a hora nas co-
umnas dos jornaes, e echoam pelo 

mundo, como uma affirmação do pa-
pel que a nação se reserva, no mo-
mento solemne em que pela voz dos 
canhões sejam dictados no grande 
duello internacional os futuros destinos 
da E u r o p a ! ! 

Tão exaggerada importancia se liga 
comicamente a este minusculo episo-
dio de Celorico, que o ministro da 
guerra, e o proprio rei, se não dis-
pensam de incender com as suas pre-
senças o ardor marcial das tropas! 

Gomo se se tratasse das manobras 
de Malhouse, ou de Chalons, onde se 
movem as avalanches militares da Al-
lemanha e da França! 

Gomo isto é mesquinho, pretencio-
so a Grã-Duqueza! I. . . 

Até mais ver. 
De v. 

Torquato. 

As pequenas avesinhas 
Da Revue des jornaux e des livres: 

No m o m e n t o em q u e os c a ç a d o r e s 
se a p r e s t a m p a r a os exerc íc ios v e n a t a -
r ios , j u l g a m o s a p ropos i to o f fe rece r - lhes 
a lista d a s aves q u e as s u a s e s p i n g a r -
das i rão em b r e v e e x t e r m i n a r , e is to , 
em t e s t e m u n h o dos se rv iços q u e e l l as 
d e s i n t e r e s s a d a m e n t e e d i a r i a m e n t e 
p r e s t a m â a g r i c u l t u r a . 

Ass im: 
A n i n h a d a da cotovia c o n s o m e no 

seu s u s t e n t o d iá r io 4 0 0 i n s e c t o s . E 
são n e c e s s a r i a s 156 l aga r t a s p a r a o 
da Carriça. 

O rouxinol é o mais t emíve l in imigo 
d a s l a r v a s e das f o r m i g a s . 

A andorinha tem um e s t o m a g o q u e 
p ô d e c o m p o r t a r 5 4 0 insec tos . E é por 
c e n t e n a s q u e se d e v e m c o n t a r t a m b é m 
as l a g a r t a s d e v o r a d a s em c a d a d ia 
pela sua n i n h a d a . Quando as n ã o j t e m , 
n e c e s s i t a , p a r a sac i a r a fome, d e 500 
ovos , l a r v a s e i n s e c t o s . 

Numa c a s a u m a pega-parda p ô d e 
a p a n h a r 600 moscas por d ia . 

A trapola a p a n h a no seu vôo mos-
cas e v e r m e s ; n u m a v i n h a , d e s e m b a r a -
ça-a da pyrale. E uma pyrale de me-
nos, são 115 cachos de uvas a mais. 

Vinte alveloas p u r g a m do g u r g u l h o 
uma s e a r a de t r igo . E a destruição d ' u m 
gurgulho salva, pelo menos, 90 grãos 
de trigo. 

A isto, r e s p o n d e r - s e - á ta lvez , q u e 
em c e r t a s occas iões , m u i t a s a v e s co-
m e m tan tos f ruc tos como i n s e c t o s . , 

Ê v e r d a d e . Mas des t ru i r o s e r que. 
por mil g r ã o s q u e sa lva , c o m e um, 
se r i a a maior d a s i m p r o v i d e n c i a s , e 
o mais cu lpáve l ac to d e i n g r a t i d ã o . 
Isso e q u i v a l e r i a e d e c l a r a r c r iminoso 
o ce i fe i ro p o r se a l i m e n t a r d e p ã o , 
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Expediente 
Dese jando o pessoal lypograph i -

co da Resistencia fazer uma excur-
são no proximo domingo , sah i rá no 
sabbado o nosso jo rna l . 

Á 1 l/s ho ra s da m a n h ã chegou a 
esta c idade o r e g i m e n t o de in fan te r ia 
23, q u e foi tomar pa r t e nos exercíc ios 
de Celorico da Beira. Pelas in formações 
que t emos , os soldados, q u e se apre-
sentaram muito bem nos exerc ic ios , 
veem b a s t a n t e fa t igados . 

Á chegada do r e g i m e n t o ao quar t e l 
foram q u e i m a d a s 40 dúzias de fogue-
tes. 

Communicam-nos que se d e r a m al-
gumas i r r e g u l a r i d a d e s g r a v e s d u r a n t e 
os exerc ic ios , que não pub l i camos por ' 
ora, p o r q u e de se j amos obte r mais am-
plas in fo rmações . 

Por fallecirriento de sua ex t r emec ida 
esposa, acha-se de lucto o nosso que-
rido amigo e ded icad íss imo correl igio-
nário João de Moraes Caravella. 

Os nossos sen t idos p e z a m e s . 

Agora q u e a Allemanha tem feito 
tanto ba ru lho com as suas vic tor ias de 
1870, não vem fóra de proposi to re-
cordar a desp roporção numér i ca nos 
diversos r econ t ros en t r e f r ancezes e al-
lemães . 

Em W i s s e m b o u r g , e ram 1 2 a l l e m ã e s 
contra 1 f r a n c e z ; em War th , 4 con t ra 
1 ; em Forbach, a m e s m a p r o p o i ç ã o ; 
em Rezonville, 2 con t ra 1; em Sedan, 
4 cont ra 1 ; em Orlean- , 6 cont ra 1, 
e tc . 

Se elogios c a b e m aos c o m b a t e n t e s , 
diz um esc r ip to r mili tar amer icano , 
devem elles se r para os soldados fran-
cezes, por te rem sus t en t ado com uma 
coragem heróica , os r epe t idos c h o q u e s 
das « m a s s a s » inimigas , cujo n u m e r o 
a u g m e n t a v a sem cessa r . 

É nesses b ravos so ldados que se en-
contra a v e r d a d e i r a c o r a g e m . 

Carnes verdes 
à 

Em v i r tude dos preços por q u e os 
concorrentes á a r r e m a t a ç ã o das ca rnes 
verdes p r o p u n h a m fazer o fo rnec imen-
to, man i fes ta - se uma g r a n d e c o r r e n t e 
na opinião publ ica para q u e a c a m a r a 
abra os talhos r e g u l a d o r e s . Já por di-
versas vezes temos dicto q u e é exag-
gerado o preço por que se es t ão ven-
dendo as c a r n e s v e r d e s em Coimbra, e 
pedimos á camara p a r a que adop tas se 
as dev idas providenc ias Resolveu ella 
pôr a concu r so o fornec imento das 
carnes , e, pelo resu l t ado d 'e l le , somos 
levados a c re r q u e de modo algum as-
segurou p r e v i a m e n t e o bom êxi to d ' e s -
sa m e d i d a . 

Agora ins is te-se para q u e a b r a talhos 
reguladores . O passado leva-nos a 
crer q u e por e s s e exped ien t e não se 
conseguirá o fim dese j ado . 

eo Folhet im da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTbl: —1800 1804 

VI 

AS MASSAS DE GRANITO 

As suas v i s i t a s , sem excep tua r uma 
só, as suas pa lavras , mesmo as mais 
insignif icantes , os seus ges tos , os seus 
olhares, tudo r e c o r d a v a Jenny . Aper tou 
as suas p e q u e n a s mãos c r i spadas na 
cabeça, e pôz-se a reflectir e a racio-
cinar . 

Amar-me-â e l le?—Sim, como a uma 
irmã. 

Não a m a r á el le o u t r a ? — S i m , ella, 
ã p e q u e n a duqueza . 

Mas elle não lhe dirigia a palavra quasi 
n u n c a ? — E ' q u e a ama sem o sabe r , 
talvez. 

Jenny t eve um movimen to de desa-

— E u lh 'o d i re i , a e s s e i m b e c i l ! 
B ruscamen te mudou de opinião. 
— N ã o ! Elle q u e t ra te os s e u s ne-

g ó c i o s . . . 
Sentia ape r t a r - se - lhe a g a r g a n t a a 

"ponto de a asphyxiar. 

Em todo o caso, é necessár io pôr 
t e rmo ao actual e s t ado de cousas , e 
q u a l q u e r resolução da camara nesse 
sen t ido m e r e c e r á o nosso apoio. 

Na terça feira, deu-se em Mortagua 
um lamentave l d e s a s t r e . 

Rita de Jesus , ca sada , conduzia uma 
jun t a de bois, q u e p u x a v a um carro 
c a r r e g a d o de milho, o qual ao passar 
por um c a m i n h o es t r e i to e Íng reme se 
voltou, cahindo sobre a d e s v e n t u r a d a 
que ficou com o pé e s q u e r d o horr ivel-
men te mult i lado e com uma g rave con-
tusão n u m a coxa. 

Deu en t rada no hospital d ' es ta c idade, 
ás 9 horas da noi te de terça feira . 

Os fe r imentos q u e a infeliz Rita de 
Jesus r ecebeu , são de tal g rav idade , 
que soflreu hontem a ampu tação da 
p e r n a pelo te rço supe r io r . 

Escola Industrial 
As mat r icu las para todos os cu r sos 

começam hoje e p ro longam-se pelo es-
paço de 10 dias . 

As aulas se rão abe r t a s no i . ° de ou-
tubro . 

0 governo , fiel ás suas n o r m a s de 
rigorosa economia , suppr imiu es te anno 
a cos tumada pub l icação dos respect i -
vos annunc ios de matr icula nos j o rnaes 
das local idades; e ordenou q u e os avi 
sos fossem affixados no edifício da es-
cola, e bem as?im no mui to lido e po-
pular Diário do Governo, para chega r 
ao conhec imen to dos ope rá r ios e inte-
ressados! 

Devia te r segu ido hoje pa ra Lisboa, 
a fim de dar e n t r a d a no hospital de 
Rilhafolles, Thereza de Jesus , casada , 
da Ponte da Murcella, q u e foi ha dias 
accommet t ida de al ienação menta l , em 
vi r tude de t e r tomado imprev iden t e -
men te um laxante . 

Foram a p p r o v a d o s pelo g o v e r n o os 
es ta tu tos da associação da a r t e de ce-
ramica d ' es ta c idade . 

Pelo commissa r i ado de policia foi na 
segunda feira e n v i a d a ao pode r judi-
cial , uma par t ic ipação con t ra Antonio 
Queiroz, pedre i ro , dos Casaes d 'Eiras , 
auc to r do c r ime de fur to de f e r r amen-
tas e d ' u m a ca r te i ra con tendo 7$000 
ré is em notas , q u e per tenciam ao quei-
xoso Antonio Simões Mizarella, das 
Tor res . 

Fructuoso de Carvalho, de Chão do 
Bispo, envo lveu-se em d e s o r d e m no 
domingo ul t imo, pe las 7 e meia da 
ta rde , com Rita de Jesus , t o ' e r a d a , mo-
radora no Ter re i ro da Herva, puxando 
d ' u m a nava lha de ponta e mola para 
a agg red i r . 

O 2." cabo d ' in fan te r ia 23 , n.° 8 da 
4 . a companh ia , 1.° ba ta lhão , José Fer-
re i r a , correu em soccorro de Rita de 

—Ella é mais nova que eu , é loura e 
tem as faces r o s a d a s ; e depois , é du-
queza , o que é muito , s o b r e tudo agora 
q u e os nobres tornam a v o l t a r ! E por 
ven tu ra um genera l pôde de sposa r esta 
J e n n y ? . . . O pae e a m ã e Combat fa-
riam boa figura n o s ' s a l õ e s ? Confiava e 
e s p e r a v a ; parec ia -me cousa resolvida , 
nada me inquie tava Como se anda 
cega quando se ama! Só d e s d e hontem 
é que vejo claro. Ainda não sei por q u e 
penso ass im! Não me disse n a d a ! E se 
elle uão t ivesse m u d a d o ? 

Levantou a cabeça . 
—Com elfe i to! eu valho bem esse 

genera l com o seu B o n a p a r t e ! Ainda 
q u e morena e pall ida, sou todavia for-
mosa . Tem-m'o dito mui tas vezes! Te-
nho um espir i to s u p e r i o r ; elle neces -
sita s e m p r e d ' a l guma pessoa que o 
aconselhe , sem que elle o p res in ta , 
q u e o impilla, que o d i i i j a ! . . . E não 
é Henr ique ta , com a sua doci l idade , 
que pode rá fazer e s t e m i l a g r e ! . . . 

A sensação dolorosa voltou com 
maior i n t ens idade . 

— H e n r i q u e t a ! N ã o ! Não I E no en-
tan to é a ella que elle ama e q u e des 
posa r á ! Oh! como eu os o d e i o ! . . . 

E a t i rou-se sobre o leito; chorou ; 
mordeu a roupa . E depois d ' u m a v a g a 
e s p e r a n ç a , caiu no seu habi tual deses-
pero . 

— Á m a n h ã , d isse , sabere i com o q u e 
tenho a con ta r . 

J e sus , r e c e b e n d o nessa occasião uma 
nava lhada na p e r n a e s q u e r d a . 

O a g g r e s s o r foi p r e s o . 

Partido medico 
Brevemen te se rá posto a concu r so o 

logar d e med ico do par t ido municipal 
da f reguezia de Assafarge , conce lho e 
d i s t r i c to de Coimbra . 

O o r d e n a d o é de 4 0 0 $ 0 0 0 réis , e 
su je i to á tabel la da c a m a r a . 

A requis ição do admin i s t r ado r do 
conce lho d 'Arganil foi p r e s o , na te^ça 
feira de m a n h ã , o menor de 19 annos 
Joaqu im d '01iveira , que t inha ha dias 
fugido a sua familia. 

A rece i ta da caixa economica por-
tugueza na de legação de Coimbra, no 
mez d 'agos to findo, foi de 1 3 : 4 8 2 ^ 9 0 0 
réis e a despeza 1 0 : 7 4 2 ^ 5 2 5 r é i s . 

Bibliographia 

Acaba de sair o n.° 17 da Revista Theatral, 
que se publica em Lisboa, quinzenalmente. 

Vem eheio de interesse o presente numero, 
que insere os artigos seguintes: 

Tres pontos do nosso programma — Benefí-
cios d'artistas e outros — A imprensa e os 
theatros — Os direitos de auctor, por Sousa 
Bastos. 

Revista dos theatros — Theatro da Rua dos 
Condes: A toutinegra real, por Garcia de Mi-
randa—Theatro do Principe Real: Miguel Stro-
goff, por Petroniu? — Theatro D. Amélia: A 
Cigarra, por T. M. 

Opiniões e criticas—Conservatorio Real de 
Lisboa: 1.° concurso de pensionistas do estado, 
por A. M. 

Questões do dia—Uma campanha: As com-
panhias estrangeiras VIII. 

As nossas gravuras — Os nossos artistas no 
Brazil: (Retratos de : Palmira Bastos, Maria 
Falcão, Alfredo de Carvalho, Joaquim Silva, 
Telmo Larcher, Antonio Portugal, Antonio 
Gomes.} 

Bibliographia—«Coisas de Theatro» dejãou-
sa Bastos, por Lector. 

Necrologia—Rippolyte Raymond. 
Vaiiedades. 
O nosso plebiscito—Com uma carta de Mello 

Barreto. 
Bíbliotheoa dramatúa - - Jucunda, comedia 

em 3 actos, original de Abel Botelho — Acto 
I, scenas XII a XVI (fl. 5). 

* 

Recebemos o n.° 10 da Utilidade, interessan-
te revista semanal de interesses de economia 
domestica, de que é director o sr. Bodrigues 
Lisboa. 

Assigna-se na redacção e administração, 
Calçada Patriarchal, 11—Lisboa. 

# 

Becebemos o n.° 25 do excellente semanario 
Revista das EscJas, que insere o seguinte 
summario: 

O Ensino secundário.—Correio Naeional.— 
Carlos Lobo d'Avila.—Beunião de professores. 
—A' Federação Escolar.—Professorado pri-

V I I 
O DIVORCIO 

Henr ique Lenoir, q u a n d o o pr imei ro 
Cônsul deixou a rua Charonne , ape r tou 
a mão de Richard; sen t indo-se incapaz 
de pa r t i lha r o e n t h u s i a s m o do seu ami-
go não quer ia pe r tu rba r - lhe a alegria 
com as suas re f lexões . 

Tornando a en t r a r em sua casa , 
encon t rou Jane , a quem contou , como 
t inha por cos tume , os acon tec imen tos 
q u e se passa ram d u r a n t e o d ia . 

De ord inár io ella e scu t ava -o d is t ra-
hida , s a b e n d o de an te -mão q u e Henri-
que lhe não fallava s enão dos inciden-
tes do seu commerc io ou da sua fa-
br ica . 

D'esta vez, ao ouvi r o nome de Bo-
n a p a r t e , l evantou a cabeça e pediu 
q u e lhe contasse d e t a l h a d a m e n t e a vi-
sita do p r ime i ro Cônsul ao conven to do 
Bom-Soccorro. 

Quando Henr ique t e rminou : 
— C o m o é bello, d i sse ella, ser po-

de roso como es te r apaz I 
Elle, encolheu os hombros e nada 

r e s p o n d e u . 
Ella con t inuou , s egu indo os seus 

p e n s a m e n t o s : 
—Mirabeau foi g r a n d e : comba teu o 

passado em nome da phi losophia e da 
jus t i ça . Verguiaud foi g r a n d e : Impelliu 
a França pa ra a Republ ica e p a r a a 
g u e r r a . Depois veio Danton, que lan-

mario.—O que pensamos. -Legislação Escolar. 
—Decretos creando eseo'as elementares e con-
cedendo a medalha d • ouro da instrucção a 
um cidadão. — Bectificações. — E-tatistica — 
Compêndios—Movimento escolar.—Varias no-
ticias.—Despachos pela direcção geral da ins-
trucção publica.—Noticias scientificas—Secção 
litteraria:—A filha do convencionado, por 
Alfredo Alves.—Seeção recreativa.—Corres-
pondências.—Chronica da semana.—Bibliogra-
phia. 

Assigna-se no Porto;—Palacete da Travessa 
da Fabrica, 2. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

11.° anno 

R e c o m m e n d a n d o aos nossos le i tores 
e s t a exce l l en te r ev i s t a h e b d o m a d a r i a , 
p re s t amos - lhe com cer teza u m a indica-
ção impor t an t i s s ima , p o r q u e es ta pu 
bl icação é a mais curiosa e a mais in-
teressante da nossa e p o c h a . Reproduz 
em c a d a domiugo o que de mais notá-
vel a p a r e c e d u r a n t e a s emana em jor-
naes e l ivros :—Art igos de sensação, 
Noticias, Contos, Chronicas, Actualida-
des, Curiosidades scientificas, Conheci-
mentos úteis, Romances, etc., etc., bem 
como n u m e r o s a s g r a v u r a s da actuali-
dade : r e t r a to s , acon tec imentos do dia 
e tc . 

Em folhetos publica a R e v i s t a 
dois romances de um alto in t e resse 
emoc ionan te , como todos os q u e tem 
pub l i cado a R e v i s t a e q u e lém sido 
acolh idos pelo publ ico com o maior 
favor . 

A collecção dos 10 pr imei ros annos 
da R e v u e ( l e s • l o u r n a u x con-
tém mais de 4 : 0 0 0 novel las l i t tera-
r ias e contos d ive r sos , a s s ignados pe-
los mais i l lus t res e sc r ip to res , e roman-
ces comple tos de Alphonse Daudet, 
Henri Rochefort, Octave Feuillet, Lu-
dovic Halévy, Hector Mallot, Guy de 
Maupasant, Paul Bourget, Emile Zo-
la, etc., etc. A collecção compos ta de 
10 magníficos vo lumes de 8 2 5 pag. . 
con t endo matér ia de mais de 100 vo 
lumes , so l idamen te e n c a d e r n a d o s , ven-
de-se a 14 francos o vo lume. 

Brindes:—Um re t r a to a oleo do 
as s ignan t e , e um outro em c a r t a — 
á l b u m . Dm livro de 3 f r ancos , â es-
colha; um de 2 f r . e 50 c. , e um de 
2 f r . , pa ra os a s s i g n a n t e s de 1 anno , 
6 mezes e 3 mezes r e spec t i vamen te . 

Assignatura:—Seis mezes , 8 f r . . 
um anno 14 f r . Ass igna- se :—1.° em 
todas as e s t ações de corre io das colo 
nias f r ancezas , da Bélgica, Dinamarca 
i ta l ia , Suissa , Paizes Baixos, Suécia, 
Noruega e Portugal : 2 0 nas l ivrar ias 
que têm c o r r e s p o n d e n t e em Paris; 3.° 
por meio de s a q u e sobre uma casa de 
Paris . 

Os d e x p r i m e i r o s a n n o s 
c u s t a m Í O O fr . , a c c r e s c e n d o 
o p o r t e . 

Dirigir ca r t a s e o rdens a M. G. No-
ble t , admin i s t r ado r , 13, rue Cujas , 
Paris . 

çou o povo cont ra as Tulher ias . Ro-
b e s p i e r r e reinou por sua vez com a 
p o p u l a r i d a d e q u e dá a v i r t u d e . Paris 
in te i ro l evan tou-se lendo o jornal de 
Mira t . Tallien sublevou a Convenção. 
Bar rás gove rnou a França . B todos 
a té o propr io Marat foram amados . 
Todos foram na sua hora os pr imei ros . 
Ser p r i m e i r o , — a i n d a q u e por um dia, 
— n ã o é o ideal da vida h u m a n a ? Oh! 
sou da tua opinião, Henr ique: o mari-
do e mulhe r d e v e m fazer um todo úni-
co; mas q u e alegria não é para o ser 
q u e se consubs t anc ia com outro s e r , 
vel-o cheio de génio, de popula r idade , 
e p o d e r o s o ! . . . Recordo me das mi 
nhãs amigas de infancia . Umas a t ten-
diam á belleza dos homens ; ou t ras 
p e r g u n t a v a m qual o logar q u e elles 
o c c u p a v a m no côr te e no Estado. Ou-
tras finalmente,-—as mais in te l l igentes , 
— j u r a v a m não desposa r um homem 
que não t ivesse qua l idades supe r io re s 
de ta len to e co ragem: eu e r a d ' e s t e 
n u m e r o ! 

Henr ique approx imou-se de sua mu-
lher e pegando- lhe nas mãos . 

— J a n e , tu não me a m a s ! 
Ella t eve um movimen to de commo-

ção. Saltou-lhe ao pescoço. Mas elle 
desprendeu*a docemen te . 

—-Ê o e te rno ma l -en tend ido , disse 
e l le . Data do pr imei ro dia! Em cer tos 
m o m e n t o s o e n t h u s i a s m o a n i f n a - m e : 
s iu to-me p r e s t e s a fallar , a comba te r , 

Collegio de S. Pedro 
COIMBRA. 

4 7 — R u a de Mont'arroyo—55 

Director: MAXIMIANO AUGUSTO CUNHA 
Este collegio, s i tuado num dos me-

lhores locaes da c idade , em excel len-
tes condições hygienicas , e com um 
magnif ico quin ta l , com uma superf íc ie 
de mais de 800 m q u a d r a d o s de t e r r e n o , 
des t inado , na maior pa r t e , para r ec re io 
dos a lumnos in te rnos , r eab r i r á a s suas 
aulas em ou tubro p rox imo, tanto pa ra 
a lumnos ex te rnos , de q u a l q u e r idade , 
como para in te rnos e semi- in te rnos q u e 
não excedam a 13 annos , na e p o c h a 
da p r ime i r a mat r i cu la . 

Lecciona-se todo o cu r so dos lyceus , 
tanto pela an t iga como pela nova or-
gan i sação , t e n d o para isso um co rpo 
docente numeroso , e com la rga pra t ica 
de ens ino , cujos c rédi tos e s t ão j á bem 
es tabe lec idos , pois que nos úl t imos 
t res annos teve 279 approvações , dando 
assim às familias as m e l h o r e s g a r a n t i a s 
poss íve i s . 

Para conci l iar as ex igenc i a s da nova 
o rgan i s ação dos lyceus com os in te res -
ses das familias, resolveu o d i rec tor , 
c o n j u n t a m e n t e com o respec t ivo corpo 
docente , q u e a m e n s a l i d a d e que os 
a lumnos te rão a p a g a r por todas as 
discipl inas que , pelo novo r e g u l a m e n t o , 
cons t i tuem cada um dos annos ou 
c lasse do cu r so ge ra l e c o m p l e m e n t a r , 
não e x c e d e r á em media , an te s diminui-
rá , o preço que a t é agora pagavam por 
t res discipl inas , as q u a e s , em r e g r a , 
e s t u d a v a c a d a a lumno . Assim não s e 
a g g r a v a r á o preço por q u e ac tua lmen te 
se p a g a v a a leccionação. 

Os a lumnos que e s t u d a r e m q u a l q u e r 
discipl ina i so l adamen te , em harmonia 
com a organisação an t iga , p a g a r ã o a 
m e s m a mensa l i dade q u e p a g a v a m . 

Â 5 ou 6 por cento 
Emprestam-se 3 : 3 0 0 £ 0 0 0 

réis. 
Nes ta redacção se diz. 

Declaração 
Antonio Pedro, m e s t r e d ' o b r a s , de-

clara q u e não t eve o minimo intui to 
de of lender o e m p r e g a d o q u e por or-
dem do s r . d i rec to r das ob ras pub l i cas 
hontem o foi p rocu ra r pa ra q u e lhe 
d i s sesse quem era o empre i t e i ro das 
obras do s r . b i spo de Beja . O modo 
pouco correc to por q u e o t ra tou der iva 
do facto de não s a b e r qua l o mot ivo 
por que fazia tal p e r g u n t a . 

Declara t ambém q u e deu o rdem p a r a 
q u e nas obras d i r ig idas por elle se 
suspendam os t raba lhos às 6 horas da 
ta rde . 

Coimbra, 18 de s e t e m b r o d e 1895 . 

Antonio Pedro. 

a mor re r por um i d e a l , — p e l a l iberda-
de , pe la pa t r ia , ou por ti, minha Jane ! 
Depois a febre declina e chega a razão . 
Não é só a ambição de g o v e r n a r ou de 
dominar que me parece pueri l , mas 
cons ide ro a té como um cast igo o po-
der . Com que direi to os c idadãos dis-
põem da sor t e dos c idadãos ? Eu não 
d e s d e n h o d ' aque l l e s q u e tu a d m i r a s , 
minha amiga . Creip q u e ce r t a s na tu re -
zas t razem comsigo a fa ta l idade de 
domina r . Robesp i e r r e , de q u e fal ias , 
e r a como eu um discípulo de Rousseau , 
e esse discípulo, — como os de J e s u s , 
— i m p u n h a - s e a missão de p r é g a r o 
novo Evangelho . Marchava de cabeça 
e rgu ida p a r a os ceus , r e spe i t ando o 
Verbo, p re s t e s a fazer t r i u m p h a r a sua 
dout r ina por todos os meios , a sacrif i-
car os ou t ros , a sacr i f icar-se a si pro-
prio. Marat, e ra o t r a b a l h a d o r — e s m a -
g a d o d u r a n t e séculos — levan tando- se 
v ingador d e s a p i e d a d o , dec id ido como 
um se lvagem a p e r d e r olho por olho, 
d e n t e por den t e . Mas, é preciso dizel-o, 
e s t e s h o m e n s , — i n c a r n a ç õ e s v ivas das 
ideias ou dos sen t imen tos do nosso 
t empo , — são excepções per igosas . A 
v i r tude republ icana r ep rova es te9 ex-
cessos , a inda m e s m o q u a n d o dictados 
pela jus t iça . No meu espi r i to , cada ci-
dadão d e v e c u m p r i r o seu d e v e r , ado-
p ta r a prol issão para q u e t iver vocação 
na tu ra l . 

(Continua), 
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5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 
ESTABELECIMENTO 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: G r a n d e s o n i d o q u e v e D d e 

Lisboa e Porto. 

Pregagens: 

por p reços e g u a e s aos de 

, De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
• descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f i i i f j l n j i j n • Culi laria nacional e es t r ange i r a dos me lhores au-
l / u l l l a i i d . d o r e s . Espec ia l idade em cuti laria R o d g e r s . 
UíIflllPirftQ" Crystofle, metal b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
rd tyUCliVB. comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

d e Guimarães . 
Tniinnn inrfloyriQ df» fprrn' Esmal tada e e s t a n h a d a , fe r ro 
LUUVaa I l l g l C M a , UO 101IU. A g a t e ) se rv iço comple to para 

m e s a , lava tor io e coz inha . 
r ÍT í lPTl tn i ' e Mondego, as me lho re s qua l idades 
vllIIClllUS , q u e s e e r r ) p r e g a r n em cons t rucções hydrau l icas . 
f f l l J l v d r í i l l l i r a 1 Grande depos i to da Companhia Cabo Mon 
t a l n j f U l a l l l i l d . dego .—Aviso aos p rop r i e t á r i o s e mes t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t f l d n a r a TlÍTltlim^ * A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , ges so , 
l l U l d o p a i a p i i u u i a o . ve rn i zes , e mui tas ou t r a s t intas e 

ar t igos para p in to res . 
n í v P K f t d ' Bande jas , o leados , papel pa ra for ra r ca sas , moi-
1/ilClSUbi Q ^ o s e to r r ado re s para café, mach inas pa ra moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, ferro z incado, a r a m e de todas 
as qua l i dades . 

fllMtri/Mriíirip a n n t i p a A & e n c i a d a c a s a R a m o s á s i l v a d e 
liieWIiWUClUG C u y u t a y s b o a , c o n s t r u c t o r e s de pá ra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

A G U A S M E D I C I N A I S 
DA 

S T O T T u à . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o e h i o r e t a d a s * o d i e a s l iáhi-

n i c a s e f e r r e as s n l p h i d r i e a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t ten ta a composição 
em todas as mani fes tações da d ia these ar thr i t ica quer se apre -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o ex t e rno como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l le e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e tanto na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabelh.es, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec ia lmen te naquel la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chloreto de sodio mui to super ior ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154. 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito n a F i g u e i r a d a Foz — Sotero Simoes de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & 0. a 

C A L D A S D A F E L G U E I R A 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

C A L D A S D A F E L G U E I R A 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

C A L D A S D A F E L G U E I R A 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe l ec imen to t he rma l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5. a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lver i sação , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a t é Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
macadam, em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80, 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g n e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel. 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

16 I N S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os a n i m a e s 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ça e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a ass igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

A' v e n d a c m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

l e i c o Le r 
13 f j o r d e s p a c h o do m u i t í s s i m o ju i z -p res iden te do Tribunal do 

fi Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em c a s a d o s srs . Nusse & 
l e s t o s , rua de Passos Manuel n.° 14 e t ua da Alegr i a ' n . 0 8 6 7 , d 'a-
quel la c idade , os bicos de con t r a f acção que e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencivel , bem como 
appa re lhos e maté r ias p r imas que se rv iam pa ra sua fabricação 

Bastará isto para e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos ba ra to s ? 

Essa ba r? teza const i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuizo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor d e m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

Gasa com p i n t a i 
14 4 r r enda - se toda ou aos an-

« da r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
dares na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Leccionação e estudantes 
13 p a d r e Luiz Duarte Videira 

1 con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.°, 5.° e 6." 
anno . 

T a m b é m cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

12 p s i e ant igo e bem coucei-
Hi t uado hotel , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído nas me lhores 
condições hygien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v i a j a n t e s , e e m p r e g a d o s no 
commercio. 

Cayallos, muares, etc. 
H A s s o b r e c a n r i a s , e s p a v a r Õ e s , 

« óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de pe rnas , 
e t c . , cura rn-se com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível à u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 réis . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans, 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; pha rmac ia 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 332 . 
Porto: d roga r i a Moura, largo de 
S Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d 'oride se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D c p o s i í o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Sil\^i á C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34. 

ESCRIPTDRÂRIO 
10 | | m indiv iduo com pra t ica 

l l de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc ia l , t endo al-
g u m a s h o r a s d i sponíve is , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi-
ca r e t r i bu i ção . 

Quem p rec i sa r queira dir i-
g i r - se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Arrenda-se 
9 H 2.° anda r e aguas fur ta -

U das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , cotn o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para tratar, rua dos Sapatei-
ros, 33 a 39—Coimbra. 

ATTENÇÃO 
8 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

I I I LENTE, tem á venda 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 
um g r a n d e so r t imen to de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se 
da e ou t ros objec tos ; assim como 
o p u r o vinho da lavra do ex. r a 0 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i tuado vinicultor n e s t e conce-
lho. 

Tem também um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
que v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a zendas . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
7 fTt i l nas conva lescenças , 

W a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pharrn :cia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Caldeira da Silva 
ClhlKGIÃO-UENTISTA 

6 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
* que a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
ga ran t i r , a p a r da modic idade 
de preço, per fe ição e solidez 
em todos os t rabalhos de pro-
these d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Príncipe D. Carlos. 

GRANDE LEILÃO 
5 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

Al Santa Clara, que foram 
do fallecido José Lopes Guima-
rães , con t inua o leilão, pplas 10 
horas da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
barr is e baleeiros, m a d e i r a s de 
adue las , made i r a s de cons t ru -
cção e mui tos ou t ros objec tos 
que d e s d e j á se podem exami -
n a r . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 | | m a casa com t res a n d a r e s , 

v si ta na r u a Fernandes 
Thomaz, n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103, se t r a t a . 
3 â RRENDA-SE u m a padar ia 

» na rua d a s Sollas, n.° 40. 
É um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — Praça do Com-
mercio , 9 7 . 

Julião A. d'Almeida & C,a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

"es t e an t igo es tabe lec imen-
to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s corn boas s e d a s de 
fabrico p o r t u g u e z . Preços os 
mais ba ra tos . 

Também tem la t i nhas finas e 
o u t r a s f azendas para cober tu -
r a s b a r a t a s . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magnif icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

C a l d e i r o 
9 M a rua Ferre i ra Borges , 85, 

11 p rec i sa -se de um com 
prat ica de m e r c e a r i a . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L 1 E I E E X R © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

1 / I r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
bel le i ras pa ra an jos , G 

thea t ro , e t c . 
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Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

A sciencia, a orientação pedagógica 
dos il lustres e conspícuos reformado-
res do ensino secundário pôde bem 
dizer-se consubstanciada na disposição 
que prescreve uma cartilha única, 
como sendo o termo desejado, o cu-
mulo da sabedoria e perfeição em ma-
téria tão espinhosa e delicada como é 
a educação da adolescência! Ao expi-
rar do século XIX, chegou simples-
mente a is to—á cartilha única, sagra-
da e i n v i o l á v e l - - o saber , que não é, 
por certo, de experiencias feito, dos 
que se propõem a directores espiri-
tuaes das novas gerações! 

Que bello juizo não fará de nós, da 
nossa mental idade, do nosso vergo-
nhoso atraso, em assumptos em que 
já não é licito a ninguém mostrar-se 
ignorante, a Europa culta, se lhe fôr 
dado decifrar esse mixto de inepcias, 
de ignorancia, de perverso e ridículo 
despotismo contido na pseudo reforma 
qe> vimos a ••.ivsando1 Julgar-nos-ha 
de certo um paiz de cafres, systematica-
mente subtrahidos ao convívio dos po-
vos civilisados. A própria lingoagem 
dos reformadores lhe servirá de prova 
de quanto é rud imenta r a cultura in-
tellectual do povo portuguez. Uma 
vergonha enorme todo aquelle apon-
toado de dislates. 

Esta idêa da cartilha única é tão 
estrambótica, tão fóra dos limites do 
senso commum, que verdadeiramente 
não sabemos aonde é que os sábios 
reformadores foram arrancá-la, pois é 
tal, tão absurda, que só por si basta-
ria a evidenciar a orientação, ou, an 
tes, a completa desorientação pedagó-
gica dos auctores da reforma e dos di-
rigentes supremos da instrucção na-
cional. U m tal regimen, um tal pro-
cesso educativo, só a ignorancia pode-
ria decretá-lo, e só um paiz inteira-
mente perd ido por uma politica de 
compressão e de corrupção poderia 
tolerá-lo. 

E tolera-o, e acceita-o, e até o ap-
plaude, porque ha muito se lhe ex-
gotou por completo o vigor proprio 
dos grandes luctadores, mercê da 
ignorancia em que muito de proposito 
o têm tido mergulhado. Se não fóra 
isto, se o paiz podesse comprehender 
nitidamente o que se esconde por de 
trás de um tal regimen, nem haveria 
coragem de o decretar , nem, quando 
o houvesse, passaria nunca d 'uma 
concepção es tupidamente utópica, que 
p mais leve sopro de bom senso d 'uma 
t. Titica intelligente e honesta faria dis-
sipar como fumo. 

tal, porém, o nosso atrazo, igno-
amos por tal fórma os princípios mais 

elementares em que assenta a sciencia 
^ educação, que, ao apparecer decre-) 

tada uma tal monstruosidade pedagó-
gica, houve logo quem aber tamente e 
em altos brados de jubilo a appiau-
disse, em vez de todos nos insurgir-
mos contra ella! Fizemos do livro não 
o auxiliar, mas a base do ensino, igno-
rando o que ha de mais rudimentar 
em pedagogia ! E d'ahi os louvores 
inconscientes a um preceito que im-
porta para nós, os turcos do occidente, 
na opinião dos extrangeiros, uma ver 
gonha enorme. 

O processo de adopção dos livros 
de texto não é uniforme, en t re as na-
ções que a tal respeito nos podem e 
deveriam servir de modelo. Em ne 
nhuma, porém, se decretou nem de 
certo haveria coragem para o decretar , 
o processo inquisitorial da cartilha 
única. Essa gloria estava reservada 
aos nossos germanis tas de contra-
bando. 

Havia abusos a cor r ig i r ? Havia la 
cunas a p r e e n c h e r ? Havia chagas a 
que era necessário applicar um cau 
terio energ ico? Por certo que havia; 
mas a cura applicada é mais perigosa 
do que os males que pretendia extir-
par . O procedimento dos reformado 
res parece-nos semelhante ao do me-
dico que, chamado para curar um 
doente d 'uma constipação, achasse 
mais fácil e commodo matá-lo, segun 
do a significativa expressão d 'um nosso 
eseriptor illustre» 

Dentro da ' le i existente tinha o go 
verno meios sufficientemente repres 
sivos contra a exploração que por 
ventura se fizesse em questão de li 
vros de texto, ou contra os abusos de 
qualquer ordem que a tal respeito se 
prat icassem. Demais, o governo co-
nhecia muitos d 'esses abusos, estava 
d'elles bem informado; mas cruzou 
sempre os braços perante todos os 
escandalos de que o faziam sabedor , 
porque lhe faltava a coragem para 
arcar de frente com as difficuldades 
que a repressão lhe acarre tar ia . Mas, 
ao passo que se mostrava cobarde 
com os prevaricadores, porque eram 
fortemente protegidos, atira ás faces 
do paiz e do professorado com o maior 
dos insultos, a maior das ignominias 
que é possível imaginar-se. 

E, depois, com que auctoridade se 
arremessa ás faces do professorado 
com a suspeita de que não tem com-
petência nem critério para escolher o 
livro de texto que melhor ordenado 
estiver e mais de perto acompanhar os 
progressos da sciencia? Com que au-
ctoridade e com que direito é que o 
governo propõe e o conselho super ior 
applaude um tão repugnante at tentado? 
Gomo é que aquelle alto corpo con-
sultivo, a suprema magis t ra tura em 
questões de ensino, se atreve a sanc-
cionar um preceito tão absurdo, de-
monstrativo d 'uma completa ausência 
de critério pedagogico ? Não o sabe-
mos, porque ha muito que o conselho 
super ior , senão desde sempre , se tem 
mostrado de todo incompetente em 
assumptos que mui de perto devia 
t ractar e que mais familiares lhe 
deveriam ser . 

Realmente, quem approva um livro 

em que até se encontram preceitos 
immoraes, e em que o auctor revela 
um desconhecimento completo da 
sciencia da educação J); quem appro-
va tudo quanto apresentam á sua san-
cção, sem sciencia nem consciência 2); 
quem sempre tem estado de braços 
abertos para acariciar todos os produ-
tos da ignorancia, como • os factos- o 
demonst ram a toda a luz, carece -tb-
solutamente de auctoridade para im-
por o regimen da cartilha única, fa-
zendo nascer a suspeita, em verdade 
muito deprimente, de que o professo-
rado não está á altura de poder dis-
cernir entre os bons e os maus livros, 
entre a sciencia e a ignorancia dos 

') Num livro largamente espalhado, o qual, 
pelos erros que contem e pela má disposição 
das matérias e péssima redacção d'alguns arti-
gos, nunca deveria enlrar nas escholas, encon 
tra se, até a terceira edição, a seguinte poesia, 
que mostra bem quanto o colleccionador dos 
innumeros dislates nelle accumuiados, atten-
deu á educação moral da infancia. Ei-la: 

Naquella deserta ermida 
Que alveja na serrania 
Deu signal, Julia querida, 
O sino da Ave-Maria. 

Esle som tão conhecido 
Ua nossa innórente infância, 
Como agora vem sentido 
Trazer me vivo á lembrança 
Toila essa doce fragrancia 
D'aquelle existir d'então ! . . . 

Uma tarde ao pôr do sol, 
No recosto pedregoso 
Do monte nos encontrámos; 
Lembras-te? e,s'hora bateu, 
Porém nós mal a escutamos. 
Q.volfjos tu pi-rturbiiJa . 
Baixavas, e no semblante 
Não sti que luz te brilhava! 
Eu sei que naquelle instante 
O prazer me enlouqueceu! 
Oh! fatal loucura aquella! 
Tinha-me alli tão perdido, 
Que. sem mais ver, delirante 
Nos braços te arrebatei! 
Não sei por onde vogava 
Nem qmnto, nem como andei; 
Só me lembra que a aventura 
O meu ser arrebatava, 
E que aos incertos lampejos 
Das estreitas desmaiadas 
Imprimi ardentes beijos 
Nas tuas faces rosadas! 
Foi breve aquelle delírio; 
Ao menos Lreve o julguei: 
E, quando outra vez á vida 
Do sobresalto voltei, 
Desbotada como um lyrio, 
Pelos vendavaes batido, 
Nos meus braços le encontreil 

E ponto assente e absolutamente incontro-
verso em boa e sã doutrina pedagógica que a 
leitura deve ser explicada, e por conseguinte 
nada mais apropriado para explicar a crianças 
e para derivar d'elle a conveniente instrucção 
moral, como quer o novíssimo programma de 
lingoa e litteratura portugueza, do que aquelle 
trecho em verso! . . . Parabém formar o cora-
ção das creanças, nada mais excellente, por 
certo . . . 

2) Numa grammatica superiormente appro-
vada para os lyceos, e cujo auctor é talvez dos 
que actualmente mais gritam, encontram se 
(pag. 160-161) as seguintes bellezas que ofe-
recemos á consideração dos leitores: 

«O accento agudo. . . é ama linha 
vertical, desenhada da direita para a es-
querda. 

«O grave . . . é a mesma linha ver-
tical. mas com direcção contraria. 

«O circumflexo... é'composto de duas 
linhas verticaes . . . nnidas em 
cima e abertas em baixo, em 
fórma «le angnlo agudo.» 

No mesmo mirífico compendio se encontram 
varias preciosidades, entre as quaes notaremos 
hoje as seguintes: 

Pag. 12: Consla a lingua portugueza de dez 
especies de palavras, a que também se chamam 
partes do discurso. 

Substantivo é uma palavra variavel com que 
se nomeia as substancias reaes ou fictícias. 

Pag. 28: Denominam se graus a propriedade 
que teem os nomes, etc. 

Pag. 86: Muda se a oração da activa para a 
passiva do seguinte modo: o complemento obje-
ctivo na activa passa para o sujeito, etc. 

Pag. 91: Sujeito é a pessoa ou cousa a que 
lhe attribuimos alguma cousa . . . as palavras 
Os Luziadas são o sujeito, porque são a coisa 

auctores que lhes sollicitam os suffra-
gios. E ' esta uma verdade geralmen-
te reconhecida e proclamada, e os 
exemplos que hoje apresentamos não 
deixam sombra de duvida a seme-
lhante respeito. 

E ' verdadeiramente espantoso que, 
quem taes provas apresenta da sua 
incapacidade para intervir com o seu 
voto decisivo ou ainda consultivo em 
assumpto de tão grande importancia 
e de não menor responsabil idade, pos-
sa invocar como razão justificativa de 
tamanho absurdo como é o do livro 
único, inflexivelmente imposto a todos 
os estabelecimentos de instrucção, quer 
esfes sejam públicos, quer sejam livres, 
o facto de no ensino andarem intro-
duzidos muitos compêndios maus ou 
simplesmente medíocres, facto que, 
aliás, nós não contestamos; porque a 
culpa d u m a tal e tão extranha situa-
ção a ninguém pôde ser imputada se 
não ao governo e ao conselho superior 
que, ou têm approvado ou tolerado 
que nas aulas se ensine por livros 
absolutamente improprios para tal fim 
quer pelos erros nelles contidos, quer 
pela falta de critério com que as ma 
terias nelles t ra tadas são expostas . A 
este respeito têm-se permit t ido cousas 
que mal se acredi tar iam, se não vi 
vessemos num paiz, onde a lei é puro 
mytho e a disciplina social uma irrisão 
O escandalo tem attingido as raias do 
inverosímil. 

Mas, com isto ser verdadeiro, nem 
assim se poderia justif icar o systema 
decre tado pelo governo e applaudido 
pelo conselho superior , não só porque 
nem um nem outro tem auctoridade 
para se queixar d u m a situação de que 
n inguém mais tem a responsabil idade 
mas ainda porque o remedio applica-
do não é de médicos diplomados, mas 
s implesmente de curandeiros que nada 
sabem do seu officio, como facilmente 
se prova. 

Es t e capitulo do livro único ainda 
carece de explanações que ficarão para 
o art igo seguinte. 

A suppressão dos concelhos 

« J/V/I V j u u o u u a 

a ijue lhe attnbuimos a qualidade, etc. 
assim por deante. Uma belleza, como se 

vê I E é quem isto approva que ha de ter au-
ctoridade para impôr um regimen absurdo e 
perigoso, e decidir em ultima instancia da 
cartilha única! Simplesmente phantastico. 

Tudo espontâneo 
0 sr . D. Carlos teve uma recepção 

magnifica por parte da officialidade do 
exercito e da armada no seu regresso 
a Lisboa das manobras da Ratoeira. 0 
valor d'essa manifestação facilmente se 
pôde apreciar lendo a seguinte: 

«Circular.—O conselho do almirantado de-
termina o seguinte:—Devendo ámanhã, ás 8 
horas da manhã, ehegar á gare do Rocio sua 
magestade el-rei o sr. D. Carlos 1.°, deverão 
comparecer alli, á mesma hora, os comman-
dantes do corpo de marinheiros, dos navios, 
de corpo de marinheiros, directores dos esta-
belecimentos dependentes do almirantado e 
os chefes de todas as repartições e serviços de-
pendentes do mesmo almirantado. 

Far-se-ha uso do grande uniforme da ta-
bella B. 

Secretaria do conselho do almirantado, 18 
de setembro de 1895.—O secretario (assigna-
do) Rio de Carvalho » 

Pelo ministério da guer ra foi envia-
da idêntica circular aos corpos da 
guarnição de Lisboa. 

A única differença que ha entre a 
recepção ao grande Festas e ao sr . D. 
Carlos é que, para aquella, determina-
va-se que os officiaes fossem de peque-
no uniforme rigoroso; para esta, é o 
grande uniforme. 

Alguns dos concelhos suppr imidos 
continuam a fazer manifestações hostis 
contra o governo. En t re elles desta-
cam-se o de Fornos d 'Algodres e Porto 
de Moz, em que ha ainda grave exci-
tação no povo. Se todos os concelhos 
supprimidos protes tassem do mesmo 
modo, podemos garant i r que o gover-
no não teria levado por deante a divi-
são concelhia e comarcã, em que des-
caradamente se tem feito uma politica 
miserável. 

Em Fornos d Algodres fez-se uma 
imponente manifestação, quando pas-
sou para Celorico da Beira o grande 
Festas . Houve vivas á l iberdade, á 
carta constitucional, morras ao gover-
no. Alguém teve a grande idêa de 
mandar tocar a banda regimental para 
abafar esses gritos, que devem ter in-
commodado o Festas . 

Em Porto de Moz têm-se disparado 
alguns tiros e bombas contra a casa 
do adminis t rador interino e do pr ior 
de S. João. 

E m muitos outros concelhos tem 
havido também protestos, sem todavia 
revest irem o mesmo caracter de gra-
vidade. Sentem-se isolados, sem força 
para to rnarem effectivos os seus direi-
tos, e por isso limitam-se a fr isar bem 
a gravíssima injustiça com que foram 
tratados. E conveniente é que se façam 
e que fiquem devidamente registados 
esses protestos, porque não faltarão 
occasiões em que possam e devam ser 
invocados. Nem sempre ha de domi-
nar a força b r u t a . 

No numero anterior publicamos uma 
bem elaborada correspondência de 
Penacova em que se mostrava d 'um 
modo inilludivel que o governo, remo-
delando aquella comarca, só tivera o 
intuito ignóbil de a pre judicar pelo 
facto de ella sempre se ter mostrado 
hostil ao part ido regenerador . E tal 
era o seu desejo de vingança, que não 
teve duvida em sacrificar a elle o in-
teresse e a commodidade dos povos 1 

De Poyares recebemos a carta d ' u m 
nosso presado amigo e correligionário, 
que abaixo publicamos, em que tam-
bém se põe em relevo a gravíssima 
arbi t rar iedade do governo suppr imin-
do o concelho e desannexando da co-
marca de Penacova duas freguezias. 

Poyares, 20 de setembro. 

Existe o mais profundo desconten-
tamento entre os habi tantes d 'este con-
celho pelo governo o haver supprimi-
do. 

Poyares era um dos concelhos do 
districto que mais largo fu turo offere-
cia, tendo já um commercio importan-
te e havendo dado as melhores provas 
de que sabia administrar-se, pelos va-
liosos melhoramentos que tem realisa-
do. Os paços do concelho são mais 
importantes que os de todos os con-
celhos l imitrophes. Por outro lado, a 
própria posição topographica do con-
celho está reclamando a sua autono-
mia. 

A nada d'isso, porém, at tendeu o 
governo. Quiz vingar-se da indepen-
dencia dos elementos mais importan-
tes do concelho, que não t iveram du« 
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vida em patentear as suas ideias de-
mocráticas, condemnando abertamente 
o abominavel despotismo do governo, 
e, para o fazer, não se limitou a sup-
primir o concelho: annexou as suas 
freguezias aos dois concelhos limitro-
phes pelo modo que mais as podia 
prejudicar. 

Para a Louzã passaram as duas fre-
guezias de Santo André e S. Miguel, 
ficando a pertencer a Penacova a de 
S. José das Lavegadas e de Santa 
Maria de Arrifana. Ora a freguezia de 
Santa Maria devia pertencer ao mes-
mo concelho que a de Santo André, 
tendo esta fogos que ficam a 4 kilome-
tros de Penacova e a muito mais de 15 
da Louzã, a que fica pertencendo. A 
freguezia de Santa Maria de Arrifana 
tem fogos defronte do edifício da egre-
ja de Santo André e vae confinar com 
o concelho da Louzã. Casas ha que per-
tencem aos dois concelhos. O mesmo 
se dá com o edifício dos paços do con-
celho. 

Veja-se que complicações surgirão 
d'este estado de cousas ! 

Não pedimos ao governo que tome 
providencias; seria inútil fazel-o. Elle 
trata de tudo menos dos interesses e 
commodidades dos povos. 

* * * 

O g o v e r n o con t inua a g u a r d a r rigo-
roso sileocio áce rca da exped ição 
Lourenço Marques . 

O q u e h a v e r á ? . . . 

O futuro ministério 

Porque será? 
O Jornal de Noticias, que é o rgão 

dos manos Arroyos, ap rec ia ass im em 
art igo de fundo os p r o g r a m m a s da in-
s t rucção s e c u n d a r i a e quem os elabo-
rou : 

As Novidades, no n u m e r o c h e g a d o 
ho j e , dec la ram em ar t igo edi tor ial que 
é tão inflexível a n e c e s s i d a d e de dis 
tanciar do p o d e r o par t ido p rogress i s -
ta , em v i r t u d e do p r o g r a m m a «le 
r e a c ç ã o e d e i n t r a n s i g ê n c i a 
q u e p roc lama , que , dada a hypo these 
de m o r r e r e m todos os minis t ros , 
o p p o s i ç ã o i n t r a n s i g e n t e n e m 
p o r i s s o e s t a r i a m a i s p r o x i 
m a d o p o d e r e m q u a n t o 
h o u v e s s e «e i s s a r g e n t o s e u m 
a l f e r e s da g u a r d a m u n i e i p a 

• q u e o e x e r c e s s e m c o n t r a i 
d e s o r d e m na a d m i n i s t r a ç ã o 
e a a n a r c h i a na p o l i t i c a , q u e 
e s s a o p p o s i ç ã o p r o m e t t e . » 

E fazem essa ca tegór ica aff irmação, 
p o r q u e o r e i n ã o c o n s e n t e q u e 
s e j a m r e v o g a d o s o s d e c r e t o s 
d i e t a t o r i a e s q u e a s s i g n o u . 

Venham agora dizer q u e o rei não 
tem responsab i l idade a lguma na mar-
cha q u e o gove rno tem segu ido . Des-
min t am o o rgão mais a f e r r ado à mo-
narch ia e a tudo o q u e no paiz ha de 
mais co r rup to , se são c a p a z e s ! 

Quando seja necessá r io , o re i i r á 
r e c r u t a r o s m i n i s t r o s n o s 
s a r g e n t o s da g u e r r a m u n i c i -
pal . 

E fará isso p a r a de fender os princí-
pios l i be raes . Os par t idos que se op-
põem á a n a r c h i c a d ic tadura que se 
tem feito, são r e a c c i o n á r i o s ! ! . . . 

Dil-o o o rgão da i rmã Collecta, ex-
p lo rado pela firma -Navarro & Colen. 

Informa o Tempo q u e os so ldados 
que r e g r e s s a r a m doen tes d'Africa não 
podem segu i r para as te r ras das suas 
na tu ra l idades , p o r q u e o g o v e r n o lhes 
d e v e 3 mezes de pret. 

É por es t e meio q u e se ob tém o 
equilíbrio orçamental, n ã o o b s t a n t e o 
muito dinheiro que se gasta em mano-
bras, nas manifestações expontâneos, 
no Centenario an tonino e em gratif ica-
ções i l legaes no ministério da marinha. 

«Quem abriu o Diário do Governo de se-
gunda-feira poude espraiar a vista pela im-
mensidade dos pr.igrammas secundários. E 
um mar infinito cheio de sciencia, carregado 
de conceitos sobre o que seja o estudo, e con-
selhos sobre a maneira de ensinar. Os rapazes 
vão ficar grandes sábios, muito mais sábios do 
que os doutores de Coimbra ou os proprios 
alumnos do Curso Superior de Letras. 

Não esqueçamos que este parto monstruoso 
dos programmas nasceu de fecundação cruzada 
entre os professores do Curso Superior de Le-
tras e alguns reformadores egualmeute experi-
mentados no ensino da mocidade. E principal-
mente o Curso Superior de Letras quem pro-
nuncia a sentença e castiga as faltas até agora 
commettidas. 

Ora este Curso Superior tem brilhado entre 
os estabelecimentos de Instrucção Publica pela 
ausência de valor dos seus discípulos, pela 
cabula dos seus alumnos, e ultimamente pela 
indecorosa indisciplina dos seus prof ssores, 
que se descompozeram nas sessões do conse-
lho e em artigos dos jornaes, exactamente como 
se fossem regateiras. 

São os professores do curso superior—elles 
jue não sabem formar alumnos illustrados e 
doutos—os que se dão ares de indicar aos ou-
tros os processos de ensino, os methodos pe 
dagogicos mais perfeitos, e a arte de obrigar o 
alumno de instrucção secundaria a estudar o 
que nunca os do curso superior souberam, de-
pois de escutar a voz auctorisada d'estes mes-
mos reformadores de agora. 

São ainda esses professores, que se não res-
peitam uns aos outros, que não possuem espi-
rito de corporação nem decoro académico (o 
que não admira, porque muitos de elles não 
poderam vencer os antigos e agora tão repro-
vados estudos secundários e não receberam a 
educação das aulas). 

São esses professores, que não duvidam in-
sultar os collegas em publico da maneira mais 
escandalosa,—quem agora preconisa um me-
thodo de ensino, cuja primeira condição de 
êxito é uma disciplina perfeita dentro do corpo 
docente, e uma homogeneidade completa de 
processos didácticos e de modo de avaliação 
de provas em todos os institutos do paiz. 

Longe de nós fazer a anatyse dos program-
mas: basta-nos olhar para aquelle pégo inson-
dável e ficamos convencidos de que os nossos 
reformadores de gabinete nem fazem ideia do 
que é o estudante pòrluguez, nem das difficul-
dadet do ens ino . . . 

C u C t o a , 
Na i m p r e n s a hespanhola pr incipia a 

cr i t icar-se o modo por q u e Martinez 
Campos tem dir igido a c a m p a n h a de 
Cuba. O g o v e r n o confiou em absolu to 
a esse gene ra l a o rgan i sação e direcção 
d ' essa c a m p a n h a , em que p a r e c e te-
rem-se commet t ido g r a v e s e r ros . 

A es t e respe i to diz o jornal La Jus-
ticia: 

«Deve attribuir-se ao general em chefe a 
inacção a que eondeinna o exercito ás suas 
ordens. Com mais de 50:000 homens á sua dis 
posição desde abril; com 83:000 de alguns 
dias para cá, a campanha séria nã) começa. 
\ s chuvas, e não sabemos que outras cousas, 
impedem o seu começo, apesar de. que, como 
dizia o general Salcedo, o general Martinez 
Campos perde diariamente cinco por cento do 
seu prestigio com o procedimento que segue. 
A' sua conta deve lançar-se o resultado des-
graçadíssimo da organisação alomistica d'a-
quelle exercito, considerável pelo numero, mas 
de tal modo desaggregado, que nenhuma outra 
cousa pôde fazer, que não seja empenhar-se 
em luctas homerieas para salvar a honra da 
patria, nem sempre compatível com a salvação 
das pieciosas vidas de seus filhos...» 

X 

Declaram a lguns j o r n a e s que o go-
verno hespanhol p r e t ende negoc ia r em 
Londres um empres t imo de 180 mil 
contos. A c a m p a n h a de Cuba e s t á cus-
tando 70 contos por dia . 

X 

próx imas eleições, c o m m e n t a o jorna l 
de mais chantage que ha no paiz: 

«Parece que não estão contentes com o mal, 
que já têm feito á causa catholica e que não 
comprehendem, no seu eomplexo ensinamento, 
a lição eloquente dos factos recentemente suc-
cedidos. Alguns mezes de propaganda tapa-
geuse—vae ein francez por ser mais vago—fi-
zeram perder ao partido catholico os largos 
benefícios conquistados durante annos d'uma 
propaganda prudente, conciliadora e de altra-
cção geral. Desorientaram-se cedo. 

* Vá-se que querem continuar pelo mau cami-
nho. Pois não vão bem.» 

E s c r e v e isto o jornal em q u e ha 
poucos dias se pedia ao clero q u e se 
unisse pol i t icamente p a r a d e f e n d e r o 
throno ! Afinal não sabemos q u e mais 
a d m i r a r nas Novidades: se o cyn ismo, 
se a inépcia . 

Em v i r tude de des in te l l igencias com 
a e m p r e z a do nosso p r e s a d o collega 
A Vanguarda, saiu da sua direcção o va 
lente jo rna l i s ta s r . Alves Correia, que foi 
i n t e r i namen te subs t i tu ído p e l o s r . Faus-
tino da Fonseca. 

Para u l t imar a escolha dos compên-
dios de ins t rucção secundar i a , r eune - se 
na próxima s e g u n d a feira o conse lho 
suppr ior de in s t rucção publ ica . 

l ia q u e m ju lgue que elle fará a l tera-
ções na esco lha q u e a commissão fez 
Parece-nos q u e tal facto se n ã o ' d a r á 

Talvez os leitores ignorem ainda uma coisa. 
Sabem quem está destinado a educar e orien-
tar os professores que hão de ensinar os novos 
programmas?=o mesmo Curso Superior de 
Letras pó.le produzir de hoje em diante o que 
até aqui não conseguiu dar ao paiz:—homens 
que saibam.» 

Ora sabendo-se q u e foi o desequi l i -
b rado minis t ro do reino q u e m incum-
biu o preclaro e sap ien t i s s imo sr . Jay-
me Moniz da e laboração dos p rog ram 
mas da ins t rucção s e c u n d a r i a , não pôde 
deixar de r eg i s t a r - se uma cri t ica tão 
benevola d 'um jornal r e g e n e r a d o r . 

Não se p o d e r á d e s e j a r maior h a r m o 
nia e n t r e as hos t e s g o v e r n a m e n l a e s . 
Que sa t is fe i to deve e s t a r o gene ra l 
F e s t a s ! 

Assim é que se pôde c o m m a n d a r . 
Mas, afinal, p o r q u e se rá q u e o Jornal 

de Noticias t r a t a tão a m a v e l m e n t e os 
p r o g r a m m a s de ins t rucção s e c u n d a r i a 
e os seus auc to res ? Não o s a b e m o s ; 
mas podemos g a r a n t i r q u e alli nao 
ent ra o in t e re s se pela ins t rucção . 

Tem-se no tado que o Século commet -
teu a g rav í s s ima falta de não publ icar 
t e l eg rammas g o v e r n a m e n t a e s , em que 
se dec l a ra s se q u e o rei foi mui to fes-
te jado e c u m p r i m e n t a d o nos pontos em 
que o comboio pa rou , tanto ua ida de 
Lisboa para Celorico como no r e g r e s s o 

Veja se ainda pôde r emed ia r a fal ta, 
e, s o b r e t u d o , con ta r a historia d 'um 
viva na Pampi lhosa . 

Hão de ser servidos... 
0 s p ro fessores de ens ino l ivre do 

Porto r e p r e s e n t a r a m contra o abor to 
da r e fo rma do ens ino secundá r io . Fi-
zeram b e m . Segundo o louvável cos-
t u m e dos nossos gove rnan t e s , é de 
c r e r q u e o mui to alto e poderoso se-
nhor do Alcaide os a t t enda immedia -
t amen te . Nem outra cousa é de espe-
ra r de q u e m tão p r u d e n t e e concilia-
dor se tem m o s t r a d o . . . 

Bem se vê que o n u m e r o dos nephe -
l iba tas vae a u g m e n t a n d o prodig ; osa-
m e n t e . Salomão e r a rea lmen te um 
g r a n d e sábio e sob re tudo um v iden te , 
q u a n d o prophe l i sou q u e o n u m e r o de 
elles seria infinito. • • 

A macaca 

Martinez Campos esc reveu uma car ta 
ao genera l Ascar raga em q u e de-
clara s e r mui to g r a v e a s i tuação de 
Cuba. Por um lado os c u b a n o s sabem 
luc tar d e n o d a d a m e n t e pela l iberda-
de , e, por out ro lado, t em a u g m e n t a d o 
mui to o n u m e r o dos insur rec tos em 
v i r tude da falta de t raba lho . 

Martinez Campos e spe ra que , logo 
q u e t e rmine a epocha das c h u v a s , vol-
ta rão ao t raba lho mui tos dos q u e 
ac tua lmen te se ded icam à g u e r r a . No 
e n t r e t a n t o declara que necess i t a de 
mais reforços , e o g o v e r n o , d e s e j a n d o 
pôr rap iuo t e rmo á c a m p a n h a , vae 
manda r - l he mais 5 0 : 0 0 0 homens . 

X 

Está conf i rmado que os chefes e dele-
gados da jun t a separa t i s t a de N e w 
York se reun i ram na se r r a Nnjaza, 
p rovínc ia de Puer to Rico, para const i -
tu í rem o gove rno d e n o m i n a d o — r e p u -
blica l ivre de Cuba, e q u e n o m e a r a m 
p res iden te o cabec i lha Macéo. 

X 

Os i n s u r g e n l e s cont inuam a incen-
diar ca sas , potr is , e n g e n h o s e pon tes 
de made i ra . Ha pouco fizeram desca r -
r i lar um comboio que conduzia solda-
dos; depois a tacaram-os , m a t a n d o 5 e 
apr i s ionando 12. 

X 

Informa um t e l e g r a m m a da Havana, 
de 16 do cor ren te , te r sido a tacada u m a 
secção de Burgo por u m a n u m e r o s a 
pa r t ida de i n s u r g e n t e s . A secção teve 
ciqco mor tos e tres fer idos, mas , s e n d o 
soccorr ida pe las forças de Zamora e 
Camapeani , foi d e r r o t a d a a pa r t ida dos 
insu r rec tos , que soffreu b a s t a n t e s ba i -
xas . 

X 

0 a c a m p a m e n t o de Piedra , e n t r e Fe-
licidad e Revieu, occupado pelo c a b e 
cilha Gil com 8 0 0 homens , foi a t acado 
por 450 homens de Luchana f>ob o com-
utando do t enen te coronel Ruiz e com 
m a n d a n t e Garr ido. Os in su r r ec to s fu 
g i ram, de ixando no c a m p o 8 mor tos , 
a r m a s , v ive re s e b o m b a s explos ivas 

Logo que o s r . Hintze en t rou p a r a a 
pas ta dos e s t r ange i ro s , começou a fa-
lar-se i n s i s t en t emen te na possibi l idade 
de conflictos, pe la c h e g a d a de a lguns 
ga leões às aguas do Algarve, e n t r e os 
nossos pescadores e os h e s p a n h o e s . 

E é provável que a poss ib i l idade se 
torne uma rea l idade , se o s r . Hintze 
não consegui r quem den t ro de b r e v e 
p raso o subs t i tua . Que a macaca do 
heroe de Caneças é de tal o r d e m que 
até o Universal, folha affecta ao go-
verno , a ce lebra em ar t igo de fundo 

Não é possível l eva r mais longe a 
troçai 

Consta-nos que o gove rno e s t á a 
d e v e r fo rnec imentos fei tos a estabele^ 
c imentos de Coimbra d e p e n d e n t e s do 
minis tér io do re ino, ha mais de dois 
a n n o s l » . » 

Diz-se que o gove rno vae ab r i r , ain-
da nes te mez, novo concurso p a r a com-
pêndios em ha rmon ia com os novos 
p r o g r a m m a s . 

Para q u e seria q u e elle d i spendeu 
d inhei ro com a c o m m i s s ã o a quem in-
cumbiu a escolba dos c o m p ê n d i o s e 
prat icou a inqualif icável p r e p o t e n c i a de 
lesar os in te resses d e mui tas casas 
ed i to ras pondo jà em vigor o absu rdo 
sys tema do compend io único, t endo de 
abr i r den t ro de tão cur to p ra so ou t ro 
c o n c u r s o ? 

Cousas do sr . João Franco, q u e bem 
merece a gra t idão do povo po r tuguez 

TranCrevendo uma local do Correio 
Nacional em q u e es te o rgao dos jesuí -
tas diz que se trata de r eun i r e lemen-
tos catholicos no paiz p a r a influir nas 

Grande sinistro 
Um despacho offlcial da Havana an 

nunciou que na noite d e 18 do c o r r e n t e 
mez o c ruzador Barcaizlegui abalroou 
á e n t r a d a do por to com o vapor Mor 
tera, indo a pique. Morreram o contra 
a lmi ran te Delgado, 3 officiaes, o com 
m a n d a n t e Ibanez e 36 t r ipu lan tes . Con-
segu i r am sa lvar - se o 2.° c o m m a n d a n t e , 
4 offiriaes e 116 m a r i n h e i r o s . 

A d i recção gera l da i n s t r u c ç ã o pu-
bl ica reso lveu q u e as aulas s e g u n d o o 
novo p lano de e s tudos se a b r a m no 
dia 1 do prox imo mez de o u t u b r o . 

As do per iodo t rans i tor io s e r ã o aber-
tas á med ida que os professores se fo-
rem d e s e m b a r a ç a n d o do serv iço dos 
e x a m e s . 

Movimento republicano 
Vae fundar - se na villa de Belmonte 

um cent ro r epub l i cano , q u e será pre-
sidido pelo s r . Antonio Vaz Barreiros . 

Parece que es t á em pe r spec t i va um 
p e q u e n o cotiflicto e n t r e as auc tor ida-
d a d e s das índias inglezas e o sul tão de 
El-Hasa, no golfo pérs ico. Este su l tão 
re ivindica a posse da ilha de Bahrein, 
s i tuada ao longo da cos ta do seu ter-
ritorio, e sobre a qual a Ing la te r ra 
p r e t e n d e te r o dire i to de pro tecção . 0 
sul tão previ niu o vice-rei das índias 
de que atacaria a ilha em ou tub ro , e 
nesta even tua l idade foram env iados 
dous navios de g u e r r a ing lezes pa ra 
res is t i rem a qua lquer ten ta t iva do sul-
tão. 

A gymnastica na musica 
* 

0 sr . W. Macdonald Smith , engenhe i -
ro muito conhec ido e n t r e nós , e distin-
cto amador musical , i nven tou um sys-
tema de se toca r p iano mais fácil, 
co r rec t a e d e s e n v o l v i d a m e n t e por meio 
de gymnas t i ca dos d e d o s . 

0 novo sys t ema , q u e tem sido jà 
aprove i tado por g r a n d e numero de pia-
nis tas , a p r e n d e - s e a p e n a s em seis li-
ções" e o sr . Macdonald Smith ens ina o 
a té por meio de co r r e spondênc i a pelo 
cor re io . 

0 s r . Macdonald Smith explanou ul-
t imamente as v a n t a g e n s da sua ideia , 
na Associação Musical de Londres, sen-
do muito app laud ido . 

0 seu me thodo de ens ino e s t á s e n d o 
preconisado por var ias rev i s tas musi-
caes , como a Musical Standard, Musi 
cal Courier e Musical News, s e n d o Io-
das concordes em d e m o n s t r a r a revo-
lução q u e es te sys tema vae fazer no 
ens ino do piano . 

Diz se q u e os i m p e r a d o r e s da Aus 
tr ia e da Allemanha discut i ram em 
Stettin a poss ib i l idade de m a n o b r a s 
combinadas dos exerc i tos a l lemão e 
aus t r íaco em 1896 

HDa, ^ I g r - v j - e i r a , 

20— Setembro—95. 

Eslá muito adiantada a epocha bal-
near ; e, entretanto, os divertimentos j 
succedem-se com uma concorrência 
superior a toda a espectativa. Alem 
das constantes reuniões nocturnas, em 
que a mocidade se inebria com a dança 
e com o amor, os concertos quasi dia-
ios dão margem a que se dispendam 

algumas horas por uma forma agra-
davel ao espirito. Faz-se musica. Can-
ta-se. Ás vezes também se dança. 
Conversa-se sempre. E, assim, os dias 
vão correndo alegremente, em meio 
de folguedos contínuos, que revelam 
esta praia, ainda aos olhos mais em-
baciados, como a primeira de Portu-
gal e, sob alguns aspectos, como a 
melhor da península inteira. 

Explica-se d'esta forma que os hes-
panhoes frequentem tão enthusiastica 
e prolongadamente a Figueira e que, 
ao contrario do succedido em outros 
annos, elles estejam, ainda neste fim 
de setembro, representados com larga " 
percentagem na nossa colonia bal-
near . 

É possível que, na futura epocha, 
a affluencia de banhistas, sobretudo 
do visinho reino, ainda augmente. Mas, 
e por isso mesmo, cumpre que a po-
pulação da cidade e as auctoridades 
que nella presidem aos diversos ramos 
de serviço publico, tratem de promo-
ver melhoramentos importantes, com 
que se facilitem as commodidades e 
os gosos dos forasteiros. 

Seria inútil apontar aqui tudo quanto 
á iniciativa individual e á das auctori-
dades pertença promover. Não seria 
ouvida a minha voz e haveria tempo 
de sobra para esquecer os conselhos 
que me propozesse dar . Entretanto, 
torna-se urgente sanear a cidade, fa-
zendo, nas ruas do bairro novo, uma 
limpeza cuidadosa, evitando que à praia 
vão despejar canos de esgoto, fazendo 
com que, no rio, á hora da maré baixa, 
se supprima o fétido insupportavel 
que até agor? nos U..«-acommettído, 
concluindo escadas que, como a do 
extremo da rua Bôa União, estiveram 
toda esta epocha em morosíssima cons-
trucção a cada passo interrompida, 
macadamisando ruas que, agora, mes-
mo no bairro novo, têm ainda a ap-
parencia de estrumeiras, etc., etc. 
Seria agradavel e mesmo util que uma 
avenida se construisse, junto á praia, 
desde a Figueira a Buarcos, e torna-se 
indispensável que uma empreza ex-
plore nesta cidade, á similhança do 
que succede em outras praias, um ou 
mais hotéis de grande lotação, para 
que não mais aconteça que algumas 
famílias nacionaes e estrangeiras pro-
curem Espinho por aqui não acharem 
casa nem hotel, como se deu este an-
no em agosto, 

Emfim, e numa palavra, a Figueira 
precisa de agradecer e saber manter, 
pela installação de commodidades e 
attractivos novos, a assignalada pre-
ferencia, que as suas inexcediveis con-
dições naturaes lhe têm assegurado 
até ao presente . 

X 
Hontem, no Casino Mondego, cantou 

a senorita Frances de Gávi, com re-
petidos applausos d'uma assistência 
numerosa e selecta, as melodias Ideal 
(Tosti) e Musica Proibita (Gastaldon), 
um trecho de Mignon (Thomas), as 
canções hespanholas Ojos Negros e La 
Partida (Alvarez) e a grande valsa 
Extasis (Arditi). Áparte as notas agu-
das, em que a senorita Gávi sossobrou 
frequentemente, o seu canto foi muito 
apreciado e mereceu que, de toda a 
parte, lhe chovessem palmas e . . . al-
gumas cédulas nacionaes. 

Accrescentarei que o interesse des-
pertado por este concerto foi muito 
vivo; pois que, comquanto chovess 
constantemente, o salão, á hora apr 
zada, estava liberalmente cheio de ' 
nhoras ostentando vistosas toilettes. 

No mesmo Casino houve também, 
no sabbado ultimo, um explendido 
cotillon, em que tomaram parte 30 3 
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36 pessoas, e que foi presenciado por 
mais de 4 0 0 . A animação e a alegria 
foram constantes, devido aos esforços 
do incansavel par marcan te—dr . Fran-
cisco Patricio e ex.m a sr.a D. Julia de 
Castro, filha do sr. José Luciano de 
Castro. Os que conhecem bem o 
Chico Patr icio,—e quem o não conhe-
cerá bem, aqui e em Coimbra?,—cal-
culam facilmente a vivacidade e o en-
canto que elle soube imprimir a esse 
cotillon. Oxalá, pois, que se promovam 
outros, e para muito breve. Ha mesmo 
senhoras que desejam dançal-o, eque , 
não tendo podido tomar parle no pri-
meiro, anceiam porque a festa se re-
pita, e contam não ser, d'esta vez, pre-
teridas . . . 

X 

Acabo de lêr a Resistencia de hon-
tem, e, apezar de tantas promessas 
que me foram feitas com formalidade, 
e que, ingénuo, transmitti aos leitores, 
não vejo nella a chronica da tourada 
de domingo. Que lhes direi, pois, d'es-
se torneio a que assisti como amador, 
sem tomar notas, sem guardar sequer 
o programma, por não contar que 
ainda haveria de o noticiar? 

Vae de memoria. Ao cavalleiro Fer-
nando d'01iveira couberam o 1.°, o 4.° 
e o 6.° touro. O 1.° era magnifico. 
Prestou-se a uma lide superior, que ar-
rancou aos espectadores calorosíssimas 
ovações. Os outros dois touros não 
eram bons. O 4.°, sobretudo, era um 
cobardão refinado, que fugia ao casti-
go com uma constancia digna d e . . . 
sorte peor que a que lhe d e r a m . . . 

Sairam ainda bons o 2.° e 3.° tou-
ros, e regular o 8.°. Taravilla, More-
nito e Aparici collocaram pares ma-
gníficos, em meio de ovações estrepi-
tosas. Taravilla, principalmente, es-
teve brilhante. Já não posso dizer o 
mesmo de Torres Branco e Salaw, que 
tiveram maus touros e peor serviço. 

O matador Fabrillo fez quites e pas-
ses admiraveis, com o capote e a mu-
leta. Seria ainda mais acclamado, se 
o 5.° touro, que lhe coube a sós, 
não fosse um reles animal, incapaz de 
realçar qualquer trabalho valioso. 
Ainda assim, Fabrillo, se não é tão 
mestre em bandarilhas como o é com 
o capote e a muleta, collocou no morri-
nho do desalmado boi dois bons pa-
r e s , — saltando-lhe fóra, por terem 
más farpas, dois outros, bem aponta-
dos. 

A praça estava cheia. A direcção 
da corrida, obsequiosamente acceita 
pelo sr . visconde de Alverca, foi muito 
acertada. As pegas, executadas, pelo 
mesmo grupo de forcados de Algés, 
se não tiveram luzimento egual ao das 
corridas de inauguração, foram muito 
regulares, despertando duas d'ellas 
(uma á cernelha e outra de frente) le-
gitimo enthusiasmo. 

Não se fala em mais corridas. Que-
rerá a empreza desistir de duas das 
cinco que para esta epocha projecta-
va? Não me parece acertado o passo. 
Com um curro melhor, esta ultima 
teria agradado por completo. Ainda 
assim, deixou, pelo trabalho dos ar-
tistas, uma boa impressão, que á em-
preza assegura novas enchentes e far-
tos lucros. 

X 
Na segunda-feira próxima, 23 , ha-

verá, nos terrenos .proximos ao Coly-
seu Figueirense, um rallypaper, que 
está despertando interesse. 

O sr. visconde d'Alverca, que é o 
director d'esta diversão, já marcou os 
terrenos e formará, em breve, a pista, 
cuja extremidade tem de ser procura-
da, a cavallo, pelos corredores, caben-
do quatro prémios aos que, por sua 
ordem, primeiramente a encontrarem. 

Entre outros, tomam parte: os srs. 
Conde de Idanha a Nova, Visconde de 
Taveira, capitão Adriano Viegas, João 
de Mello, Gualdim de Queiroz, Soares 
Mendes, etc. 

Os quatro prémios são offerecidos 
pela ex.ma sr." condessa de Monsaraz, 
por duas outras senhoras, cujos nomes 
ainda não pude obter, e pela direcção 
do Casino Mondego. 

A festa promette ser brilhante, se 
o tempo a consentir, e d'ella lhes da-
rei conta na próxima carta. 

Stry. 

Terminou no dia 18 o p r a s o para a 
e n t r e g a dos r e q u e r i m e n t o s dos candi -
datos ao concurso de professores de 
ins t rucção secundar i a , no lyceu cent ra l 
d ' es ta c idade . 

R e q u e r e r a m os segu in t e s cand ida tos : 

1.° grupo [portuguez e latim] — Antonio 
Carlos Cardoso de Lemos, Antonio Thomé, 
padre Isidoro Martins Pereira d'Andrade. 
Eduardo da Silva, Manuel da Silva Quintella 
e José Crespo Simões de Carvalho. 

2 0 grupo [francez e portuguez] — Antonio 
José da Silva Marçal, Balthazar de Almeida 
Teixeira, Francisco José Fernandes Costa, José 
Christiano de Medeiros e José Francisco Car-
reiros Callado. 

4." grupo [geographia e historia] — Padre 
Alipio Albano Camello, Antonio Osorio da 
Fonseca, Augusto Coelho Sobral e Fortunato 
d'Almeida Pereira d'Andrade. 

5.° grupo [mathematica e physica e como 
aceessnrio chimica e historia natural]—Fran-
cisco Eduardo Peixoto. 

S.° e 6 ° grupo [chimica e historia natural 
e como accessorio mathematica e physica] — 
Antonio Maria de Soveral. 

6 1 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

VII 

O DIVORCIO 

As funcçòes pub l icas , em vez de se-
rem um privi legio , es tão ao a lcance de 
todos, e a sua cur ta du ração permi t l i r á 
aos q u e os s e r v e m d e se m o s t r a r e m 
equ i t a t ivos , e de t r a b a l h a r e m , não no 
in t e re s se exclus ivo da sua pessoa ou 
d 'um sys t ema , mas no in te resse com-
m u m . A minha Jane comprehend ia isto 
ou l r ' o ra , q u a n d o me a m a v a . Não o en-
tende ella assim ? 

— S i m , H e n r i q u e ; mas o teu ideal 
fez-me o effeito d ' u m a pe r spec t iva lon-
g ínqua . Caminha-se , ju lgamo-la proxi-

- ma; ella p o r é m affasta-se , e nós deses -
p e r a m o s de lá c h e g a r . Tenho obr iga-
ção de te confiar os meus p e n s a m e n t o s , 

ois b e m ! tu conheces o meu intimo, 
guando te vi no Palais-Royal sonhei 
q u e tu ser ias e loquen t e em ou t r a tri-
b u n a . Soldado, que r i a ver - te á f r e n t e 
d 'um exerc i to . Fabr ican te , q u e r i a q u e 
fosses tão rico como Collard, e q u e , ao 

Tem es t ado nest? c idade em digres-
são a r t í s t i ca , o i l lustre e sc r ip to r , s r . 
Ramalho Ortigão, que re t i rou hontem 
no comboio das 11 para Lisboa. 

Está d e s e m p e n h a n d o as funcções de 
esc r ivão da c a m a r a munic ipa l de Coim-
b ra , d u r a n t e a ausênc ia do s r d r . 
Adelino Augusto Vieira, o 1.° official 
da mesma c a m a r a s r . Edua rdo de Ma-
cedo . 

T e m p o r a l 
Pdirou hontem sobre e s t a c idade 

uma formidáve l t rovoada , a c o m p a n h a d a 
de for tes a g u a c e i r o s . 

Pelas 3 horas da ta rde illuminou si-
n i s t r a m e n t e a c idade um g r a n d e re-
lampago , a c o m p a n h a d o d ' um e n o r m e 
e s t ampido , que causou em todos o maior 
abalo. Soubemos depois que uma for te 
desca rga electr ica desped iu a lgumas 
faíscas, q u e foram cair nos te lpphones 
dos srs . José Tava res da Costa (sue 
cessores ) , deposi to da fabr ica de bola-
Ihachas dos s r s . José Franc isco da 
Cruz & Genro, depos i to de fa r inhas 
do s r . José Vitorino B. Miranda, sito na 
praça 8 de Maio, e na Tor re da egre ja 
de S. Bar tholomeu, d ' onde se deslocou 
uma g r a n d e p e d r a que en t rou no es-
tabe lec imento do sr . José Antonio Lu-
cas , não causando mais do q u e o sus to . 

No pára - ra ios da casa do s r . Valen-
tim José Rodr igues , t a m b é m cahiu 
uma faisca. 

A t rovoada cont inuou p a i r a n d o em 
volta da c idade até â noi te . 

Que nos cons te , não tem feito es t ra -
gos , nem tem havido desg raças pes-
soaes . 

Antonio Bernardo on t regou-se volun-
t a r i amen te á pr izão o es tá de t ido na 
cade ia d ' es ta c idado . 

lado do todo-poderoso o d inhe i ro , ti-
vesses "na mão a fe l ic idade ou a des-
graça das nações . Falas das tuas fia-
de i ras e dos t e a r e s ; mas o que é o 
c laus t ro sombrio d 'um conven to a par 
da ex t ensão e g randeza das Tulher ias 
e do Hotel-de-Ville? Que signif icam 
qua t rocen tos ou qu inhen tos operá r ios 
no meio da tu rba -mul ta da c idade e 
dos a r r a b a l d e s ? Não! Não! Tu mor re -
rás ignorado, eu não t ive a inda , du-
ran te os nossos doze annos de ca sados , 
a fel icidade indizível de ouvi r pronun-
ciar o teu nome por a mul t idão e de 
associar a minha d e d i c a ç ã o ao teu es-
forço . 

— J a n e , d isse Henr ique , tu a m a s 
a l g u é m . 

— N ã o . 
— E u não te incr imino , minha com-

panhe i ra quer ida , tu tens -me dado uma 
fel ic idade tão comple ta quan to o per -
mitlia a tua na tu reza . Mas, para mim, 
o amor é a cond ição ind i spensáve l do 
casamento : sem elle, e s t a união não 
é mais do que um con t rac to que a lei 
teve razão para modif icar , eu prefiro a 
tudo, a l ibe rdade . Tu vies te por lua 
livre von tade , pois eu dou- te l iberda-
de p lena de te sepa ra re s , se por acaso 
tens de mim algum r e s e n t i m e n t o . . . 

— E n t ã o , disse Jane , nós que nos 
c o n h e c e m o s ha doze annos , que nos 
a m a m o s , eu q u e accei le i a mão q u e tu 
me oí fereces- te , nós que temos a mes-

Em ha rmon ia com o novo regu la -
mento sobre a inspecção e segurança 
dos operár ios das cons t rucções c ivis , 
começaram na quin ta feira pa s sada a 
ser d is t r ibuídas aos m e n o r e s , na admi-
n is t r sção d ' e s t e concelho, as respect i -
vas c a d e r n e t a s . 

R a p t o 
Na Figuei ra da Foz, foi r a p t a d a no 

dia 13 do c o r r e n t e a s r . a D. Luz Pinto 
Martins pelo s r . Antonio Mendes Mar-
t ins , ambos de Piuhanços . 

Os pombinhos fug i ram pa ra Lisboa, 
onde se encon t r am no mais doce enle io 

Ai o a m o r ! o a m o r ! 

O conde de Crenevil le , s ec r e t a r i o da 
legação da Áustria, fa rá em breve uma 
excursão a s e r r a da Estrel la . 

No dia 19 succedeu na Ademia de 
Cima, f reguezia de Trouxemil , uma hor-
r ível desg raça . 

Dm pequen i to de 3 annos d ' i dade , 
c h a m a d o Antonio, es tava na cama doen te 
com s a r a m p o ; com a t raquin ice pró-
pr ia da sua idade , que r i a fo r çosamen te 
levanta r - se . 

Dm tio do p e q u e r r u c h o , Antonio 
Bernardo , r e g r e s s a v a do t raba lho e 
como de cos tume dir igiu se â cama 
onde es t ava o s o b r i n h t , beijou-o e 
fez-lhe f e s t a s . 

0 pequen i to t e imava em l evan ta r - se . 
0 Bernardo com o fim de o a temori -
zar , apontou- lhe uma e s p i n g a r d a , que 
infe l izmente e s t ava c a r r e g a d a , e ao 
mesmo tempo q u e a m e a ç a v a a desven 
lu r ada c reança desfechou o gat i lho da 
e s p i n g a r d a , h indo a c a r g a alojar-se- lhe 
no c raneo fazendo- lhe sa l t a r os mio-
los. 

ma c o m m u n i d a d e de p e n s a m e n t o , — o s 
peza res , a l egr ias , projectos e e s p e r a n -
ç a s s e tu p ropões -me o divorcio . 

— S i m ; p o r q u e sendo ambos leaes , 
não d e v e h a v e r e n t r e nós ret icencias 
nem ment i r a s . Oh! minha quer ida Jane , 
lê no meu c o r a ç ã o ! Vê a profundesa 
do meu sen t imen to sob a frieza apa-
ren t e das p a l a v r a s ! Amo-te e vivo 
apenas para ti; mas ser ia mil vezes 
mais desg raçado p e n s a n d o que , o casa 
men to e r a um laço q u e te p e s a v a , do 
que r o m p e r esse laço pe rmi t t indo- te 
assim de con t r a í r e s ou t ros q u e para 
ti fosse menos pesado . 

— H e n r i q u e , as a lmas como as nos 
sas devem ser s u p e r i o r e s às p reoccu-
pações c o m m u n s . Juro- te que tenho 
sido uma esposa fiel; mas tu não tens 
neces s idade do meu j u r a m e n t o , não é 
ass im, pa ra a c r e d i t a r e s nas minhas pa-
lavras ? Juro- te a inda que nenhum 
homem até hoje m e impress ionou a 
ponto de me o c c u p a r o p e n s a m e n t o . 
Mas, á medida q u e os annos p a s s a m , 
tenho s a u d a d e s ao r e c o r d a r os meus 
sonhos de cr iança , e a minha angus t i a 
c r e sce com a ideia de q u e mor ro sem 
os ve r rea l i sados . Sou uma mulhe r do 
meu t empo , v ê s t u ? Incons t an te n a s 
minhas opiniões , f raca como o são as 
m u l h e r e s , e nao posso l embra r sem 
que sinta e n t h u s i a s m o e inveja por todas 
e s t a s p r e d e s t i n a d a s , — M . m e Roland, a 
inspiração d ' um pa r t ido ,—Car lo ta Cor-

Informações de Finlandia aununc iam 
que se vae in t roduzir nes te paiz e s t e 
a n n o o ens ino da l ingua russa , to rnan-
do-o ob r iga to r io em todos es tabe lec i -
men tos e s c h o l a r e s . Por outro lado, o 
senado da Finlandia e n v i a r á a lguns 
funccionar ios públ icos á Rússia, pa ra 
se n imi l ia r i sarem com a l ingua d ' e s t e 
Es tado . 

0 c o r r e s p o n d e n t e de Berlim para 
o New-York Herald diz q u e o impera -
dor Gui lherme vae env ia r b r e v e m e n t e 
ao czar um p r e s e n t e s ingu la r , que con-
s is te em uma pin tura a l legor ica , re-
p r e s e n t a n d o a in te rvenção das potencias 
na g u e r r a da China. 0 de senho é do 
propr io impe rado r , sendo o pintor Kna-
ckfus o e n c a r r e g a d o de o colorir . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na •t 

sessão ordinaria do dia 5 de setem-
bro de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: JoSo Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda—Joaquim Justiniano 
Ferreira L^bo, João da Fonseca Barata, effecti-

Approvada a acta da sessão anterior, pro-
cedeu-se na forma da lei, na presença do ad-
ministrador do concelho, etc., a uma justifica-
ção sobre matéria de recrutamento. 

Resolveu encarregar o vereador do pelouro 
respectivo de providenciar sobre os serviços 
da illuminação publica da cidade, consoante 
os interesses do município, informando ácerca 
das irregularidades que encontrar. 

Mandou que a repartição d'obras informe 
áeprea do estado de segurança de uma casa, 
situada no caes da cidade. 

Mandou annunciar o dia do arrendamento 
do casal, pertencente ao município, no Penedo 
da Saudade. 

Nomeou Antonio Francisco, do Tovim do 
Meio, para guarda rural d'esta localidade, em 
substituição d'outro, que se ausentou. 

Auetorisou diversos pagamentos a operários 
empregados nas obras do município. 

Votou um projecto de postura para preser-
var o caes da cidade do transito de cavalgadu-
ras, carros e trens de qualquer especie. 

Votou a cedencia de 810,"12 de terreno em 
dois lotes, entre a rua do Tenente Valadim, na 
quinta de Santa Cruz, e a projectada rua n.° 
9, para alinhamento de duas casas de um pro-
prietário d'esta cidade, a 310 réis cada um 
metro, preço por qu» tem sido cedidos outros 
terrenos para igual fim, a entestar com a mes 
ma projectada rua. 

Votou a permuta de terrenos ao porto dos 
Bentos, aproveitando o proprietário 533,m275 
do antigo caminho da Arregaça, abandonado, 
em seguimento á rua d'Alegria para alinha-
mento de uma casa alli em contracção e o 
município 137,m25 para alargamento da ave-
nida entre aquella rua, e a estrada da Beira. 

Votou também para alinhamento de prédios 
a cedencia de 510,m2 de terreno do mesmo ca-
minho velho ao porto dos Bentos, em conti-
nuação pelo sul da occupação anterior de ter-
renos; vendo que esta parte do antigo caminho 
apenas dá serventia para prédios do proprie-
tário que vae aproveital-os e reconhecendo a 
vantagem de ser vedada a serventia do lado 
da estrada da Beira. 

Concedeu licença de 25 dias ao secretario 
da municipalidade; e de 30 ao administrador 
da repartição dos impostos municipaes. 

Despachou requerimento», auctorisando a 
substituição de cantarias de um prédio na rua 
do Cotovello; a reconstrucção ao muro que 
desabou de uma propriedade junto do caminho 
de S. Fructuoso para as Carvalhosas, proce-
dendo-se ao levantamento d'elle pelos alicer-
ces primitivos; e resolvendo providenciar em 
tempo para serem garantidos, no acto da pra-
ça para o fornecimento das carnes verdes, os 
contractos que os marchantes tám com diver-
sos estabelecimentos e repartições publicas. 

Collegio de S. Pedro 
COIMBRA 
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Director: MAXIMIANO AUGUSTO CUNHA 
Este collegio, s i tuado num dos me-

lhores locaes da c idade , em excel len-
tes condições hygienicas , e com um 
magnif ico quin ta l , com uma superf ic ie 
de mais de 800 m q u a d r a d o s de t e r r e n o , 
des t inado , na maior par te , pa ra r ec re io 
dos a lumnos in te rnos , r e a b r i r á a s suas 
aulas em ou tubro p rox imo, t an to pa ra 
a lumnos ex te rnos , de qua lque r i dade , 
como para in te rnos e semi- in te rnos q u e 
não excedam a 13 annos , na epocha 
da p r ime i r a ma t r i cu la . 

Lecciona-se todo o curso aos lyceus , 
tanto pela an t iga como pela nova or-
gan i sação , t e n d o para isso um corpo 
docente numeroso , e com la rga pra t ica 
de ens ino , cujos c réd i tos e s t ão j á bem 
es tabe lec idos , pois q u e nos ú l t imos 
t res annos teve 279 approvações , d a n d o 
assim ás familias as me lho re s g a r a n t i a s 
poss ive i s . 

Para conci l iar as ex igenc ia s da nova 
o rgan i sação dos lyceus com os in teres-
ses das familias, resolveu o d i rec tor , 
c o n j u n t a m e n t e com o respec t ivo corpo 
docen te , que a m e n s a l i d a d e que os 
a lumnos terão a p a g a r por todas as 
discipl inas que , pelo novo r e g u l a m e n t o , 
cons t i tuem cada um dos annos ou 
c lasse do cu r so ge ra l e c o m p l e m e n t a r , 
não e x c e d e r á em media , an te s diminui-
rá , o preço que a té agora p a g a v a m por 
t res discipl inas , as q u a e s , em r e g r a , 
e s t u d a v a c a d a a lumno. Assim não se 
a g g r a v a r à o preço por q u e ac tua lmen te 
se p a g a v a a leccionação. 

Os a lumnos que e s t u d a r e m q u a l q u e r 
discipl ina i so ladamente , em harmonia 
com a organ isação an t iga , p a g a r ã o a 
m e s m a m e n s a l i d a d e que p a g a v a m . 

Escola Académica 
Rua Sá da Bandeira (Bairro de Santa Crnz) 

C O I M B R A 
DIRECTOR —ALBERTO PESSOA 

Bacharel formado em Philosophia 

Este novo collegio d ' ens ino pr imár io 
e s ecundá r io , onde se admi l t em alum-
nos in te rnos , semi - in te rnos e e x t e r n o s , 
a b r i r - s e - á n o dia 14 d 'ou tubro p rox imo . 

A relação do pessoal docen te , o re-
gu lamen to da Escola, e q u a e s q u e r in-
formações podem se r ped idas ao di re-
ctor . 

day of ferecendo-se como vict ima a uma 
conv icção ,—a própr ia Tallien, a rman 
do o braço do seu a m a n t e , e es ta Jo-
seph ina companhe i ra d 'um moço ao 
qual a França o b d e c e . Dizer-te o con-
t rar io ser ia e n g a n a r - t e . Sim, o meu 
sonho é egua la r es tas m u l h e r e s , quan -
do não excedel-as e a exis tencia 
que eu levo ao teu lado não me 
b a s t a . 

— B e m ! Jane . E's l ivre , minha 
filha! 

H e n r i q u e levantou se , Estava palli-
do, e a mão que e s t e n d e u a sua mu-
lher e r a de gelo . 

— H e n r i q u e , só a ti a m o ! 
Elle quiz sor r i r . 
J a n e d e s c e u ao j a rd im. 
Entrou no ca r amanchão , e , cami 

n h a n d o a passos lentos , poz se a refle 
ctir no q u e acabava de passa r - se . 

A q u e s t ã o e s t ava posta nes t e s ler -
m o s . Por um mero acaso havia dito 
tudo a seu marido, e elle em vez de 
se a r r e b a t a r como ou t ro ra , t inha accei-
tado a ide ia da s e p a r a ç ã o . Foi elle 
q u e m pr ime i ro pronunciou a pa l av ra 
divorcio. 

Não a amar ia elle pois ? 
J a n e não se preoccupou com esta 

ideia . Sabia q u e e ra abso lu tamen te 
a m a d a e q u e nâo t inha r i vae s . 

Desesperar ia elle d e a to rna r fe l iz ! 
Sim, era isso. Para a m b o s t inha pas-

sado a moc idade , e , sem duv ida , elle 

julgou que , absorv ida n a sua fe l ic idade 
t ranqui l la , J ane havia r e n u n c i a d o aos 
seus sonhos , e que , como el le , el la só 
pelo s e n t i m e n t o p e n s a v a na sa t i s fação 
dos s eus dese jos do infinito. Mas d e 
r e p e n t e fez-se luz no seu esp i r i to . A 
mulhe r d e tr inta annos , e r a a inda a 
joven de v in t e . Elle sent ia -se sem for-
ça s , r enunc iava á lucta, e dava- lhe a 
l i b e r d a d e , — l i b e r d a d e de a b a n d o n a r o 
tecto sob o q u a l — h a v i a amado , l iber-
d a d e de de ixa r e s se j a r d i m , o n d e , 
t an tas vezes , em doces a r r e b a t a m e n t o s , 
se r egos i j avam de v ive r isolados do 
m u n d o ! . . . 

Pensou na formosa hab i tação , t ão 
confor táve l e tão coquette, na sombra 
das tilias e no bri lho das flores. Escu-
tou o m u r m u r i o da agua ca indo em um 
vaso no meio do pequeno lago. Abra-
çou com o olhar es te ninho c r iado p a r a 
namorados . Quiz fu r t a r - s e a esta dolo-
rosa i m p r e s s ã o . Mas a l embrança do 
amigo ded icado , com o qual havia 
passado horas de infinita v e n t u r a pas-
seando e n c o s t a d a ao seu braço por 
aquel las a léas , e t an tas vezes s e n t a d a 
nos seus b a n c o s . . . 

O h ! disse el la , eu devo- lhe toda 
es ta fel icidade. 

Deu a lguns passos anciosa . 
— S e r á a inda t empo de lh 'a r e t r ibu i r? 

Não; po rque elle tomai a-la como um 
sacrifício. Que f a z e r ? . . . Esperare i j 
pensou ella i n d e c i s a . . , 
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P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
í»a ratas 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

18 "CiSTES PÓS são in t e i r amen te inoffensivos para os an imaes 
J - J mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ça e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e l a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
17 â r m a z e m de fazendas de a lgodão, lã e s e d a . Vendas por 

« j un to e a re ta lho , Grande depos i to de pannos c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as co res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

Contimia a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t an t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fóra . 

AfiCAs « i d i c i m i s 
DA 

F O I í T T E 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s « o d i c a s i i th i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t t en ta a composição 
em todas as mani fes tações da d i a the se ar thr i t ica quer se apre -
sen tem d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o ex t e rno como nas mucosas e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Rem assim são de impor tanc ia g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec ia lmen te naquel la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to super ior ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso, Rua S.mtos-
o-Velho, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154. 

Deposi tos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

Augusto da Costa Martins 
r> — Rua, de Ferreira Borges — í5 

C O I M B R A 
1 6 M e s t e ^ e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

Al ta 'pioca, cevad inha , bolacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 
fabr ica de Edua rdo Costa, á Pampulha , chocola te , g o m m a , a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de produc tos para sopas , molhos, p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterís e Epps com e sem leite, fa-
r inha imperir l ch ineza , c o n s e r v a s da fabrica de Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r epons , aba t - jou r s a 40 réis , 
nov idade , la t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

B i c o i i u e r 
15 D o r d e s p a c h o do mer i t i ss imo ju iz -p res iden te do Tribunal do 

í Commercio do Porto, a r eque r imen to da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
que l la c idade , os bicos de con t ra facção que e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
appa re lhos e matér ias p r imas que serv iam p a r a sua fabricação. 

Bastará isto pa ra e sc l a rece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de cont ra facção , adqui r idos b a r a t o s ? 

Essa bara teza const i tue p a r a os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuízo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor de m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

Peposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ £ GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 130 

14 M ' E S T E deposito, regularmente monlado , se acham á 
venda por jun to e a retalho, todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesque r encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes ajruas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS OA FELGUEIRA 
C A N N A S CE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 

Desde 1^200 r<!is, 
comprehendericlo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 3 0 de novembro 
r 

0 e s t abe lec imen to t he rma l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e fo rmado e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . 4 a 
5. 4 c l a s se , duas salas com douches , uma p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala d e inha lação , pu lve r i sação , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le l te . 

Viagem — Faz-se toda em caminho de ferro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lome t ros de e s t r ada de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , em Lisboa, Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Caldas da Felguelra, ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no Deposito geral—Pharmacia Andrade. Rua 

do Alecrim, 125. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
13 p x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , para 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pelle. 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho d e 1883. 

C a ã ^ e l r © 
1 2 M a r u a Ferrei ra Borges, 85 , 

prec i sa -se de um com 
prat ica de m e r c e a r i a . 

Cayallos, muares, etc. 
11 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 900 ré is . Á 
v e n d a nas p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d rogar ia Moura, la rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : pha rmac ia Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' onde se r e m e t t e 
pelo correio, por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34 . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
l O J T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

" sita na rua Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103, se t ra ta . 

Praça 8 de Maio—Coimbra 
0 H s t e ant igo e bem coucei-

U tuado hotel , s i tuado no 
ponto mais centra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s melhores 
condições hyg ien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
dic idade de preços . 

Convém muito a todas as 
famílias, e espec ia lmen te , aos 
v ia jan tes , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
8 ÍTti l nas conva lescenças , 

U anemias e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a h r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil-
va & C.a, rua Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Arrenda-se 
7 A 2.° a n d a r e a g u a s fur la-

V das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ro s , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

6 

Casa com quintal 
Âr r enda - se toda ou aos an-

da re s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r ada pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaquim Maria d'AÍ-
meida . 

^RRENDA-SE u m a padar i a S 
na r u a das Sollas, n.° 40 . 

tí um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo de ne-
gocio. 

Para tratar — Praça do Com-
mercio, 97. 

ESCRIPTURARIO 
Dm individuo com prat ica 

de commerc io e escri-
p tu ração commerc ia l , t endo al-
g u m a s ho ras d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec isar que i ra dlri-
g i r -se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
info rmações . 

Caldeira da Silva 
Cl li URGIÃO-DKNTISTA 

3 p a r t i c i p a aos seus c l ientes 
i que a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o po r isso 
ga ran t i r , a p a r da modic idade 
de preço , per fe ição e solidez 
em todos os t rabalhos de pro-
these den t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s art if iciaes, em 
todos os sys t emas conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
taria e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n c i p e D . C a r l o s . 

Leccionação e estudantes 
2 p a d r e Luiz Duarte Videira 

• con t inua a léecionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6.° 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

GRANDE LEILÃO 
1 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

Al Santa Clara, q u e foram 
do fallecido José Lopes Guima-
rães , con t inua o leilão, p H a s 10 
horas da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
bar r i s e baleeiros, m a d e i r a s de 
adue las , made i r a s de cons t ru -
cção e muitos ou t ros objec tos 
que desde j á se podem exami-
n a r . 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

1J 

Redacção e Administração 
AUCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha : 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e l $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1)51200 
Tr imes t r e 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 % . 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. Franca Amado — COIMBRA 
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Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

vi 
. .'.soumettre les jeunes 

esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

O regimen da cartilha única, impos-
ta como dogma que tem de ser fiel e 
rigorosamente observado, em homena-
gem á theocracia pedagógica que se 
installou no ministério do reino e de 
lá fulmina com a. excommuuhão maior 
todos os herejes que se não poderem 
conformar com ella ou reagirem con-
tra os ensinamentos do novo decálogo 
elaborado no Sinai do Curso Superior 
de Lettras, é o absurdo pedagogico 
mais monumental e completo que ain-
da até hoje pôde caber em bestunto 
de sábio; e só um paiz de barbaros, 
de puros selvagens, sem nenhuma, 
comprehensão dos seus direitos nem 
dos seus deveres, o poderia suppor-
tar, sem protesto nem resistencia. 

Ora nós ainda não cremos ter che-
gado a uma tal degradação, apesar 
dos esforços que têm feito e dos meios 
que para isso têm posto em acção os 
nossos governantes, com o indispensá-
vel auxilio dos seus naturaes e neces-
sários alliados. Contamos, por isso, 
que a resistencia a um regimen tão 
anti-liberal e anti-pedagogico, como é 
o do livro único, ha de ser formidável 
e de modo a fazer recuar os dictado-
res germanisados, na sua obra estupi 
damente retrograda e absolutamente 
impraticável, desde que haja um pro-
fessorado cioso dos seus direitos < 
bem compenetrado das suas responsa 
bilidades. 

É de lamentar, porém, que muitos, 
a maior parte sem duvida, dos que 
estão combatendo a reforma, e sobre-
tudo esta parte d'ella que prescreve a 
cartilha única, como dogma sagrado e 
inviolável, extrahido do Koran da pe-
dagogia g e r m a n i c a . . . o façam sob 
um ponto de vista extremamente re 
stricto, exclusivamente pessoal, quer 
se deixem guiar pelo sentimento par 
ticularista dos interesses materiaes 
feridos, quer os domine apenas a idéa 
de opposição a doutrinas que não te-
nham perfilhado nem sé conformem 
com o seu modo de ver, com hábitos 
ha muito adquiridos, que se obstinam 
em conservar. 

É realmente difficil. muito difficil e 
até doloroso, ás vezes, arcar com as 
tradições, ter de se sacrificar o pas-
sado ao presente, quebrar emfim to-
dos os laços que a elle nos prendiam, 
e com o qual nos tínhamos, por assim 
dizer, consubstanciado; mas, repeti-
mo-lo, não é sob taes inspirações que 
havemos de avaliar e criticar um tra-
balho como é o da nova organisação 
lo ensino secundário. Ê preciso vê-la 

e julga-la sob o seu verdadeiro aspe-
c t o — o dá influencia que ella pôde 
vir a ter no desenvolvimento da in-
gtrucção e educaçãp nacional, o só com 

o pensamento nos interesses si*perio-
res do paiz^ 

O regimen da cartilha única, sagra-
da e inviolável, completamente vedada 
á apreciação e julgamento dos profa-
nos, isto é, dos professores que têm 
de ensinar por ella, como se fóra a 
Arca Santa do Testamento, em que só 
àtftteãtàs é licito tocar, 'e m a C é"pés-
simo, é detestável, é absurdo, irracio-
nal, despotico, e por isso insustentável, 
não porque favorece este ou aquelle 
auctor ou editor, mas única e simples-
mente porque é attentatorio da digni-
dade de mestres e discípulos, porque 
tolhe a uns e outros a liberdade da 
investigação util e necessaria, porque 
lhes supprime inteiramente o direito 
imprescindível da critica, sem o qual 
não ha ensino no sentido grande e ge-
neroso da palavra; porque é uma bru-
talidade inqualificável em face dos 
princípios que regulam a acquisição 
e ' transmissão dos conhecimentos, 
finalmente porque é um verdadeiro, 
um atrocíssimo insulto arremessado 
ás faces da sciencia, ao mesmo tempo 
que nos envergonha e amesquinha 
perante o mundo civilisado, revelando 

pondo bem a descoberto a nossa 
profunda ignorancia, o nosso enormís-
simo atrazo intellectual neste declinar 
do século, quando já a ninguém é licito 
ignorar os verdadeiros, os legítimos e 
indiscutíveis princípios em que assenta 
a sciencia da educação. 

Ora é sob este único ponto de vis-
ta, com esta comprehensão de um 
assumpto tão grandioso, tão elevado, 
que a todos se sobrepõe pela sua 
prioridade incontestável e incontes-
tada, e não sob q u a l q u e r outro 
aspecto estreitamente particularista, 
que deve ser julgada e criticada a re 
forma que está occupando as nossas 
attenções. Nem d'outro modo compre-
hendida pode a critica ser acceitave 
e justa, e exercer uma influencia saiu 
tar no espirito publico. Nós, pelo me-
nos, só assim como ficou esboçada a 
comprehendemos. 

Ensinar é escolher, diz um conheci-
do e incontestado aphorismo pedago 
gico—bem conhecido e incontestado 
para todos, excepto para os nossos 
reformadores germanisados, visto que, 
ao que parece, o ignoram por com-
pleto, não obstante terem andado pela 
Allemanha—ao menos assim o apre-
goam—a forragear preceitos de peda-
gogia avariada, para inculcarem de 
sábios a este pobre paiz, que elles fa-
zem a fineza de suppôr coberto de 
ignorantes, incapazes de lhes compre-
henderem o plano e os processos—so-
bretudo os p r o c e s s o s . . . 

Ora esta maxima salutar que acima 
reproduzimos, derivada da mais legiti-
ma e sã pedadogia, em que pese aos 
sábios reformadores, é por assim di-
zer o centro em volta do qual deve 
mover-se todo o ensino, que tenha pre-
tensões a serio e honesto; é o norte 
para o qual deve estar constantemen-
te voltado, a estrella polar que deve 
guiar incessantemente todo o professor 
conscio dos seus deveres e que, por 
issoj se preoccupe com o valor do en-

sino que ministra e.iCom os seus re-
sultados. 

Tal maxima, pela. sua importancia 
extraordinaria, sob o .ponto de vista 
educativo, a nenhum professor condi-
gno da nobre missão que exerce é li-
cito desconhecê-la, pois que, sem que 
bem se compenetre do seu espirito e 
"do seu valor incontestável, não pôde 
^reparar convenientemente as suas 
icções, e muito menos transmitti-las 

com boa consciência e regular apro-
veitamento. 

Ensinar é escolher,-isto é discernir 
azer selecção entre os conhecimentos 

que convém adquirir e transmittir, 
afim de que o ensino seja profícuo, li-
)ertarido-o de excrecencias incommo-
das, de apparatos indigestos, e por 
isso pouco assimilavel pelo alumno. E 
essa'escolha, essa selecção, vae 'até o 
ponto de se distinguir e saber a quan-
tidade e a proporção em. que os conhe-
cimentos devem ser transmittidos ao 
discípulo, afim de se guardar um justo 
e necessário equilíbrio, uma justa e in 
dispensável medida, e em relação não 
só com o seu desenvolvimento intelle-
ctual, mas também com a parte de 
attenção e de tempo de que o alumno 
possa dispór para ouvir a licção do 
mestre. 

. E do que fica exposto se. conclúe 
muito natural e logicamente que, para 
que uma tão salut,al*maxima pedagó-
gica possa ser bem comprehendida e 
praticada, se torna absolutamente in-
dispensável que o professor tenha toda 
a liberdade possível e desejável para 
bem educar e disciplinar o seu espi-
rito, enriquecendo-o convenientemente, 
afim de se desempenhar bem da sua 
espinhosa missão, explicando e com-
mentando independentemente os tex 
tos que servem de base á sua licção. 
Sem esta necessaria liberdade, sem 
esta indispensável autonomia intelle-
ctual e moral, não ha, não pôde ha-
ver verdadeiramente ensino, na ex-
pressão nobre e alevantada da palavra 
O resto será tudo quanto quizerem, 
mas não será nunca ensino própria 
mente dito, no sentido moral e scien-
tifico do termo. Fóra d is to formar-
se-hão cretinos pedantescamente ri 
diculos, mas nunca homens com uma 
forte disciplina mental que os torne 
cidadãos úteis e prestantes ao seu paiz, 
aptos para prestarem á sociedade, em 
trabalho util e productivo, os sacrifí-
cios que lhe é licito exigir de todos os 
seus membros. 

Ora, sendo isto assim, sendo esta 
uma verdade que a ninguém é licito 
desconhecer, como é que o legislador 
do novíssimo codigo penal dos lyceos 
mostrou comprehendê-la e procurou 
dar-lhe execução? Vê-lo-hemos. 

Grandes estadistas 
É bem singular e odiosa a situação 

ministerial perante o paiz! 
E tudo na o r d e m ! . . . Porque aqui 

não se chama ordem ao justo e neces-
sário equilíbrio entre as exigencias da 
opinião e os actos do governo. A or-
dem cbnsiste na obediencia cega ueill OULLSLBLC LLD UUCU1CUI.H1 W-GD U " 
todas as prepotências, no respeito ái cante, auctor de monographias curió-

• . _ C I E ONKRO Í>ni«a« n s i f a n a ç P. a m a i s 
illesalidade cesarista e no mêdo aos 

1.° ANNO 

Notas d'um azedo 
X I 

X I I I — E s m o l a ! — V á de quebrar o 
meu silencio de dois mezes, de pôr- de 
banda a mandrite aguda que me avas-
sala o cerebro, para lhes dizer de Ber-
nardes Branco, ora demente e mendi-

sabres da policia e às espingardas da 
municipal. 

Pôde exercer-se a administração na 
mais desaforada e cahotica anarchia; 
para os effeitos da politica, considera-
se que tudo está na ordem, com tanto 
que o descontentamento e a surda re-
volta que invade todos os espíritos 
nãcr passem do íòro intimo de cada 
um. 

Todas as opiniões que não sejam de 
submissa e absoluta concordância com 
os abusos e asneiras do governo, são 
opiniões subversivas. E é.para comba-
ter e esmagar a reprovação, que dia a 
dia se avoluma, que temos visto todas 
essas torpezas e aventuras d'uma di-
ctadura sinistra, tanto mais atrevida, 
que joga por conta alheia. 

O actual reinado, com uma falta de 
tino e de prudência, que é sempre 
precursora das graves turbações revo-
lucionarias, tem arrebanhado os ho-
mens que o servem, entre os caracte-
res mais moralmente relaxados e sem 
escrupulos nos alcouces constitucio 
naes. 

Brigões petulantes, que irão até ao 
fim, na eliminação de todas as garan-
tias, se a nação se não resolver á de-
feza energica dos seus haveres, da sua 
liberdade e da honra nacional 

Tão longe vae o desprezo pelo de-
coro da nação, que para reconstituir o 
ministério todos os adventícios e apa 
niguados da realeza servem, sem que 
ninguém saiba porque garantias legi-
timas de superioridade se chega á con-
quista do poder. 

Com o apoio pessoal da corôa, apa-
uham-se ministros a cordel ' 

E assim acaba de ser feito ministro 
dos estrangeiros o sr. Luiz do Soveral! 
Um dandy e um frasca rio, cujos me 
ritos são desconhecidos, sahido da 
ociosidade das diplomacias portugue-
zas, com todos os defeitos do parvenu 
aristocratisado ao contacto do high-life 
e em constante baixa de fundos, sem 
biographia no parlamento ou na im-
prensa, arvorado em ministro dos 
estrangeiros 

Dizem que é dilecto do principe de 
Galles e, como tal, sympathico á anglo-
pathia do- paço 1! 

Eis a única justificação d'esta es-
colha ! 

No periodo cheio de asperesas e pe 
rigos que a nação atravessa, em que 
é preciso defender com denodo o 
nosso patrimonio colonial da cubiça 
pertinaz da Inglaterra, a pasta d o ^ 
estrangeiros é depositada nas mãos 
fracas d'uma mediocridade envaideci 
da, que decerto não deixará de ser 
grato ao lauto jantar com que foi hon-
rado pela rainha Victoria, pouco tem 
po depois do ultimatum t 

A isto chegamos ! ' 

sas sobre coisas lusitanas e a mais 
expressiva e pitoresca silhueta de rato 
d'archivos, bom velhote que em meus 
dias hei visto. 

Que não ha calar-se, antes que 
queira, por mais que faça, uma pessoa 
de mediana decencia, de mediana ho-
nestidade, ao topar, de relance, en-
sandwichadas nas calmarias diarias 
da senhora imprensa, no cynismo char-
ro das gazetas, com estas modalidades 
tragicas da miséria, com estas patifa-
rias gordas da Vida, da Sociedade, que 
deixam morrer ao abandono, sem o 
conchego d'uns cobres, sem o gasalho 
d'uma alma 'amiga, bemfazeja e bem-
formada, a velhice honrada d u m po-
bre diabo, que annos durante, no pó 
das bibliothecas, no gothico dos alfar-
rábios, veio labutando, com a barriga 
a dar horas e o frack no fio, num mou-
rejar paciente e sereno, pela reconsti-
tuição pezada, massuda, dos feitos e 
manhas, das baldas e sestros dos nos-
sos avós. 

Velho e miserável, sem eira nem 
beira, sem inscripções d'assentamento 
e com a tumba da Misericórdia a fa-
zer-lhe negaças, com caruncho no ca-
vername desmantelado por oitenta 
temporaes e a demencia a diminuir-lhe, 
numa mitigação aniquilante, os jejuns 
e os coices d'uma biographia sem tra-
ços luminosos e sem traços sombrios, 
cheia de actividades mal remuneradas, 
plena de faltas de comquibus para 
matar o bicho antes de se ir ao tra-
balho, sol nado, calcurriando os bair-
ros excentricos, pelos collegios manho-
sos, a ensinar aos rapazes as bellezas 
indecifráveis, problemáticas, dos velhos 
calhamaços latinos—Bernardes Branco 
veio a cahir, já tropego, na miséria 
negra dos sem-um-naco, dos sem-ca-
misa; vae a cahir, demente, myrrado, 
na promiscuidade degradante da Valia 
Commum—com escala pela das Scien-
cias—sem um acto indigno a esborra-
tar-lhe o epitaphio, sem uma acção má 
a denegrir-lhe a memoria. 

Por isso morre de fome. Por isso a 
demencia o visitou antes do canga-
lheiro. 

Outro fora elle—o pobre velho!— 
e morreria com grossas massas, hon-
rado nome, como o mestre Lopò, que 
o diabo conserve. 

Outro fora e l l e . . . 

Dr. Manuel d'Arriaga 
P a r t e p o r e s t e s d i a s p a r a I ta l ia , e m 

v i a g e m d e r e c r e i o , e s t e n o t á v e l e im-
m a c u l a d o r e p u b l i c a n o , q u e c o n t a r e -
g r e s s a r a P o r t u g a l e m 2 0 do p r o x i m o 
o u t u b r o . 

D e s e j a m o s a o i l l u s t r e d e m o c r a t a u m a 
v i a g e m f e l i c í s s i m a . 

È n t r o u nos p r e l o s da T y p o g r a p h i a 
[ O p e r a r i a o l iv ro q u e o n o s s o d i l ec to 
| a m i g o e co l lega Anton io J o s é d ' A l m e i d a 
j e s c r e v e u , e q u e é u m v i o l e n t o a t a q u e a 
a l g u n s l e n t e s da f a c u l d a d e d e Medic ina . 

Deve s e r pos to á v e n d a na u l t i m a 
d e z e n a d ' o u t u b r o . 

É s eu e d i t o r o s r . A u g u s t o d ' 0 l i v e i -
r a , a c r e d i t a d o l i v r e i ro d ' e s t a c i d a d e . 

x 
— Menos talento? 
—Não é bem i s s o . . . Num paiz de 

burros, num paiz de cretinos, ó talen-
to não é degrau, nem empecilho. Mais 
vergonha, menos estanho do que os 
egregios moinantes que a levam di-
reita, foi a determinante única d'esta 
liquidação final, pela fome, pelo des-
amparo, d'um methodico, sem estúr-
dias, sem patuscadas, gasto no trato 
somnifero dos camafeus antigos, Ho-
mero, Virgilio mais a cambada toda 
das»velhas civilisações, e, que só de 
longe em longe, como régabofe illicito, 
brodio supremo, se permittia o deboxe 
das velharias nacionaes; João V, as 
pecoras d^Odivellos, a matula toda das 
civilisações relaxadas d'ha dois sécu-
los de parranas e frecheiros. 

Menos t a l e n t o . . . Gomo se elle fora 
necessário para trepar, para ir até lá 
riba» ás commodidades da vida» ás rç» 
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galias, ás veneras, aos adjectivos pom-
posos, ás estatuas nacionas, á i rres-
ponsabil idade criminal, ás boas graças 
da Lei, aos alçapões do Codigo, aos 
grados desconchavos da velha moral 
engravatada que engorda o Zé Gatuno 
— u m benemer i t o—e encaftia no Li-
moeiro Pera de S a t a n a z — u m facínora. 

Bolas! Como se vae confundindo 
neste f echa r de século rufião, o talen-
to com a velhacaria, a intelligencia 
com o bandi t i lmo. 

U m talento Rodrigo da Fonseca, o 
Costa Cabral, e, em nossos dias, o 
Marianno, o Arroyo. Bandidos, faci-
norosos malandros, o José do Telhado, 
o João Brandão, e, em França, ainda 
hontem, por verediclum unanime dos 
bem-jantados, Pini, ó pobre apostolo 
apodrecido em Cayenne. 

Comico cynismo d 'uma sociedade 
corrupta , deslavada, que desper ta o 
riso, faz reben ta r os cóses de tanto 
gargálhadear , mas que faz, também, 
mas que faz, primeiro, convulsionar o 
esophago num vomito de nojo, vibrar 
a alma num movimento d'odio, de re 
belião. 

Menos t a l e n t o . . . Como se fossem 
uns bar ras , cabeças de se lhes t i rar o 
chapéu, os f rus tes ridículos que vão 
comendo á tripa forra dos cofres do 
Estado, do sangue da plebe. Como se 
valessem mais que o pobre velho ora 
demente e mendicante, os outros ve 
lhos, as outras múmias, que na encru 
zilhada da politica, no chavascal da 
sciencia, na lezíria das lettras, puxam 
os cordelinhos, dão ás leis, aos fanto 
ches grutescos, repugnantes , d 'este 
Guignol por tuguez. 

Mais vergonha, menos estanho na 
carita myrrada por oitenta temporaes 
inclementes, por quasi um século de 
privações, de i n f o r t ú n i o s . . . 

Mais vergonha, menos es tanho . 

X 

Repugna-me a esmola. 
Para mim não a pediria, embora os 

esporões da fome me itiriçassem os 
membros no regelar sombrio, der ra 
deiro, p recursor da mor te . 

É-me indifferente mor r e r na lucta, 
no mais sangrento dos combates, no 
alto d 'uma barr icada a fazer fogo con 
tra a Tyrannia, ou no cutelio da gui 
lhotina a p réga r o extermínio do exis 
tente, mas quero mor re r de cabeça 
erguida, sereno, na linha recta infle--
xivel, de quem mantém um direito 
servindo uma idêa. 

Mas peço-a para um velho honrado 
que vencido na lucta, ao fim de Ion 
gas, mar tyr isantes pelejas, veio a ca 
h i r a lquebrado de fadiga, os ossos en 
ferrujados, o espirito em trevas, na 
álgida miséria dos mendicantes enver-
gonhados, que só noite velha, lagrimas 
na voz, soluços no coração, calcando 
um passado de independencia, de tra 
balho, trémulos, cambaleantes esten 
dem a mão á caridade publica, a na 
riguda avantesma dos egoísmos huma 
nos, que bem ceada, consciência t ran 
quilla, atravessa o trotoir de casa das 
pêgas para a casa da batota. 

Ha homens honrados . Ha corações 
s e n s í v e i s . . . a esses o repara rem 
quanto possível estas modalidades 
tragicas da miséria, estas patifarias 
gradas da vida, da sociedade, que dei-
xam mor r e r ao abandono, sem o con-
chego d ' u n s cobres, sem o gasalho 
d 'uma alma amiga, bemfazeja e bem 
formada, a velhice honrada d 'um po-
bre diabo, que, annos durante , no pò 
das bibliothecas, no gothico dos calha-
maços, veio labutando, com a barr iga 
a da r horas e o frack no fio, pela re-
constituição pesada, massuda, dos fei-
tos e manhas , das baldas e sestros dos 
nossos avós. 

Matem a fome a um velho. 
Matem a fome a um t r a b a l h a d a ! 

F V. 

p e i t o , s e n d o d ' e s s e s j o r n a e s q u e t e m o s 
d e l a n ç a r m ã o p a r a s a b e r o q u e s e 
p a s s a n a s n o s s a s c o l o n i a s . Q u e o g o -
v e r n o n a d a d i z ! 

Ern P . i n g i m h o u v e g r a n d e a g i t a ç ã o , 
m a n d a n d o o g o v e r n a d o r g u a r d a r a s 
e n t r a d a s d a s r u a s p r i n c i p a e s p o r a r t i -
l h e i r o s j u n t o d a s p e ç a s a s s e s t a d a s . 
N ã o h a n e n h u m of f l c i a l c o m p r o m e t t i d o 
n a r e v o l t a . 

Fo i p o r c a u s a d ' e s s a r e v o l t a q u e o 
g o v e r n o f e z s a i r o Vasco da Gama, 
q u e v a e d i s p e n d e r n a v i a g e m c e n t o e 
t a n t o s c o n t o s . S e r i a b e m p r e f e r í v e l 
q u e e l l e n o m e a s s e p a r a o u l t r a m a r i n -
d i v í d u o s q u e t i v e s s e m a n e c e s s a r i a 
c o m p e t e n c i a p a r a o e x e r c í c i o d o s c a r -
g o s d e q u e s ã o i n c u m b i d o s e q u e t r a -
t a s s e a s é r i o d a o r g a n i s a ç ã o a d m i n i s -
t r a t i v a e e c o n o m i c a d a s c o l o n i a s . M a s 
c o m i s s o n ã o s e i m p o r t a . 

P a r a a u c t o r i d a d e s , q u e m m e l h o r e s 
p a d r i n h o s t i v e r : é o s y s t e m a i n a l t e r a -
v e l m e n t e s e g u i d o p e l o s n o s s o s g o v e r -
n o s . Q u a n t o a o p r o m o v e r o p r o g r e s s o 
c o l o n i a l , v e j a - s e o q u e s e e s t á d a n d o 
c o m o c a m i n h o d e f e r r o d e L o u r e n ç o 
M a r q u e s 

t a ram as própr ias nações que se di-
ziam nossas alliadas, a Inglaterra e 
Hespanha, não se podem recordar sem 
indignação. E, não obstante a aversão 
do ministro, persistia com a furiosa 
tenacidade d u m louco ! ! . . . 

Isso que agora se agita lá por cima 
em fúrias contra a Hydra, são os ma-
nes do mentecapto Sousa Coutinho en-
carnados nos vários epilecticos que 
sobraçam as pastas do p o d e r ; e que, 
da mesma forma acocorados ante a 
Inglaterra , pre tendem nada menos do 
que extinguir aos beliscões, por meio 
de leis em dictadura e pavores poli-
ciaes, a g rande propaganda republica-
na fundamente radicada pelas ideias 
e pelos factos no espirito de todo o 
p a i z ! ! 

São os—Cout inhos , co i tados! 

Viagem da magestade 

P o r X J U L S O 

I H 

Carta de Madrid 
Collegas e Senhores 

U m a v e r g o n h a ! 

P a r t i u p a r a a R e p u b l i c a d o s E s t a d o s 
U n i d o s d o B r a z i l o s r . E u g é n i o d a S i l -
v e i r a , r e d a c t o r d o Século, e m p r e z a d e 
i n f o r m a ç ã o , c o m s é d e e m L i s b o a . 

V a e f a z e r p a r t e d a r e d a c ç ã o d a i m -
p o r t a n t e f o l h a fluminense o Jornal do 
Commercio. 

Boa v i a g e m e p r o s p e r i d a d e s . 

Uma vergonha 
Sob este titulo informa o nosso presado col-

lega A Vanguarda: 

A o r i g e m d a g u e r r a c o m o g e n t i o 
d e G o r o n g o z a foi a p e n a s a i n t r i g a d e 
u m o f f l c i a l p o r t u g u e z r e s i d e n t e n o 
Z a m b e z e , q u e v i v e á c u s t a d a filha d e 
M a n u e l A n t o n i o , d e n o m e D. V i c t o r i a . 

E ' u m c o r r e s p o n d e n t e q u e d ' a i l i d á 
e s t a e s c a n d a l o s a n o t i c i a p a r a u m a f o l h a 
d e L i s b o a , á c e r c a d a p r i s ã o d o filho d o 
v a l e n t e c a p i t ã o - m ó r d e M a n i c a . 

C o m o a o o f f l c i a l , u m t a l D i a s , n ã o 
c o n v i e s s e a i d a d o filho d e M a n u e l A n -
t o n i o p a r a a c o m p a n h i a d a i r m ã , c o n -
s e g u i u p o r l a r g o t e m p o r e t e l - o n o l i t -
t o r a l . 

F a r t o d e e s p e r a r , f u g i u u m d i a o 
r a p a z p a r a o i n t e r i o r e p r o c u r o u a p o s -
s a r - s e á f o r ç a d o q u e l h e p e r t e n c i a . 

O filho d e M a n u e l A n t o n i o fo i p r e s o e 
c o n s i d e r a d o r e b e l d e , e o s p r e t o s d e 
G o r o n g o z a , i n d i g n a d o s c o m a i n j u s t i ç a 
d e t a l p r o c e d i m e n t o , e s t ã o e m r e v o l t a 
c o n t r a a a u c t o r i d a d e p o r t u g u e z a , q u e 
s e p r e s t o u a d e f e n d e r e a a p o i a r t a e s 
i m m o r a l i d a d e s . 

A P P R O X I M A Ç Ã O 

A revolta dos marathas 
A i m p r e n s a g o v e r n a m e n t a l j á n ã o 

p r o c u r a e n c o b r i r a g r a v i d a d e d ' e s s a 
r e v o l t a . O s j o r n a e s e s t r a n g e i r o s t e m 
tíado amplas informações a esse res-

Agora que as pastas ministeriaes 
são distribuídas ás insignificâncias que 
sabem bajular as instituições, vem a 
proposito a recordação d 'um facto que 
mostra os desast res i r reparáveis que 
Dode causar um enfatuado medíocre 
guindado a taes al turas. 

Durante os acontecimentos da Re-
)ublica Franceza o ministro dos es-

t rangeiros de Portugal , Luiz Pinto de 
Sousa Coutinho, em vez de sustentar 
a nossa estricta neutral idade perante 
a colligação europêa, como convinha 
a uma nação fraca e pequena, lançou-
se nas aventuras da politica mais es-
tulta. 

Es te homem inepto, todo devotado 
á Inglaterra , sujeitou a nação aos pa 
peis mais humilhantes pelos gabinetes 
estrangeiros , cobrindo-nos de ridículo 
e de opprobrio, dominado pela ridícula 
mania de querer dar com a Republica 
em t e r r a ! 

Era um odio teimoso e bur lesco! 
Arcava com difficuldades enormes 

para sus tentar o auxilio de 5 mil ho-
mens nas campanhas do Rossillon, e 
os navios de guerra ás ordens dos al-
mirantes inglezes. 

Mas o rancor de Sousa Coutinho 
não descançava e queria mais . Tinha-
se dado ao incommodo de detestar a 
Republica, e pretendia extermina-la 
custasse o que custasse 11 

Os damnos da longa guerra e das 
invasões que a nação soffreu, os vili-
pêndios e Vergonhas com que nos tra-

P a r t e b r e v e m e n t e p a r a o e x t r a n g e i 
r o o s r . D. C a r l o s , o primeiro, r e i d e 
P o r t u g a l p o r o b r a d e D e u s e g r a ç a d o 
p o v o q u e o t o l e r a . 

Ao m e s m o t e m p o q u e t o d o s c o n c o r -
d a m e m q u e e s t a v i a g e m v a e c u s t a r 
s o m m a s a v u l t a d a s n o p a i z , p o i s s u a 
m a g e s t a d e f a z a c o m p a n h a r - s e p o r u m 
s é q u i t o e b r i l h a n t i s m o d e r e i f a l l i d o , 
a v e n t a m - s e v a r i a s h y p o t h e s e s n a e x -
p l i c a ç ã o d e t ã o i n o p p o r t u n o p a s s e i o 

A s s i m , h a q u e m d i g a q u e o r e i v a e 
a o e s t r a n g e i r o p a r a : 1 . ° e m s e n a l t o 
t a l e n t o e s a b e d o r i a r e s o l v e r p e n d ê n -
c i a s e a p l a n a r a t t r i c t o s d e p o l i t i c a 
e x t e r n a s o b r e p o n t o s i n t r i n c a d o s d e 
q u e p ô d e r e s u l t a r a conflagração eu-
ropeia, 2 . ° a p r e s e n t a r á A l l e m a n h a , n a 
p e s s o a d o i m p e r a d o r , o s s e u s c u m p r i 
m e n t o s a f f e c t u o s o s e a g r a d e c i m e n t o s 
s i n c e r o s p o r s e h a v e r c o n t e n t a d o c o m 
o K e o n g a , p o d e n d o t e r e x i g i d o m a i s , 
3 . ° p a r t i c i p a r a s u a q u e r i d a l i a , a r a i -
n h a V i c t o r i a , q u e p ô d e l a n ç a r a g a r r a 
a L o u r e n ç o M a r q u e s , q u a n d o l h e a p r o u 
v e r , p o i s q u e o s e u g o v e r n o e s t á 
a p r e p a r a r - l h e o t e r r e n o e o seu p o v o 
c o n t e n t a r s e - h a c o m u m p r o t e s t o vehe-
mente n a s c o l u m n a s d a s g a z e t a s , d e -
p o s i ç ã o d e u m a c o i ô a d e l o u r o s e 
e n v o l u c r o d e c r e p e s n a s e s t a t u a s d o s 
s e u s m a i o r e s , e t c # -

P o r o u t r o l a d o c < t a e q u e a s a h i d a 
d o r e i é u m p r e p a r a t i v o p a r a a s r . a D 
A m é l i a , n a r e g e n c i a , c o n s e g u i r q u e o 
s r . J o s é L u c i a n o f a ç a o p p o s i ç ã o p e r a n t e 
a u r n a a o a c t u a l g o v e r n o . 

T a m b é m n o s p a r e c e q u e u m a m u l h e r 
p ô d e m u i t o b e m t o m a r o c o m m a n d o 
d e u m a p o s i ç ã o t ã o f r a c a e r i d í c u l a . . 

E' i s t o o q u e c o r r e , t o d a v i a s e m v i 
s o s d e v e r d a d e . S u a m a g e s t a d e v a e 
a o e s t r a n g e i r o p o r q u e q u e r g o s a r , d i 
v e r t i r - s e , e r e a l m e n t e n a d a m a i s j u s t o 
N o m o m e n t o e m q u e a p a t r i a é e s p h a 
c e l a d a , o s panamds s u r g e m , n o m o m e n 
t o e m q u e o s i n s u l t o s s e s u c c e d e m e a s 
l a d r o e i r a s s e r e p e t e m , n o m o m e n t o e m 
q n e o s c r e d o r e s e x t e r n o s a p e r t a m a s 
m ã o s n a c a b e ç a e m r i s c o i m m i n e n t e d e 
p e r d e r o s e u d i n h e i r o , o c h e f e d e u m 
E s t a d o , p e l i n t r a , s e m v e r g o n h a , s e m 
d i g n i d a d e e s e m v i n t é m , v a e g a s t a r 
rios de dinheiro n u m a p a n d e g a p r o v o 
c a d o r a e i n s u l t u o s a a o b r i o n a c i o n a l 

E u m a n a ç ã o q u e ta l c o n s e n t e , h a 
m u i t o p e r d e u o u l t i m o á t o m o d e s e n s o 
E a u m p o v o a g o u i s a n d o t ã o i g n ó b i l 
m e n t e , e s p e r a - o , a o m o r r e r , a m o r t a 
l h a d e J o ã o B r a n d ã o . 

S o r v a a m o n a r c h i a n o u l t i m o p a g O ' 
d e , o u l t i m o v i n t é m . 

N a d a m a i s j u s t o . 

Sem razão 
Um professor do lyceu d 'esta cidade 

tem declarado que a commissão incum-
bida de examinar os compêndios de 
instrucção secundaria não abrira os 
exemplares do que elle enviara para o 
concurso, rejeitando-o sem o ter lido. 
D ' i s s o queixou-se o referido professor 
ao sr . ministro do reirio, pedindo pro-
videncias. 

S e m q u e p e s s o a a l g u m a n o l - o t e n h a 
p e d i d o , d e v e m o s d e c l a r a r , e m a b o n o 
d a v e r d a d e , q u e a q u e i x a é c o m p l e t a -
m e n t e d e s t i t u í d a d e f u n d a m e n t o , p o r -
q u e o a u c t o r d o c o m p e n d i o o f f e r e c e u 
e x e m p l a r e s a o s m e m b r o s d a c o m m i s -
s ã o . 

D ' u m s a b e m o s n ó s q u e o r e c e b e u e 
q u e o l e u t o d o . Q u e raassada! 

Nunca v i - - t ã o grande ingrat idão 
para com um patriota, tamanha falta 
de consideração pelas justas ambições 
de um cidadão, tão frio acolhimento 
pelas qualidades civicas de um bata-
lhador de grandes ideaes — como o 
que acabo de s o f r e r nesta travessia 
de um par de léguas que separam 
Luso da patria do rei nifio. 

Realmente é forte, e o meu protes-
to energico ha de ser lavrado á estu-
pidez indígena, á ingratidão mesquinha 
de um povo lazarento, a quem sessenta 
annos de pagode aviltante por uma 
monarchia hybrida tem lançado no 
mais torpe re laxamento. 

Saí de Luso e os grévistas que eu 
defendi com c a l o r — b e m arrependido 
e s tou—não fizeram uma manifestação 
re tumbante e enthusiastica, porque, é 
vox popidi, d'Aveiro haviam sido en-
viados meia dúzia de policeman, mais 
pífios que o guarda 8 8 das hostes 
coimbrãs. Passei estações; a voz rou-
fenha dos chefes dava-me a conhecer 
o logar da paragem: corria pressuroso 
à janella e nem um fagote a es t ropiar 
o hymno da Carta ( ' té este me servia!), 
nem uma voz de patriota caixeiral a 
saudar-me com um grito subversivo 
Então percorr ia vagamente, o olhar 
desvairado, o espaço, mas nem sequer 
um lenço, em despedida, era agitado, 
nem uma saudação vibrante trespassa-
va os ares, a a-doçar-me os desejos e 
assanhando-me os brios na defeza da 
g rande Idêa. Pouca vergonha. Atra-
vancaram-me o cerebro os pensamen 
tos mais desencontrados. Desejei cho 
ra r ; de balde. Occorreu-me a natura-
lisação, mas puz logo de par te o al-
vitre, pois cer tamente, instruído o Zé, 
elle saberá r ecompensa r em apotheose 
excepcional a falta commett ida. Tenho 
que e s p e r a r . . . 

Como saltei na gare de Madrid 
podem comprehendel-o. Saudades dos 
amigos, da familia estremecida, da avó 
que já morreu ha quarenta annos e 
que não tive a honra de conhecer, e 
o contrapeso da manifestação in absen-
tia, arrastavam-me, cabisbaixo e triste, 
pelos bairros da capital hermana. 

Porem, tres dias depois da minha 
chegada, deixava vago o meu logar de 
philosopho carrancudo, para desem-
penhar o pacatíssimo e honesto papel 
de namorador de uma guapa e bem 
desenvolvida andaluza. 

De sobejo me parece explicada a 
causa, por quê inda não lancei mão da 
penna a a r remata r o conflicto Luso. 

Persegue-me, á certa, terrível ma 
caca: a hespanhola, esse maravilhoso 
bijou, que por mim se apaixonou,— 
que me dizia es usté muy guapo Cabal-
lero,—de bellos olhos negros, cabel-
os d'azeviche, têz ebúrnea, dentes de 

sorvete de leite, altura de um poste 
telegraphico, cabeça verdadeira cam-
painha electrica, jun tem a tudo isto 
os pés do terceiro philosopho do reino 
do sr . D. Carlos, era uma marafo-
na, insolente berbigão, cujo amante, 
actualmente, em trigésima mão , "e ra 
um tar imbeiro brutamontes , que fôra 
)ara Cuba ao chamamento dos reser-

vistas. Est imava-me um mortal feliz, e 
afinal o s r . Viegas da Sophia ou o 
celebre regedor de careta nos annun-
cios licoristas, conseguiria, a troco de 
una peseta, mais que éu. Apanhou-me 
uma m a n t i l h a . . , quem tal diria 
Donto. 

X 

largos traços se degladiava um prelo 
das Africas com um dito das índias. 
Dois idiotas que veraneiam por Luso, 
amigos d 'out ' rora , litteratiços baratos, 
que passaram das pugnas acrobaticas 
do elogio mutuo, ao insulto soez da 
regate i ra . Todavia, leitura final apoz, 
submett i a auto-de-fé a chronica res-
pectiva, pois memorei-me de que tra-
ctados nas columnas da Resistencia 
era permissão de gloria immerecida a 
dois indivíduos, e r ros da especie, pelo 
menos, que não valem o sorriso com-
passivo de um honesto. 

Os grévistas—salvo horrorosas ex-
cepções—deviam ser esmagados com 
o ridículo dos patuscos, o estrondear 
da galhofa e o fuzilar da piada. Mas 
em paz e ás moscas . . . pois não va-
lem a tinta. 

Pode ser que algum lesma da Bair-
rada, valentão costumado a da r aos 
calcanhares como os policias de Coim-
bra, se lembre de publicar, mais tar-
de ou mais cedo, alguma collecção de 
Apontamentos para a historia de Luso. 

Ahi vão ' ) dois documentos de que 
a critica ba i r radense não poderá pres-
cindir na tentativa de evidenciar que 
o digníssimo collaborador do immun-
do e repellente defensor de toda a ca-
nalha engravatada, era um covarde. 

Esses documentos são a carta de M. 
Duarte , e uma t ransçr ipção do Repór-
ter de 2 5 d 'agosto proximo passado, 
que se refere á individualidade do sr . 
Gouvêa Pinto, uma boa prenda . A 
estes dois bravos vem a acontecer de-
certo como aos grillos do Patagoni-
co. . . conhecem a historia, omitto-a, 
por tanto. 

Derrancados grévistas, anarxistas 
de diversão, nada de cavallarias altas 
e deixem em paz a dynamite. E m cer-
tos casos basta o c h i c o t e . . . Soce-
guem o espirito e a r e t empera r p ' rá 
lucta salta chá e tor radas . 

Madrid, 2 M X - 9 5 . 

Brauner Fernandes. 

Fui p r e z o A n t o n i o A n t u n e s d a S i l v a , 
n a t u r a l d e B o r d e i r o , c o n c e l h o d e G o e s , 
p o r t e r n a n o i t e d e 11 p a r a 1 2 d o c o r -

e n t e f u r t a d o 4 p a t o s - g a u s o s d a q u i n t a 
d o s r . J o s é C o r r e i a d e L e m o s , i n d o 
v e n d e l - o s a F r a n c i s c o d a S i l v a B e r -
n a r d e s , m o r a d o r n o T e r r e i r o d a H e r v a . 

S e g u n d a f e i r a a p r e s e n t o u - s e o l a r a -
p i o e m c a s a d o s r . S i l v a B e r n a r d e s , a 
p e r g u n t a r - l h e s e t i n h a g a n h o d i n h e i r o 
c o m o s g a n s o s ; a r e s p o s t a fo i u m p o u c o 
m o r o s a , e t e v e p o r c o n s e q u ê n c i a a 
p r i z ã o d o pato, q u e s e v e i o m e t t e r n a 
bocca do lobo. 

A p o l i c i a d e s c o n f i a q u e e s t e m e l i a n -
t e s e j a o a u c t o r d ' u m r o u b o p r a t i c a d o 
e m a b r i l u l t i m o e d o q u a l fo i v i c t i m a 
J o a q u i n a d e J e s u s , g u a r d a d o p a s s e d e 
n i v e l d e V i l l e l a . 

Fo i e n v i a d o a o p o d e r j u d i c i a l . 

Entremos, é tempo, no assumpto. 
)eixemos as impressões de Madrid, 

os insuccessos dei matador Guerrita, 
um podão ,—para quadra azada. 

Fallemos do Luso, inda que com 
celeridade. 

X 

Compuz—havla-o presagiado—a 
chronica Os dois pretos, pedaço littera-
rio apimentado e fresçote, em que a 

!) III.™0 sr.—Se você não é um pulha como 
toda a gente diz e eu affirmo, appareça na 
Alameda pelas 4 horas da tarde, pois quero 
quebrar-lhe a cara. 

Mário Duarte. 
* 

«Do nosso presadissiino amigo e collega sr. 
Gouvêa P i n t o , . . . acabamos de receber a se-
guinte carta : 

Meus presados amigos e collegas. 

Tendo um tal Henrique de Vasconcellos 
alvejado a minha individualidade com umas 
graçolas, numa correspondência do Luso pu-
blicada nas Novidades, de 16 do corrente, an-
dei durante dias consecutivos á prpeura do 
homensinho para lhe castigar o atrevimento 
não conseguindo, porém, pôr-lhe a vista em ci-
ma, porque o sujeito houve por bem seques-
trar a focinheira esquipathica ao castigo, an-
dando a monte. E consta agora que o supra-
citado Henrique de Vasconcellos fugiu hoje 
do Luso para parte incerta. Tenho mais que 
fazer do que córrer atraz de tão valente Bar-
gossi. 

L u s o , — 2 2 - 8 — 9 5 . 

De v, am.° e collega 
Gouvêa Pinto.» 

Accrescenta depois o jornal, á, laia d e c o m -
| mentario: 

"Uma pequena nota. 
Quando ha tempo vergastávamos a lombada 

d'esse Henrique de Vasconcellos, o mesmíssimo 
typo que foi encontrado a correr pelas ruas de 
Coimbra com Uma camisa de mulher, fitinhas » 
de varias côres na carapinha, seguido de perto ' I 
por um individuo de chicote em punho, inter-
Veio o signatario da carta scinra, pedindo-nos 
a nossa benevolencia para o paciente. Em vir-
tude deste pedido amigo'abandonamos a p resa 
e os seus originaes opúsculos. Era justo q u e 0 
fraldiqueiro afocinhasse as botas do seu protei 
otor. E nada mais,» 
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C - c C b a , 

No dia 20 do c o r r e n t e rea i i sou-se 
em Madrid, na rua da Madeira, um 
comicio da União Republ icana. 

Todos os o r a d o r e s de fende ram elo-
q u e n t e m e n t e a união republ icana e 
d e c l a r a r a m ser a Revolução o único 
meio a adoptar . O o rado r Pal larés, refe-
r indo se no seu d i scu r so á o rdem do 
dia em H e s p a u h a — a revolução c u b a n a , 
d i s s e : — * P a r a -pacificar a ilha de Cuba, 
eu não levaria para combater os in-
surgentes o exercito hespanhol. Enviaria 
4 soldados e um cabo, levando no ponta 
da bayoneta o decreto estabelecendo a 
a u t o n o m i a cubana .» 0 rep re -
s e n t a n t e da auc to r idade i n t e r r o m p e u 
o o rado r p ronunc iando a p h r a s e sac ra -
men ta l : — « S u s p e n d o a reunião»... 

E o povo d i spe r sou na melhor or-
d e m . . . 

X 

0 d r . Cainbells, c i ru rg ião a j u d a n t e 
do ba ta lhão de Chiclana, fal leceu de 
feb re amare l l a . 

X 

0 c r u z a d o r Bat caiztegui, q u e se sub-
m e r g i u , pa rece q u e se dir igia a Cayo-
Hueso a fim de s u r p r e h e n d e r u m a ex-
pedição í l ibus te i ra . 

X 

Os in su r rec tos p r e p a r a m - s e para ata-
car as canhone i r a s , q u e o g o v e r n o 
hespanhol mandou cons t ru i r nos es ta-
leiros de Londres . 

X 

A revolução assumiu ex t rao rd ina r i a s 
p r o p o r ç õ e s ; só no d e p a r t a m e n t o de 
las Villas e x c e d e a seis mil o n u m e r o 
dos insu r rec tos oíf icialmente dec lara-
dos . Macéo, v a l e n t e e hones to pa t r io ta , 
d ispõe , por sua vez, de deseseis mil ho-
mens. É pois n e c e s s á r i o um sacrifício 
supe r io r ás forças da Hespanha , pa ra 
q u e possa abafar o mov imen to . 

X 

As not ic ias de Martinez Campos, o 
heroe, pa ra o g o v e r n o hespanho l são 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e s a n i m a d o r a s . 

0 Times, em c o r r e s p o n d ê n c i a de 
New-York, t a m b é m affirma q u e a Hes-
panha só poderá conservar a formosa 
ilha de Cuba, caso lhe conceda a au-
tonomia. 

Por sua vez, Sagasta affirma q u e , ape-
sar de n ã o fazer politica pois que na 
ques t ão de Cuba ha sómente hespa-
nhoes, o miuis ter io de Canovas não 
p r e s i d i r á á s p róx imas eleições g e r a e s . 

Portanto com q u e con ta rá S a g a s t a ? 
Cer t amen te a si tuação a g g r a v a - s e e 

v i r á á s u p p o r a ç ã o a lgum d e s a s t r e que 
p r o v o q u e a cr ise minis te r ia l . E s e r á 
só a crise minis ter ia l? 

X 

Os i n su r r ec to s tomaram a villa de 
Banes, a maior povoação do dis t r ic to 
de Guayabal . 
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O DIVORCIO 

Entrou em casa pa ra se ves t i r . 
Penteou os cabel los á moda g r e g a , 

de ixando-os cair d ' um lado sobre a 
e spadua e segu raudo-os j un lo da orelha 
d i re i ta com um p e q u e n o prego de aço 
pol ido, dispol-os em anneis sobre as 
f ron te s e sobre a tes ta , a lguns dos 
q u a e s desciam a lê aos olhos, dando- lhes 
ass im maior br i lho e mais v i v a c i d a d e . 

Sobre u m a saia cur ta de côr clara 
pôz um vest ido de musse l ina b r a n c a , 
de p in tas côr de r o s a : alou sobre a 
c in tu ra um laço de larga fita de s e d a , 
enrolou em volta do pescoço uma pe-
q u e n a mant i lha , calçou umas compr idas 
luvas , q u e uma pu lse i ra s e g u r a v a aci-
ma do cotovelo; depois pôz na cabeça 
um c h a p é u á Robert-chef-de-brigands. 

Assim ves t ida , e l e g a n t e , j oven , bella, 
t e v e um movimen to involuntár io de 
p raze r , que a desviou po r um m o m e n t o 
|}QS seus p e n s a m e n t o s . 

x 
Em Bilbao foram p r o c e s s a d o s cento e 

quarenta e dois socios do c i rculo se-
pa ra t i s t a . 

X 

J a c o b a — u m a n e g r a q u e a n d a v a ar-
m a d a e com tra jos mascu l inos en t r e 
os r evo l tosos — foi p r e s a . 

X 

O cônsul da Hespanha em Buenos-
Ayres p a r e c e ter descobe r to q u e a 
maioria dos h e s p a n h o e s a l i s tados com 
dest ino a Cuba iam reso lv idos a ba te r -
se pela i ndependenc i a c u b a n a . 

X 

De Valparaiso (Chile) imformam te-
rem c h e g a d o alli emis sá r ios cubanos 
q u e segu i ram para Santhiago, Buenos-
Ayres e Rio d e Jane i ro , com o Dm de 
l evan ta r um e m p r e s t i m o . 

X 

0 p res iden to do conse lho de minis-
tros hespanhol de te rminou ao plenipo-
tenciár io de Hespanha , no Rio de Ja-
neiro , q u e i n t e r p u z e s s e r ec l amação , 
p e r a n t e o g o v e r n o do Brazil, con t ra o 
facto de e s t a r e m c idadãos brazi le i ros 
p r e s t a n d o auxílios á insu r re i ção cu 
b a n a . 

X 

No jornal 0 Paiz, o d r . Lucio de 
Mendonça iniciou uma subsc r ipção pu-
blica em favor da independenc ia de 
Cuba. 

Alviçaras 
No dia 18 p e r d e u - s e e n t r e as ruas 

de Borges Carneiro, Joaquim Antonio 
d 'Aguiar , F e r n a n d e s Thomaz, Ferrei ra 
Borges e Corpo de Deus, a quant ia de 
8 $ 1 0 0 réis . 

A pe s soa q u e a c h a s s e e s sa quant ia 
e que i ra en t rega l -a , pôde dir igir-se â 
typograph ia do s r . França Amado, na 
rua dos Coutinhos, onde r e c e b r á alvi-
ç a r a s . 

Tem es t ado bas t an te i ncommodado , 
em v i r tude d ' u m a desas t rosa q u e d a 
q u e deu ha dias, o s r . p a d r e Gaspar 
Alves de Frias Eça Ribeiro, professor 
do lyceu centra l d ' e s l a c idade . 

Acha se, fe l izmente , em via de res-
tabe lec imen to . 

Es t imamos . 

Antonio-Francisco Thomé e Joaquim 
Baio, ambos pedre i ros , m o r a d o r e s no 
Chão do Bispo, e n v o l v e r a m - s e em de-
s o r d e m na noute de s e g u n d a pa ra 
terça feira, proximo á Fonte da Cheira . 

0 p r ime i ro sahiu da lucta com uma 
ore lha quas i decepada , indo r e c e b e r 
cora t ivo ao hospital , á 1 hora da noi te . 

0 agg re s so r a inda não foi p reso , mas 
es t á en t r egue ao poder judic ia l , e o 
agg red ido t e v e que perno i ta r na e squa -
dra , em v i r tude de se a c h a r comple : 
t a m e n t e embr i agado . 

Subiu para a c a r r u a g e m q u e a levou 
ao Cours-la-Reine, com o m e s m o des-
embaraço com que ter ia sa ido do con-
ven to para t en ta r uma v i agem aos pai-
zes azues . 

A praça da Revolução, ha um anno 
que se chamava praça da Concordia . 

0 cadafa lso tinha sido subs t i tu ído 
por a e s t a tua e q u e s t r e de Luiz XV; 
mas o pedes ta l , o r n a d o de ba ixos rele-
vos de Pigale, ficara deba ixo do cada-
falso. Sobre o pedes ta l , o g o v e r n o aca-
bava de col locar uma es t a tua colossal 
da Liberdade , depois de ter anniqui lado 
a g r a n d e Liberdade , com as bande i r a s 
v e r m e l h a s de 9 3 . 

Diante d ' es ta e s ta tua o novo Paris, 
e l egan t e , desf i lava todos os d ias , os-
t en t ando as suas e q u i p a g e n s , os seus 
caval los, as suas l ibrés , os seus vest i -
dos luxuosos , um turb i lhão de poeira 
e de sol. As c a r r u a g e n s iam a passo , 
e os peões a d m i r a v a m as toilettes ex 
t r a v a g a n t e s dos ídolos do dia. 

Eram ves t idos de seda ondeada cor 
de rosa e b rancos , decotes de largos 
sem ficlm, mangas c u r t a s em g a s e , 
sapa tos de mar roqu im amare l lo , meias 
b r a n c a s cora q u a d r a d o s v e r d e s . Outras 
ves t idos de cambra ie ta bo rdados de 
p u r p u r a , Sacos de v iagem, chapel l inhos 
com l a rgas fitas, cabe l le i ras á Grega, 
à EtruSca, á Titus, á Caracatla. 0 que 
era ca rac te r í s t i co e ra o cu idado q u e as 
m u l h e r e s t inham em occul ta r a s màos 

Carta de Poiares 
23 de setembro de 1895 

O conce lho d e Poiares m o r r e u ! Ful-
minou-o o Diorio do Governo de 14 do 
c o r r e n t e ! 

Esta b ru ta l e despót ica noticia pro-
pagou-se com a b r e v i d a d e do raio, de 
um ao ou t ro e x t r e m o do concelho , le-
vando a todos a desolação e o deses -
pero ! E posto que j á de ha muito se 
a p r e g o a s s e a ameaça da s u p p r e s s ã o , a 
todos cus t ava a crer tão es tul to a r ro jo . 
Pois quê? Cerce iam-se ass im f r i amen te , 
num só ins tan te , todas as immun ida -
des de um povo s e m p r e orde i ro e pa-
c i f i co? ! Sacrifica-se e mut i la -se d ' u m a 
só p e n n a d a a vida e p r o s p e r i d a d e d ' u m 
c o n c e l h o ? ! Tudo se sacrifica, todos os 
v e x a m e s são poucos , d e s d e q u e isso é 
prec i so p a r a del iciar os nossos amos e 
senho re s . 

0 cabra l ino e nevro t ico s r . do Al-
ca ide , é o deus d ' e s t a s boas t e r ras 
p o r t u g u e s a s , e como a v ingança é o 
p raze r dos deuse s , e r a prec i so imrno-
lar Poiares, para que tão del icado né-
c ta r fosse socegar os n e r v o s do se-
nhor . 

Assim se fez; ass im se fará s e m p r e , 
p o r q u e o gove rno não r ecua s e q u e r um 
passo no caminho das pe r segu ições , 
dos desvar ios e despo t i smos em q u e 
se e m b r e n h o u . 

Não e s t amos no r eg imen const i tucio-
n a l ; as nossas pessoas , as nossas vi-
das , as nossas rega l ias , os nossos 
bens , não es tão g a r a n t i d o s com a in-
violabi l idade da lei f u n d a m e n t a l da 
nação, e s t amos sim á m e r c ê da tyran-
nia, do despot i smo e das p repo tênc ias . 

Lançando um golpe de vis ta sobre a 
historia dos úl t imos annos , só vemos 
q u e nes te per iodo de decadenc i a , nes t e 
agonisa r lento e cruc ian te d ' u m a na-
cional idade e n f e r m a , os r emed ios ap-
pl icados , as m e d i d a s d e sa lvação , são 
productos infeccionados de c e r e b r o s 
d o e n t e s . 

Para que pois admi ra r e s t e s go lpes , 
que dia a dia d e s a p i e d a d a m e n t e são 
vibrados ao coração do povo, fer indo-o 
no que tem de mais caro: o pequen ino 
to r rão q u e lhe serv iu de berço? 

Tudo is to é logico, tudo isto é pro-
prio de um reg imen cache t i co e repro-
vado pelas neces s idades da ac tua l idade . 
Que impor ta ao rei , na orgia das suas 
caçadas , que o povo de Poiares c h o r e 
a p e r d a da sua au tonomia , q u e o des -
g raçado po ia rense veja os seus have -
res e s f a r r apados por t res conce lhos e 
q u e na m e s m a rua , na mesma povoa-
ção, fiquem casas de duas c o m a r c a s , 
se elle se d ive r te e g o s a ? ! 

Já lá v a e o tempo em q u e os re i s 
t inham em mais sub ida conta as lagri-
mas do povo, do q u e as ba ju lações dos 
seus p r ivados . Não, hoje as leis, os 
dec re tos , nem já ao menos por decoro , 
por um resto de p u d ô r , são acobe r t a -
dos cora o man to hypocr i ta de l iberaes 
e de cons t i tuc ionaes , são genu ina e 
a b e r t a m e n t e um pueri l cap r i cho do rei 
e dos seus favor i tos . 

Não nos i l ludamos p o i s : o conce lho 

e os braços e em d e s c o b r i r a s e s p a d u a s 
e os seios . 

Os homens t a m b é m se p r e o c c u p a r a m 
com a belleza plast ica e com a origi-
na l idade dos ve s tuá r io s . 

Dns, com casaca de q u a d r a d o s es-
curos , abo toada , e collete de vel ludo 
negro , ca lça j u s t a côr de ave ta , botas 
a té á meia bar r iga da p e r n a , chapéu 
a r m a d o com um laço, cabel los cu r tos 
e um has tão nodoso. 

Outros, calças de nank im, a t adas com 
fitas, meias ch inezas , botas al ias com 
rebordo amarel lo , casaca azul-claro com 
bolões oc togonaes de meta l , uma g ra -
va ta b r a n c a e n o r m e que lhe escond ia 
o mento , por ba ixo da qual se dese-
nham os con to rnos d ' um col le te b r a n -
co. 

Outros a inda usavam calça j u s t a ata-
das com um laço de fita por baixo do 
tornozel lo , e sapa tos p re tos p o t e a g u d o s . 

Os col le tes de ve l ludo azul, v e r d e 
papoula u s a v a m - s e ind i s t inc t amen te 
com os casacos de s e d a ás r iscas e abas 
c o m p r i d a s , e botões de aço . 

Os cabel los f r i sados desc iam s o b r e a 
f ronle ou se reba t iam sobre as o re lhas . 
0 traço c o m m u m e r a m os dois relogios 
com be r loques e n o r m e s e a s benga l l a s 
de nós . 

Assim vestidos é que se tinha re-
adquirido o habito de ir a Longchamps 
na quarta, quinta e sexta feira santa, 
que se passava o resto do anno em 

d e Poiares t inha , como o de Goes e 
muitos ou t ros , vida p rópr ia , meios se-
gur í s s imos de , sem vexame é g r a v a m e 
p a r a os seus muníc ipes , conse rva r a 
sua au tonomia e c u r a r por si do seu 
d e s e n v o l v i m e n t o m a t e r i a l ; devia por 
isso s e r conse rvado , se p a r a a classi-
ficação conce lh ia e c o m a r c ã se at ten-
d e s s e aos i n t e r e s s e s dos povos , e se 
n e s t e paiz h o u v e s s e lei, mora l idade e 
jus t i ça . Não ha porém nada d ' i s to , e 
e n t ã o q u e Deus se a m e r c e i e de nós. 

De r e s t o , u n s labéus q u e g e n t e mal 
in t enc ionada tem pre tend ido at i rar ao 
p a r t i d o republ icano, desprezamo- los 
com nojo, porque não temos por cá a 
lama e a podr idão de carac ter era q u e 
c h a f u r d a m . 

C. 

Foi env iada ao pode r judicial uma 
par t ic ipação con t ra Elysio Madeira, q u e 
espancou com uma benga l a Francisco 
Ferre i ra Marques, p in tor de louça. 

O fer ido r e c e b e u cu ra t ivo no hos-
pital ás 10 horas da noi te , e o agg re s -
sor a inda n ã o foi p rezo . 

Dm p e q u e r r u c h o de 5 annos , Adelino 
Chim, das Vendas de Ceira, foi vict ima 
d ' u m a l amen tave l d e s g r a ç a . 

Eis como a mãe da c reanc i t a conta 
o caso: Tinha como de cos tume p e n d u -
rado a candeia de petroleo numa t r ave 
q u e ex is te no tec to ; ao fazer a cama 
tocou d e s a s t r a d a m e n t e com um lençol 
n a c a n d e i a , q u e se en to rnou , com-
m u n i c a n d o - s e o fogo á s roupas , e en-
volvendo em c h a m m a s o d e s v e n t u r a d o 
pequen i to , q u e j á e s t ava de i tado e a 
do rmi r . 

Comprehende-se a afílicção da mãe 
ao ver o filho p r e s t e s a s e r devo rado 
pelo te r r íve l e l emen to . 

Deu e n l r a d a no hospi ta l , o n d e e s t á 
em t r a t amen to . 

Partiu hon tem pa ra o Porto o des-
tacamento de in fan te r i a 6, q u e tem 
es tado nes ta c idade , onde veio fazer 
a gua rn i ção d u r a n t e a p e r m a n e n c i a 
do 23 em Celorico da Beira. 

João Ribeiro e Antonio dos Santos , 
moços de pade i ro , foram no sabbado 
desped idos da padar ia do sr . José 
Miranda, s i ta no largo de S. João . 

O Ribeiro, que tem prosap i a s de 
va l en t e , desafiou o companhe i ro p a r a 
ter com o seu pa t rão a u m a qu in ta 
s i tuada na Arregaça , o n d e elle se en-
c o n t r a v a . 

Chegados alli, a m e a ç a r a m de mor te 
com um r e w o l v e r e com u m a navalha 
o s r . Miranda, caso lhes não res t i tu í s se 
5 $ 0 0 0 ré is , que havia descon tado na 
soldada do Ribeiro. 

A mulher do sr . José Miranda, ao 
ve r o imminen te per igo q u e seu mar ido 
corr ia , gri tou por soccorro e co r reu a 
vir dar pa r t e á 1 . a e s q u a d r a , d ' o n d e 
marchou um g u a r d a que só poude 
cap tu ra r o pr imei ro va len tão . 

Foi dada par te pa ra ju izo. 

Cours-la-Reine ou no ter raço das Tu-
lherias . 

J ane , c a sada logo depois de Ther-
midar , v ivendo no seu re t i ro com Hen-
r ique , a p e n a s en t rev ia e s t e renasc i -
men to do luxo, es te e spec t ácu lo dos 
ant igos cos tumes da côr te , q u e se t inha 
es t end ido a todas as c lasses r i c a s , — 
immora l , r idículo, mas mui to pi toresco 
e d e s l u m b r a n t e . 

Ha t empos q u e sala mais f r equen te -
men te , e começava a se r couhecida dos 
habituès da Cours-la-Reine. Enfileira-
v a m - n ' a e n t r e as mais bellas, e os re-
paros j u n t a v a m - s e para a seguir logo 
q u e ella descia da c a r r u a g e m , e se di-
rigia pa ra a lguma aléa t r ansversa l . 

Naquel le dia, mais que nos out ros , 
ouviu os m u r m u r i o s de approvaçâo 
so l tado á sua p a s s a g e m . 

No fundo d ' u m a c a r r u a g e m , magni 
fica, p u x a d a a qua t ro caval los , Collard, 
ves t ido com simpl ic idade, o lhava dis-
t r a h i d a m e n t e , r e spondendo a p e n a s aos 
c u m p r i m e n t o s dos homens , aos sorr i-
sos e s ignaes graciosos das m u l h e r e s . 

Es te luxo mat i sado , sc int i lante , bi-
zar ro , parec ia o q u a d r o na tu ra l da sua 
rea leza . 

A ar i s tocrac ia da nobreza ex t inc ta 
não t inha ainda s ido r e s t a u r a d a por 
B o n a p a r t e . A soc iedade pe r t enc i a ao 
d i n h e i r o . . . 

Collard viu Jane. 
Levantando-se bruscamente fez-lhe 

Hydrophobia 
Segu i r am hon tem para Lisboa, a ex-

p e n s a s do gove rno , a fim de s e r e m 
t r a t ados no Instituto Bacteriologico, 
Adriano, Geraldo Lopes, menor de 6 
annos , r e s i den t e em S. Martinho do 
Bispo, que alli foi mord ido no dia 21 
do c o r r e n t e por um cão hydrophobo , 
e João dos Santos , sapa te i ro , n a t u r a l 
d ' es ta c idade q u e foi t a m b é m mord ido , 
em Luzo, no dia 20 por um out ro 
cão que es t ava e g u a l m e n t e a tacado 
do virus hydrophobico. 

Nenhum dos a u i m a e s foi mor to , an-
dando a es tas horas a monte , o q u e 
pode rá ter or ig iuado g r a v e s d e s a s t r e s . 

Quando se rá q u e as s e n h o r a s aucto-
r idades se hão-de reso lver a c u m p r i r 
o q u e a re spe i to de taes an imale jos 
e s t á p r e c e i t u a d o ? 

A ext ineção dos cães vadios , e o 
uso obr iga tor io do açamo em cães de 
e s t imação , é uma u r g e n t e n e c e s s i d a d e . 

As auc to r idades bem o s a b e m , m a s 
que c h e g u e o t empo pa ra t r a t a r de ba -
na l idades e de politica; se a s a ú d e pu-
blica per iga , pouco i m p o r t a ! . . . 

Fallecimentos 
Em viagem de Tete para Quelimane, falleceu 

o coronel d'Africa Oriental Antonio Manuel 
da Fonseca, irmão mais velho do sr. dr. Au-
gusto d'Arzilla, lente de Mathematicá. 

Ao nosso amigo sentidos pesames. 
# 

Em S. Miguel de Seide falleceu a viuva de 
Camillo Castello Branco. 

Sentimos. 
* 

Succumbiu, no Porto, o sr. dr. Boaventura 
da Fonseca e Silva Viterbo. 

Falleceu no hospital de Mangualde, 
Jo.cé Duarte Silva, conduc to r da Com-
panhia dos caminhos de fer ro da Beira 
Alta, q u e ficou com as p e r n a s e s m a -
gadas pelo comboio que conduzia o 2 3 
a Celorico da Beira no dia 19 do cor-
r e n t e , caso q u e a i m p r e n s a en tão 
noticiou. 

0 d e s v e n t u r a d o deixou na o rphan-
dade se te filhos, e a v iuva que e s t á 
p res tes a ser n o v a m e n t e m ã e e q u e 
bem digna é q u e a ca r idade publ ica 
a p ro te ja , bem como a Companhia da 
Beira Alta, q u e perdeu no fallecido um 
e m p r e g a d o zelozo e d i l igen te . 

Atheneu Commercial de Coimbra 
Por o r d e m do e x . m o s r . P r e s i d e n t e , 

sâo conv idados lodos os s e n h o r e s as-
sociados a r e u n i r e m - s e p a r a u m a as-
semble ia geral na séde da soc i edade , 
no proximo domingo 29 do c o r r e n t e , 
pe las 4 V í horas da t a rde , a fim de se 
t r a t a r d ' a s s u m p t o s de g r a n d e i n t e r e s se 
pa ra a c lasse . 

Coimbra, 26 de se t embro de 1895 . 
O Secretario, 

Augusto Gonçalves Silva. 

um c u m p r i m e n t o r a sgado . Todos os 
olhares se vo l t a ram p a r a el la . A sau -
dação de rei t inha-a feito r a i n h a . 

Elle corou de prazer . 
Depois d isse ao cochei ro q u e a con-

duzisse ao a r r a b a l d e de Santo Antonio. 
Quando se encon t rou no seu q u a r t o , 

só, t irou o chaile, a r r ancou os laços, 
despedaçou a musse l ina do seu ves t ido : 

— H e n r i q u e ! Henr ique! como é s feliz 
na tua h o n e s t i d a d e ! exc lamou at i ran-
do-se sobre o leito, debu lhada em la-
g r i m a s . . . 

J ane não tornou a vol tar aos Campos 
Elyseos. 

Passava com Henr ique todas as noi-
tes , e mui tas vezes d u r a n t e o d ia , ia 
procura l -o ao seu atel ier , e x a m i n a v a o 
t raba lho , de t inha - se j un to dos t ia res , 
pedia expl icações , parecia in t e re s sa r - se 
com os m e n o r e s de ta lhes da fabr i ca . 

Logo que se e n c o n t r a r a a sós com 
seu mar ido , ape r t ava - lhe a mão , pou-
sava sobre el le o seu doce o lhar , de-
dicando-lhe todo o affecto d ' o u t r ' o r a . 
A in t imidade é cons t i tu ída pr incipal-
mente pe las r ecordações . Tantos obs tá-
culos os t inham affastado a pr incipio, 
t an tos Impulsos de coração os hav iam 
app rox imado , t an tas a legr ias pa r t i lha -
das em c o m m u m , que , nada pode r i a 
a p a g a r as r eco rdações das t e r n u r a s e 
car ic ias dos bei los annos da sua moci-
d a d e . 

(Cbní tnt ta) , 



RESISTENCIA — Quinta feira, 12 de setembro de 1895 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
P>a ratas 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

18 R I S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , i , ° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C A 

A' Tenda e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

JOÃO RODRIGUES B R A G A 
SUCCESSOR 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

17 A r m a z é m d e f azendas d e a lgodão , lã e seda . Vendas por 
jun to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as cô res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t an t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fó ra . 

1 M T Í M S I I Í 
DA 

POITTE 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i th i -

n i c a s c f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a composição 
em todas as mani fes tações da d i a the se ar thr i t ica quer se apre-
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas mucosas e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e tan to na lithiase hepático, 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec i a lmen te naquel la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to super io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Deposi tos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da F o z — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.â 

;; REIS PO 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MÂRQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

Augusto da Gosta Martins 
5 — Rixa, cie Ferreira Borges — 5 

COIMBRA 
16 jUfeste e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

Al t ap ioca , cevad inha , bolacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 
fabr ica de Edua rdo Costa, á Pampulha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de produc tos para sopas , molhos, p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houten's e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica de Antonio Rodri-
gues Pinto, leques , ven ta ro la s , c r epons , aba t - jours a 40 ré is , 
nov idade , la t inhas para chá e café, e tc . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á medicinal de H a m b u r g o . 

Z B I c o . ^ - c i e r 
15 p o r d e s p a c h o do mpri t i ss imo ju iz -p res iden te do Tribunal do 

1 Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
quel la c idade , os bicos de con t ra facção que e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
a p p a r e l h o s e maté r i a s p r i m a s q u e serv iam p a r a sua fabr icação. 

Bastará isto pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa bara teza const i tue para os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuizo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor d e m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

Ueposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FEANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

, 4 M E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS OA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
15 de maio em 

Grande Hotel Club 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 3 0 de Membro 
0 es t abe lec imen to t he rma l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.® a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e asp i ração , com gabine teg a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda era caminho de fer ro a té Canna3 d e Senhor im (Beira Alta), e d 'ahi> 5 k i lome t ros d e e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Ju l ião j 80> 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e f g t l ê i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e n o Deposito geral-Phârniacia Andrade, Rua 

do Alecrim, í 25. 

P O M A D A DO B B . QUEIROZ 
13 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

M c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
gera l — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883 

ESCRIPTURARIO 
12 CTm individuo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p tu ração commerc ia l , t endo al-
g u m a s ho ras d i sponíve is , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
gir -se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Cavallos, muares, etc. 
11 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 900 ré i s . Á 
v e n d a nas p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, la rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral: pha rmac ia Costa, Sobral d c 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e l t e 
pelo corre io , por 1)9000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 28 a 34 . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
l O l t m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Monfa r ro io , 103 , se t ra ta . * 

Hotel dos Caminíios de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

9 P s t e ant igo e bem coucei-
<U tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais centra l da c idade , e 
ins la l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído nas melhores 
condições hygien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famílias, e espec i a lmen te , aos 
v ia jan tes , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
8 f f t i i nas conva lescenças , 

I I a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , at ire o 
apet i te e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , rua Fer re i ra Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Arrenda-se 
7 A 2.° a n d a r e a g u a s fur ta-

V das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
ras , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Casa com quintal 
6 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i da r e s , do S. João em 
dian te , u m a na r u a de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
me ida . 

Arrenda-se 
5 | » o S. Miguel de 1985 e m 

I * dean t e a casa n .° 1 na 
rua das Colchas; tem mui to boas 
c o m m o d i d a d e s , e a loja n.° 10 
da m e s m a casa ; a t r ac t a r com 
o ex. m o s r . José Luiz Martins 
d 'Araujo na rua do Visconde da 
Luz, 90 a 9 2 . 

Introducção e Mathematica 
4 I uiz Maria Rose t te e Alfredo 

Ferre i ra Chris t ina, alu-
mnos da Univers idade , conti-
nuam a leccionar e s t a s disci-
p l inas . 
Praça 8 de Maio, 37, 1.° 
3 ARRENDA-SE u m a pada r i a 

t k na r u a das Sollas, n.° 4 0 . 
É um dos m e l h o r e s locaes d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne -
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
mercio , 9 7 . 

Leccionação e estudantes 
2 ® a d r e Luiz Duarte Videira 

A con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.°, 5.° e 6.° 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a u t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

Caldeira da Silva 
C i i l i t G l Ã O - D E N T I S T A 

1 p a r t i c i p a aos seus c l i en tes 
A q u e a c a b a de con t r a -

c ta r um e m p r e g a d o , especia l is -
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa p ra t i ca 
na Amer ica , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den tes ar t i f iciaes, e m 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t i as 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Prinoipe D. Carlos. 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

» 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 
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João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2(?700 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
Tr imes t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
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LIVROS /II 
Ànnunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F, França Amado—COIMBRA 



Viva o rei absoluto í 
Acabaram as dictaduras. O rei pro-

clamou-se senhor absoluto. 
No mesmo numero da folha official 

em que se convocam as assembleias 
eleitoraes para o reconhecimento for-
mal dos deputados nomeados pelo go-
verno, foi publicado um decreto que 
supprimiu completamente o systema 
representativo. O rei attribuiu-se o 
exercício pleno e livre da funcção le 
gislativa, fazendo desapparecer do 
nosso direito constitucional as fórmu 
las por que acanhadamente se tradu-
zia esse systema 

Depois de haver perjurado repeti-
das vezes, invocando-se hypocritamente 
circumstancias anormaes para as des-
acatar, solemnemente declarou a na-
ção interdicta de qualquer intervenção 
effectiva no exercício do poder politi-
co. Exerce-o elle só, com sciencia 
certa e poder absoluto. 

Está claramente definida a situação. 
Delimitou-se precisamente o campo da 
luc ta : monarchia absoluta d'um lado, 
partido liberal do outro. 

No arraial monarchico cessaram de 
vez os pretextos para combates parti-
darios. Não têm que obedecer os mi-
nistros nomeados pelo rei ás indicações 

"E no mesmo numero do Diário do 
Governo em que se proclama descara-

, . . . .. 7 a damente o absolutismo, é publicado 
da Q ^ U > publica; -^-decreto em que-se convocam os col-
tação rmionai , por que ferk podia ma 
nifestar-se, já nem sequér conserva 
as apparencias de independente ; não 
tem explicação possível, no actual di-
reito politico portuguez, o governo de 
gabinete. É o rei quem exclusivamente 
exerce o poder executivo. Os minis-
tros são servos da majestade. 

Aos políticos monarchicos que ain-
da procuravam com programmas ba-
naes e comícios de avariada rhetorica 
o apoio do paiz para expulsar do po-
der o actual governo, só resta, quando 
queiram conservar-se fieis a um thro-
no perjuro, alistarem-se entre os crea-
dos do paço, cumprindo humildemen-
te as ordens do seu real amo. Da na-
ção já nada podem esperar, porque 
ella no actual regimen politico nada 
vale. 

x 

Pertence aos ministros do rei a livre 
escolha dos deputados da nação. O rei 
pôde nomear livremente os pares do 
reino. • Maioridade de quarenta annos 
e elegibilidade absoluta para deputa-
dos são as únicas condições que se 
exigem para o exercício do pariato. 

Podem ser revestidos d'essa digni-
dade os empregados da casa real. Os 
commissarios régios e os chefes das 
missões diplomáticas também podem 
Ser admittidos na camara dos pares. 

De exclusiva nomeação régia, com 
um numero muito limitado de mem-
bros, uma parte dos quaes rece-
berá do paço o sustento, a camara 
dos pares resolverá sempre em har-
monia com as ordens emanadas do 
rei. Jámais este se verá obrigado a 
praticar a violência de recusar a san-
cção a qualquer medida de caracter 
)iberal emanada do parlamento, - Na 

camara dos pares terá um baluarte 
inexpugnável da reacção. 

Bem podiam, porém, os deputados 
escolhidos pelos ministros do rei, por 
um resto de consideração para com 
as liberdades publicas, explicável pela 
sancção formal das assemblêas eleito-
raes que ainda se requer para tornar 
effectiva a escolha do governo, oppor 
se a qualquer providencia de caracter 
accentuadamente reaccionário que fos-
se approvada pela camara dos pares. 
Surgiria assim, com o conflicto entre 
as camaras, um embaraço ao desin-
volvimento da politica monarchica. 

Para o remover, entendeu o rei que 
não e.ra sufficiente attribuir-se a facul-
dade de dissolver livremente a cama 
ra dos deputados, rasgando a reforma 
constitucional de 1885 ; foi mais lon-
ge. Arrogou-se o direito de decretar a 
medida approvada por uma camara 
embora tenha sido rejeitada pela ou-
t r a ! 

Fica assim perfeitamente garantido 
ao rei o exercício da funcção legisla-
tiva. Destruiu-se completamente a 
base sobre que assentava o systema 
representativo. 

x 

legios eleitoraes para a eleição de de-
putados 1 E determina-se nesse decre-
to, inconstitucionalmente, que aos de-
putados eleitos sejam conferidos pelos 
eleitores os poderes especiaes neces-
sários para deliberar e resolver sobre 
as alterações decretadas nas leis cons-
titucionaes da monarchia! 

Peior que o bandido que foge após 
a pratica do roubo, o governo escar-
nece da sua victima. Não se limita a 
roubar á nação as ultimas garantias 
de liberdade que por ventura lhe res-
tassem; amarra-a ao poste da affronta e 
mette-lhe por escarneo a vara do po-
der na mão. 

Viva a nação soberana I 
E ' clamando assim que o governo 

do rei, depois de ter calcado aos pés 
e cuspido infamemente sobre todas as 
liberdades publicas, judaicamente se 
dirige ao paiz. 

Convictos de que a nação ha de 
saber tirar condigno desforço; não po-
dendo acreditar de modo algum que 
o nosso pobre paiz venha a abrir uma 
excepção, inexplicável e única, á lei 
do progresso social, que em politica 
se tem traduzido pelo incessante des-
involvimento das garantias liberaes, 
prevemos não estar muito afastado o 
momento em que a nação possa li-
vremente levantar o gri to: 

Viva o rei absoluto! 

Os anarchistas 
Bouteilhe, q u e no dia 5 do co r r en t e 

lançou uma bomba no escr ip tor io do 
banco Rolschild, foi c o n d e m n a d o a 3 
annos de pr isão e 100 f rancos de mul-
ta . 0 ana rch i s t a declarou no j u l g a m e n -
to q u e o seu Dm e r a s imp le smen te 
a m e d r o n t a r , pois o explosivo não era 
per igoso , 

Portugal em pé de guerra 
Emquanto a majestade vae para o 

estrangeiro, em real viajata, a diver-
tir-se esbanjando os redditos do the-
souro publico, o estado actual da ma-
rinha portugueza, essa instituição glo-
riosa onde rebrilham ainda, gpti rasgos 
de valentia, as tradições de um povo 
que teve heroes, é o seguinte: 

«Vae ser desarmada a corveta Bartholomeu 
Dias por incapacidade absoluta para 
o serviço. Parece que o material aproveitável 
d'este navio, como artilheria e antenas, virá 
para Lisboa no índia, se este não tiver qne 
ficar em Loanda, para pontão. 

A canhoneira Açor, antigo Gomes IV, do 
serviço da iiscalisação dos Açores, regressa 
provavelmente a Lisboa, por incapaz 
para o serviço. Já arribou duas vezes 
a S. Miguel, a primeira por estar em risco de 
perder a chaminé; e a segunda por começar 
a estalar o revestimento do fundo, que é de 
cimento. 

Consta-nos que os outros navios da esqua-
drilha fiscal nslo estão melhores, no 
que correm parei lias com os 
navios «le guerra propriamente 
ditos. Em Moçambique, de Ires navios só 
ha uru aproveitável, a Diu. Os dois outros, a 
corveta Rainha de Portugal e a Quanza, se se 
demoram por lá, virão caindo aos 
bocados, como está succedendo á Açor.» 

Desolador quadro! 
Sem marinha e sem exercito, sem 

brio e sem dignidade, a nacionalidade 
portugueza remette ao estrangeiro o 
seu digno representante a mendigar, 
talvez, covardia pungente, a interven-
ção extrauha em a politica nacional, 
d'esses paizes que nos desprezam e 
roubam, mercê dos desatinos e fraudu-
lencias da vida monarchica. 

Positivamente, estamos num paiz 
d e fa rvados ; positivamente- estamos 
num paiz de bandidos. Sem senso e 
sem vergonha espera-nos na Historia 
um coval baldio. 

Vae para o estrangeiro o monarcha 
portuguez, acompanhado por um sé-
quito e lustre de grande rei d 'um paiz 
riquíssimo. Portanto, ao verem-no as-
sim os crédores estrangeiros devem, 
justamente, redobrar de vigilancia e 
exigencias no pagamento integral dos 
juros do seu dinheiro. Visto que existe 
dinheiro para pagode real, deve have-lo 
também para satisfazer compromissos 
contrahidos solemnemente e nos quaes 
está em jogo a vida e a honra da Na-
ção. Mas lá fóra a Nação morreu ha 
muito e a honra neste paiz é uma pa-
lavra vã. 

Não ha, para o devido respeito, 
nem exercito, nem marinha : todavia 
nos orçamentos respectivos figuram 
sommas avultadíssimas que applicadas 
integralmente a este fim dariam, de 
sóbra, soldados, espingardas e balas, 
couraçados e torpedeiros, a attestar a 
gloria da nossa bandeira, actualmente 
convertida em ironia do preto. 

A Inglaterra atirou-nos o ultimatum, 
roubou, insultou, a monarchia cedeu, 
e o paiz quebrou as taboletas; a Fran-
ça escarneceu-nos, a monarchia enco-
Iheu-se, e o paiz saudou-a; a Allema-
nha expoliou-nos, a monarchia agra-
deceu-lhe, e o paiz não protestou. 

Com tudo pr 'ahi ha manobras, a 
encobrir desvios, a estropiar os braços 
d'agricultores honrados, a matar de 
inanição infelizes filhos do Povo; e os 
chavecos que existem não sahem do 
arsenal, pois não aguentam o embate 
das ondas. 

E é para este resultado que no anno 
economico de 1892 a 1 8 9 3 se gasta-
ram com a marinha de guerra nada 
menos de 3 :084 contos de réis. 
No mesmo anno a Hespanha gastou 
apenas mais 1 :366 contos de réis e a 
sua esquadra mede 1 3 9 : 2 0 0 tonela-
das, mais de 6 vezes a medida da 
nossa marinha de guerra . C o m o ar-
senal de marinha sóme p governo cada 

anno 9 5 5 c o n t o s e de lá não sae 
um único navio. 

As verbas consignadas nos orça-
mentos da nossa marinha sommam, de 
1878-79 a 1892-93 , a fabulosa im-
portancia de 3 1 . 3 4 8 : 0 5 8 ^ 9 3 9 
r é i s . E não ha um torpedeiro, um 
couraçado único que não metta agua 
por todos os lados e de concerto im-
possível. Uma miséria, uma vergonha! 

E porque será que elles não exis-
tem? Pela razão simplicíssima de que 
estas avultadas sommas não têm a 
applicação devida; applicam-se ao en-
riquecimento dos diversos homens que 
para o poder entram sem um real e 
de lá sahem cheios de riquezas e ve-
neras ; applicam-se ao custeio dos re-
gabofes majestáticos, ás tramóias das 
eleições, e quando muito ao pret das 
guardas pretorianas, mas nunca á cau-
sa da defeza do brio e integridade na-
cional. 

Portugal em pé de guerra não vale 
um cigarro, a lmirante ; a monarchia 
em pé de guerra tem a guarda muni-
cipal e os jesuitas, entidades sufficien-
tes ao seu sustentáculo. 

E o Povo, indifferente. A isto che-
gámos. 

Em Melilla 
É cada vez mais mel indrosa a s i tua-

ção da Hespanha . Ao mesmo tempo que 
a g u e r r a de Cuba a vae e x g o t a n d o de 
homens e de dinhei ro , s u r g e novamen-
te a grav í s s ima q u e s t ã o de Melilla, 
des t inada a dar á Hespanha novos e 
cada vez mais sér ios cu idados . 

A capitulação Ô aP,P0 pjESttdo (jj&l 
modo nenhum foi u m a pacif icação, an 
tes ficou s u s p e n s a s e m p r e sobre o povo 
vis inho a ameaça imminen te d ' uma 
conf l ig ração no Riff. O for te de Sidi-
Guariach foi agora n o v a m e n t e a tacado, 
ou, pelo menos , foi a b e r t a m e n t e offen-
dido o direi to da Hespanha , pelos t iros 
d i sparados contra aquella for ta leza. A 
Hespanha mandou logo par t i r para 
Melilla uma e s q u a d r a , o q u e m o s t r a 
q u e ella não se il lude sobre a al t i tude 
offensiva e ameaçadora s u s t e n t a d a pe-
los riffenhos, e que mais se têm evi-
denciado depois da revo lução de Cuba. 

A que vae o rei! 
Num ar t igo in t i tu lado A viagem do 

rei, diz o Repórter á c e r c a da sua im-
por tanc ia : 

«Vae mostrar em pessoa que somos ainda 
um povo vivo; vae rememorar e avivar as 
glorias do nosso nome; vae porventura facili-
tar e apressar o nosso penoso trabalho de re-
habilitação, o nosso revigoramento, o nosso 
progresso, e a,nossa prosperidade futura. IN-
TELLIGENT1SS1M0, SENSATO E ERUDITO 
como é, com o seu ACENDRADO AMOR 
PELA SUA TERRA NATAL, e o seu PRO-
FUNDO CONHECIMENTO DOS HOMENS E 
DAS COISAS, Sua Majestade El Rei pratica 
um verdadeiro acto de benemereneia com esta 
sua viagem, feita a expensas suas, e que não 
é de modo nenhum uma digressão de recreio, 
antes constitue pura e simplesmente um acto 
de boa e previdente politica, que as circums-
tancias actuaes porventura aconselham, e que 
de seguro ha de fruetificar em positivo e 
largo beneficio para este bello e querido paiz, 
commum de todos nós.» 

Muito b e m ! Ficamos sabendo qual 
o Dm da viaja ta real e os altos mér i tos 
e mais pa r t e s que conco r r em na pes-
soa do re i . As côr t e s e s t r ange i r a s fi-
cam com cer teza a s s o m b r a d a s p e r a n t e 
tão notável e s t ad i s t a , q u e vae carrear 
(é do mesmo ar t igo) para o paiz uma 
g r a n d e somma de fel ic idades. 

O Repórter não diz, mas nós sabe-
mos que , para mos t r a r a té onde che-
gam as habi l idades no paiz, o rei far-
se-á acompanha r d ' u m a gu i ta r ra p a r a 
se r tocado um fadinho chorado com 
seduc to ras can t igas jun to da r a inha 
Victoria. 

Mostrará assim mais uma vez quan-
to é capaz de se sacr i f icar . 

Ora pois . 

I B a g r a t e l l a s 
Não ha espectáculo mais funambu-

lesco, do que este em que as iniciativas 
da gerencia publica, ha quarenta annos, 
se baralham e chocam num desnortea-
mento insensato e absurdo. 

Perdeu-se um longo período de so-
cego e de recursos, o mais apto para, 
por meio de sabias reformas, se ter 
preparado o aperfeiçoamento da edu-
cação publica e da riqueza nacional, 
assegurando a estabilidade futura da 
nossa prosperidade. 

Mas os nefastos estadistas, sobre os 
quaes hão de cahir as responsabili-
dades e a execração dos que tiverem 
de julgar as causas da nossa decadên-
cia, não fizeram mais que desmorali-
sar o paiz, illudindo-o e atraiçoando-o 
com a mais criminosa imprevidência. 
Foram elles que fomentaram a mer-
cancia dos cargos públicos e a explo-
ração da politica, como industria ren-
dosa e fácil á ' incompetência impu-
dente. 

Como consequência d'esses proces-
sos de venalidade, de dissolução e de 
descredito, começaram de apparecer 
os jovens prodígios parlamentares, a 
rapaziada brava, os díscolos do san-
tuario das leis, sem convicções, nem 
princípios, que fazendo do escandalo 
gala, foram escalando o poder, trepa-
dos aos hombros das velhas azemolas, 
estafadas e trôpegas do churrião cons-
titucional. 

Agora, que as bigornas e as velhas 
fardas traçadas recolheram ao g tarda-
rou j ra f io cemjteçio ou ga i ju t tUdad^ 
os destinos do paiz ãcfíam-se" aennil í - -

vãmente confiados ás mãos turbulentas 
de meia dúzia de aventurosos, empe-
nhados em dar cabo da nacionalidade 
portugueza. 

Nos seus pruridos reformadores, do-
mina-os a preoccupação despótica d um 
absolutismo intransigente; e as leis 
atropellam-se numa superabundancia 
contradictoria e inextrincavel. Algu-
mas providencias, desde muito reco-
nhecidas como urgentes, resentindo-
se d'esse proposito ignóbil de tyrannia, 
nem satisfazem ás reclamações da ci-
vilisação, nem possuem garantias de 
viabilidade. 

Todas estas considerações occorrem 
a proposito do decreto de vigilancia e 
protecção aos operários nas constru-
cções civis, ultimamente posto em vigor. 

Primeiro não se comprehende por-
que fosse destacado violentamente do 
conjuncto de organisação regulamen-
tada, que todas as profissões exigem, 
esta parcella respeitante aos constru-
ctores, ficando tudo o mais por fazer! 

Depois na fúria de tudo prevenir e 
punir, o regulamento cahe em pleo-
nasmos, insistências e exigencias d 'uma 
completa inexequibilidade. Ha passa-
gens risíveis, prenhes de palavriado 
litterario e aprumos rhetoricos. Não 
ha uma ordem de ideias, serenidade, 
e plano assente, é tudo avulso e des-
connexo: parece o exercício d 'um cu-
rioso, inexperiente, que quer dar pro-
vas distinctas! 

Não se estabelece transição, nem 
tolerancia, como aconselha o bom 
senso. Ou tudo, ou nada! . . . e à panca-
daria! O melhor, porém, é que dentro 
em pouco tudo aquillo cahirá no es-
quecimento ! . . . 

A' ce r t a ! 
A inspecção sobre o trabalho dos 

menores existe ha muito, com o devi-
do pessoal em suas respectivas cir-
cumscripções; mas o que é verdade é 
que ninguém tem visto resultados reaes 
e úteis d'esse serviço organisado e re-
tribuido, 
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Nem relatórios, nem reclamações, 
nem processos de contravenção. 

Como d'antes e como sempre, as 
crianças são esmagadas com fadigas 
superiores á sua compleição e às suas 
forças; e a intervenção d'esses dignos 
funccionarios não tem feito eclio, para 
que o publico saiba como se cumprem 
as leis, que interessam á saúde e á 
robustez physica d'esses sympathicos 
trabalhadores. 

E, para suprema irrisão, deve saber-
se, que é precisamente nos trabalhos 
públicos onde as violências sobre os 
menores se exercem mais frequentes 
e b a r b a r a s ! . . . 

Da mesma fórma, veiu agora a lei 
que reduz a normas fixas as horas de 
t rabalho; mas, cousa singular! ainda 
ha poucos mezes uma folha de Coim-
bra pediu repetidas vezes providencias 
contra o abuso de se exigirem 14 ho-
ras de trabalho numa tarefa de obras 
publicas d'esta cidade; e a repartição 
fez ouvidos de m e r c a d o r ! . . . 

Ora com funccionarios de movi-
mento authomatico, sem convicção, 
sem a dedicação e o interesse moral 
das boas causas, obrando frios, vaga-
rosos, por descargo de officio, todas 
as leis, por mais sensatas e justas, 
cahem no descredito e na inutilidade. 

Que fará quando a lei tenha dispo-
sições estólidas por impraticáveis!! 

Catar o regulamento em artigos 
' successivos seria estopada interminável 

e de pura perda; todavia, mais uma vez, 
fiquemos com a palavra reservada. 

A. 

Governo para pretos 
0 Jornal do Commercio, r e fe r indo-se 

á u l t ima d ic t adura , diz o segu in te : 

«Desadoramos as expressões excessivas, 
mas, no nosso único amor de verdade e de 
justiça, só encontramos uma qualificação para 
o conteúdo politico do Diário do Governo de 
hoje: é obsceno 

Dictadura obscena é a fórma ultima em que 
veiu a sublimar-se essa doida e capciosa con-
cepção de ]*sgenç..-ar o paiz, fói- de todo o 
sentimento d , ordem, fie justiça *e <te decoro. 

F. assim, & m 1a.'i bilhete de .lesn^Hiila, se 
retira S. M., de viagem ás côrtes europêas . . . 
para estreitar relações. 

Mas que mal faria o paiz, para assim ser 
tratado com o desdem de quem governa 
simples pretos?» 

Sim, o rei re t i r a - se de v iagem pa ra 
as côr tes eu rope ia s , de ixando um bello 
b i lhe te de d e s p e d i d a . 

E não se re so lve rá a nação a devol-
ver - lh 'o , m o s t r a n d o q u e não e s t á dis-
pos ta a ser g o v e r n a d a como os pretos? 

T a l v e z - . . . Ha tan ta falta de morali-
d a d e nes te paiz á bei ra mar plantadol 

Â suppressão dos concelhos e comarcas 
Referindo-se á divisão concelhia e comarcã 

no districto de Coimbra, diz o illustrado cor 
respondente do nosso collega o Tempo: 

E, ao passo que assim procedem com 
os felizes povos d ' aque l l a comarca , 
q u e a inda não têm um palmo de es-
t rada q u e lhes facilite a longa j o r n a d a 
que têm a fazer , con<ervam-se ou t r a s 
comarcas a 10 ki lometros de dis tancia 
d ' o u t r à s a que j á p e r t e n c e r a m , e com 
boas e commodas e s t r a d a s ! 

ís to é que é ju s t i ç a ! 

A ingenuidade ingleza 
D o r a v e Mémorial Diplomatique: 

Os inglezes são d ' u m a i n g e n u i d a d e 
indescr ipt ivel nos meios de se imporem 
aos out ros . Esculae o q u e dizem ao 
joven Khediva, r e g r e s s a n d o ao Ca i ro : 

«Bem vol-o t ínhamos dicto: o Sultão 
t ra ta-vos como um suba l t e rno de te r -
ce i ra o rdem; c o n c e d e ao gran-viz i r um 
logar super io r ao vosso; e depois faz-
vos pe rde r todos os p r o r e s s o s em 
Constant inopla . Voltaes ao Egypto com 
as mãos v a z i a s ; vossa ún ica amiga é 
a I n g l a t e r r a ; apoiae-vos sobre ella e 
isso va l e r á ma i s para vós que todos os 
milhões q u e vos fogem.» 

É ca rac te r í s t i co como impudência e 
cynismo. 

Eleições 

—Cont inúa , a inda que morosamen te , 
a comedia da divisão concelhia e co-
m a r c ã , comedia q u e a inda não d e g e n e 
rou em t r a g e d i a , nem d e c e r t o vem a 
d e g e n e r a r , p o r q u e ha mui to de sappa -
receu do povo a energ ia e vigor que 
ou t r ' o r a o f izeram r e spe i t ado . 

As in jus t iças p ra t i cadas têm sido de 
tal o r d e m q u e , a não es ta r in te i ra -
m e n t e morto no paiz o sen t imen to da 
d ign idade e da i n d e p e n d e n c i a , não 
ter ia consen t ido , n u m a pass iv idade que 
assombra e ho r ro r i s a , que uma dicta-
dura sem p r e c e d e n t e s lhe fosse ar -
rancando , com a maior das semcerirno-
nias , todas as l ibe rdades , todas as 
rega l ias q u e e s t a v a u su f ru indo e que 
tão ca ras lhe hav iam cus tado . 

É inqual i f icavel , é v e r d a d e i r a m e n t e 
mons t ruoso o q u e se es tá o b s e r v a n d o 

Ha pouco chegou a vez a es te dis-
t r ic to ; e , p a r a q u e os já executados 
não t ivessem razão de que ixa , repet i 
r am-se aqui a s in jus t iças q u e hav iam 
offendido e m a g u a d o ou t ros d i s t r ic tos . 

Para se fazer ideia do que por cá 
succedeu , ba s t a saber - se q u e , havendo 
comarcas ins ignif icantes , sem n e n h u m a 
razão de ex is tenc ia , a p e n a s foi sup-
pr imida a da Pampi lhosa , a única tal-
vez em q u e não ser ia licito tocar , pela 
d i s tanc ia a q u e ílca d ' aque l la a que 
foi a n n e x a d a . 

Algumas povoações ficam a umas boas 
doze léguas da séde da comarca a que 
jforara annexadas . 

Está, f ina lmente , d e c r e t a d o pelo go-
v e r n o l iberal q u e vae pres id indo aos 
des t inos d ' e s t e p a i z — g o v e r n o de títe-
r e s digno d ' es te paiz d ' o p e r e t t a — o dia 
17 de n o v e m b r o p a r a a reun ião dos 
collegios e le i toraes por e s se paiz a l é m . 
Preparada a farça hypocr i ta , que tanto 
tem dado que pensa r aos monarch icos 
todos, r e g e n e r a d o r e s e p r o g r e s s i s t a s , 
v e r e m o s em pouco o bando de mario-
nettes q u e o min is t ro do reino gu inda , 
pelos corde l inhos das a r t i m a n h a s poli 
Ucas, ás b a n c a d a s so lemniss imas dos 
patres quiritium. 

Uma coisa , p o r é m , se nos af igura 
g r a v e , e em q u e ta lvez a inda não 
p e n s a s s e o min is t ro do re ino , q u e ne s t e 
paiz faz e desfaz d e p u t a d o s com a 
semcer imonia inconsciente d 'um dese 
qu ibb rado ep i l ép t i co—é a duv ida so 
b r e o palacio das côr t e s onde reúna 
as c a m a r a s de p a r e s e depu tados , fa-
br icadas á u l t ima hora com<> ao g o v e r -
no apraz . Em S. B e n t o ! Imposs íve l , 
po rque o fogo t a m b é m o desfez , com 
as b a n c a d a s a p o d r e c i d a s — o s focos pa-
r a s i t a d o s da poli t iquice ind ígena . On-
de, p o i s ? 

Dois logares ha a p e n a s a c a r a c t e r e 
r e v e s t i d o s da apropr iada côr local pa ra 
a reunião das côr t e s p o r t u g u e z a s — a 
Praça da Figueira ou a Praça do Cam-
po Pequeno. Aquella pelo insul to soez 
e l inguagem pi t toresca , u s a d a t an tas 
vezes na eloquencia t r ibunic ia dos 
nossos p a r l a m e n t a r e s ; e s t a pelo amplo 
redonde l onde pode rão ensa i a r os sal-
tos e os passes, aquel les q u e na p raça 
mais res t r i c ta de S. Bento t an to se 
dis t ingui ram nas p a s s a d a s épocas 

E não se rá indi f ferente a q u e s t ã o do 
local, se bem que o pa r l amen to por tu -
guez ha muito se pa rece com a Praça 
da Figueira ou com o Circo do Campo 
Pequeno . 

Sem vergonha 
No suelto que no ultimo numero da 

Resistencia escrevemos ácerca da via-
jata do rei, dissemos que corria o boa-
to de que se preparava por esse meio 
uma approximação entre o partido 
progressista e o governo, figurando 
como medianeira a sr." D. Amélia. 

Embora nos não repugnasse acre-
ditar na veracidade d'essa versão, por-
que sabemos que o governo do rei é 
capaz de praticar todas as vilezas, 
nunca suppozemos que a imprensa go-
vernamental viesse descobrir a nova 
intriga com o mais revoltante cynismo. 
Illudimo-nos! 

Jà ninguém pôde duvidar de que o 
rei sae do paiz para que a sr.a D 
Amélia tente levar o partido progres 
sista a acatar a infame dictadura do 
actual governo, apresentando-se pe-
rante a urna nas próximas eleições. 
Declaram-no muito categoricamente as 
Novidades que, referindo-se à viagem 
do rei, dizem que ella offerece uma 
ponte, que é admiravelmente asada 
para que o partido progressista recon-
sidere. Para que ninguém supponha 
que inventamos, transcrevemos o final 
do artigo edictorial de quinta feira ul-
tima 

e s t a r à m e r c ê dos capr i chos de qual-
q u e r e m p r e g a d o q u e não es te ja para 
se ra lar . 

Ainda na ultima qu in ta fe i ra foi 
receb ido na es t ação t e l eg raph ica da 
f i g u e i r a , pouco depois das 3 horas da 
tarde , um te legramma para um nosso 
amigo ali a banhos . Pois e s t e t e legram-
ma só lhe foi e n t r e g u e na sex ta feira, 
ás 10 e meia da m a n h ã , pelo distri-
buidor das c a r t a s ! 

Quer dizer , ba s t a r i a uma ca r t a pelo 
c o r r e i o — s e r i a mais explici ta e incon-
t e s t a v e l m e n t e mais ba ra ta . 

Factos d ' e s t e s es tão a r epe l i r - s e tão 
f r e q u e n t e m e n t e , q u e pedimos ao digno 
e ze loso d i r e c t o r d o s c o r r e i o s e tele-
g r a p h o s em Coimbra mais um novo es-
forço para se pôr cobro a e s t a s i r re-
g u l a r i d a d e s com que só p e r d e o publi-
co, que é q u e m paga . 

Compêndios de instrucção secundaria 
No Diário do Governo de quin ta feira 

ul t ima vem a lista dos compênd ios q u e 
foram a p p r o v a d o s para o ensino nos 
lyceos e nos collegios. 

0 conse lho super io r de ins t rucção 
publica resolveu fazer as s egu in t e s al-
te rações : p refer i r o compend io de phi-
losophia do s r . Costa e Almeida ao do 
sr . Pedro Monteiro, a g r a m m a t i c a lati-
na do sr . João Manuel Correia á do s r . 
Epiphanio Dias e adopia r os l ivros de 
Miifler pa ra o ens ino do a l lemão. 

Uma nota cur iosa : 0 conse lho supe-
rior de ins t rucção publ ica , que resol-
veu rejeitar todos os protestos sobre 
compêndios, adoptou a lguns l ivros dos 
p ro t e s t an t e s , p re fe r indo-os aos que 
haviam sido escolh idos pela commis-
s ã o ! 

Os compêndios q u e a commissão 
approvou u n a n i m e m e n t e são adop tados 
por cinco a n n o s ; os que foram appro -
vados p rov i so r i amente são a d o p t a d o s 
por um anno , abrlndo^se concurso pa ra 
out ros . 

Os a u c t o r e s e ed i to res dos l ivros es-
colhidos devem comparece r no dia 30 
do co r r en t e na direcção ge ra l d e ins-
t rucção publ ica , p a r a ass ignarem o con-
tracto e se fixar o preço dos livros. 

«El-rei, o cúmplice dos tyrannos, vae viajar; 
na regencia do reino fica sua majestade a 
rainha, q*e uma parte da opposição elogia e 
exalta ás vezes, nuns propositos de confronto, 
que, de indiscretos, em mais de um caso terão 
passado a ser para ella offensivos, porque a 
melindram na dignidade do seu coração. Mas 
passemos adiante, para não ralhar t É sabido 
que o cúmplice dos tyrannos vae fazer uma 
pequena viagem, e que sua majestade a rainha 
a sr.a D. Amélia fica na regencia do reino. Ora 
os progressistas, como homenagem sincera e 
prestimosa do seu aflecto e das suas dedica-
ções, deitariam no regaço da augusta princeza 
á tal caturriee esdruxula da abstenção, saerifi -
eio que sua majestade lhes receberia com 
muito agrado e muito reconhecimento por a 
terem constituído eomo que medianeira d'uma 
deliberação patriótica. El-rei, quando regres-
sasse, e'apezar de cúmplice dos tyrannos, 
havia de ter, como tem, magnanimidade e 
grandeza de animo bastante, para sorrir, e 
para no sorrir apagar todos os vislumbres de 
passados aggravos ou resentimentos. Bem 
sabem que assim' é. Aquelle cúmplice dos 
tyrannos é um bom rapaz, que cordealmente 
deseja ser também uin bom m . 

Ora digam lá: não é isto a voz do bom 
senso? Ha alguém que lhes falle com mais 
lealdade, mais amizade e mau desinteresse do 
que nós ? !» 

Primeiro que as Novidades, já o 
Jornal do Commercio tinha tratado do 
mesmo assumpto, preconisando que a 
regencia da sr.a D. Amélia offerecia 
ensejo para que cessassem as malque^ 
renças da familia monarchica. Embora 
haja certas affinidades entre o Jornal 
do Commercio e o partido progressista, 
não podemos de modo algum attribuir 
a este a responsabilidade do artigo. 

Por'ora só sabemos que o governo 
e o rei combinaram preparar a ponte 
por onde o partido progressista pode 
passar para se ir ajoelhar perante o 
throno real, fazendo penitencia dos 
graves erros que tem commettido, e 
que lhe está assegurada a absolvição 
plena. Ácerca da attitude do partido 
progressista perante a nova intriga 
palaciana, só podemos dizer que o 
Correio da Noite, publicando o decreto 
em que se convocam os collegios elei-
toraes, o qualifica de preparativo para 
a f a r ç a d a e l e i t o r a l . 

E estará o partido resolvido a tomar 
parte num acto, que assim é classifi-
cado pelo seu orgão mais auctorisado? 

Que ha no partido progressista quem 
trabalha activamente para que seja 
revogada a deliberação da sua ultima 
assembleia geral, de ha muito que o 
sabemos, como também nos não é des-
conhecido que todos os planos de ata-
que têm falhado perante a attitude 
inquebrantável de alguns membros 
graduados do partido. 

Continuará essa attitude perante 
novas supplicas em que talvez haja 
lagrimas de quem se ha de apresentar 
também como victima do rei? 

Aguardamos os acontecimentos. 

0 partido progressista e a dictadura 
Tra tando do ultimo dec re to dicta to-

rial por q u e foi a l t e rada a const i tu ição 
do Estado, diz o Correio da Noite: 

«O novo decreto dictatorial vale para nós 
tanto corno os seus antecessores. Rasgando 
cynicamente a lei fundamental do estado, obe-
decendo a vilissimos interesses políticos, as-
pirando a acabar com as ultimas garantias do 
regimen representativo e restaurar o regimen 
pessoal—vencido depois de uma lucta de ho-
méricas dedicações e sacrifícios—o partido 
progressista não o reconhece, não o acata, não 
o ha de respeitar, como não reconhece, não 
acata, nem respeitará a condemnada lei eleito-
ral, bem como outros diplomas sabidos d'esta 
quixotesca mas indecente dictadura, que tanto 
tem aviltado a nação portugueza no seu brio, 
na sua dignidade e nos seus foros de nação 
livre.» 

Regis tamos es ta dec la ração , q u e é 
ca tegór i ca , do o r g ã o mais auc to r i sado 
do par t ido p rog res s i s t a . 

Pelo q u e se vê a agua molle... 
a inda não produziu o seu effei to . 

C - u C b a 
Martinez Campos, el Valiente, saliiu 

de Cuba para Guan tanamo e Gibara. 

X 

Victimas de febre amare l l a , morre -
ram 2 cap i t ães e 3 t e n e n t e s da guar -
nição de Nuevi tas . 

X 

Em Santh iago de Cuba foram presos 
4 d e p u t a d o s p rov inc i aes q u e faziam 
pa r t e do par t ido au tonomis ta . 

X 

Pelo correio 

Aos empregados dos correios e tele-
graphos pedimos um pouco mais de 
attpnção pelo publico, que nâo pôde 

Os j o r n a e s de Hespanha i n s t r e m 
ca r t a s pa r t i cu la res de Santa Clara em 
q u e se pro tes ta cont ra a deficiencia da 
o r g a n i s a ç ã o do exerc i to he spanho l . 

Os ba ta lhões marcham de um pa ra 
ou t ro lado, sem um plano da c a m p a 
nha q u e possa tornar effect iva a acção 
das t r o p a s do governo . 

X 

Ossorio, t enen te de caval ler ia , tendo-
se af fas tado dos s e u s c a m a r a d a s , foi 
a t t r a h i d o a um sitio escuso , onde se 
a c h a v a m vários r ebe ldes , por a lgumas 
bel las r apa r iga s . 

0 infeliz hespanhol foi ahi ba rbara -
m e n t e assass inado, mut i l ando lhe em 
segu ida os o rgãos sexuaes . 

X 

Grande n u m e r o de ind iv íduos aban 
d o n a r a m , nos últ imos dias , as suas 
casas na ilha, m a r c h a n d o p a r a o campo 
dos i u s u r g e u l e s . Eutre el les con tam-se 
J imenez , sec re ta r io da munic ipa l idade 
de Vueltos, e Espinosa, notável advo-
gado de Remedios . 

X 
Nos círculos officiaes aff irma-se que 

immed ia t amen te c o m e ç a r á uma vigo-
rosa c a m p a n h a na província de Santa 
Clara. 

X 

Os insur rec tos p r e p a r a m em Chicago 
uma expedição de 400 cava l los , um 
reg imento de infanter ia e duas ba t e r i a s 
de a r t i lher ia . Desanimados não se mos-
t ram. 

X 

0 gove rno hespanhol u l t imou um em-
pres t imo de 50 milhões de francos, 
— p a r a as n e c e s s i d a d e s da g u e r r a , — 
com o Banco de Paris. 

X D a , n ^ - c L e l r a , 

25—Setembro—95. 

Ia-me esquecendo, por falta de 
assumptos interessantes, de escrever 
para este numero da Resistencia. 

As noticias, em verdade, escasseiam. 
Conhecidas, por minhas cartas ante-
riores, a physionomia da praia nesta 
quadra e a natureza dos divertimentos 
que a mantêm ainda em certa anima-
ção, fastidioso se torna referir, por 
falta de episodios notáveis, a maneira 
como aqui se passa o tempo. 

Hoje, pois, serei resumidíssimo e 
annotarei somente umas ligeiras noti-
cias, que á ultima hora me chegam 
ao conhecimento. 

X 

No domingo ultimo, ouvi, no Thea-
tro-Circo, a opera-comica Barão d'An-
tanholes, lettra original do sr. Antonio 
Pereira Correia, e musica dos srs. 
Paula Santos e Dias Soares. 

Representou-a o «Grupo de amado-
res dramatico-musical do Theatro-Cir-
co». 

A concorrência era enorme. A ge-
ral e a plateia estavam quasi inteira-
mente cheias e os camarotes achavam-
se occupados, na sua grande maioria, 
pelas mais distinctas famílias da Fi-
gueira e da colonia balnear. 

Correu, assim, animado o espectá-
culo. E tanto os interpretes como, no-
tadamente, o auctor, ouviram fartos 
e repetidos applausos. 

A peça não é, como se cuidaria, 
uma revista de costumes exclusivos de 
qualquer localidade. E antes uma in-
triga de aldeia, urdida com imagina-
ção e desenvoltura, e adaptavel a qual-
quer região do paiz. No '1.° e 2.° 
actos, especialmente, o enredo é con-
duzido com habilidade e comporta si-
tuações cómicas de grande efíeito. No 
3.° acto e quadro final, o desenlace é 
demasiadamente rápido e, porisso, 
susceptível de modificações -que < lhe 
melhorassem ^een tex tura . Con*arfrt,ii 
além d'isso, toftíar mais bceveà as 
danças populares, que atravessam toda 
a peça e que só podem servir de at-
tractivo e de nota característica,, em-
quanto não fatiguem o espectador. 

Mas, feitos taes retoques,—porque 
não o direi?,—a peça agradar-me-hia 
inteiramente e seria digna de figurar, 
em theatros de Lisboa, Coimbra e 
Porto, ao lado das nossas operas-co-
micas mais afamadas. Accrescentarei 
que o sr. Pereira Correia prestaria 
serviços ao theatro nacional, se culti-
vasse esmeradamente a disposição que, 
atravez das hesitações d'este primeiro 
fructo do seu trabalho, se nota já dis-
tinctamente em suas faculdades. 

Pena é que a musica não faça real-
çar o Barão d'Antanholes e que do 
«Grupo dramatico» incumbido de o 
levar á scena só duas ou tres figuras 
hajam interpretado convenientemente 
os seus personagens e revelado inequí-
vocas disposições para a scena. 

E certo que o «Grupo dramatico» 
é formado, na sua maioria, por artis-
tas, a quem toda a educação intelle-
ctual faltou. E por isso é de justiça 
que d'elles não se esperasse mais, nem 
melhor. Entretanto, cumpre consignar 
que o trabalho consciencioso do sr . 
Pereira Correia mereceria melhor mu-
sica, muito melhor desempenho e, em 
certa parte, mais educado publico. 

Livre-se, pois, s. ex." dos pequenos 
meios em que tudo é desvirtuado, e 
entretenha os seus ocios na confecção 
de peças dignas dos melhores theatros 
portuguezes, e das companhias de 
operetta mais justamente reputadas. 

x 

No proximo domingo, teremos, por 
volta das 11 ou 12 horas do dia, uma 
brilhante regata no rio. 

A commissão promotora é formada 
dos srs. Luiz de Mello Correia, Ma-
nuel Gaspar de Lemos, Henrique de 
Barros e Pedro Ferreira, moços en* 
thusiastas e sabedores, 
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íectuar-se-hão 6 ou 7 corridas. 
;erá prémios magníficos e apostas 
importancia. Entrarão no certamen 
uns barcos novos, expressamente 
idados construir para esse effeito. 
iS damas andam cheias de enthu-
imo e irão dar á regata a animação 
seus sorrisos e o encanto dos seus 
los d'anjos. 

X 

Casino Peninsular está agora mais 
uentado. Hontem á noite trasbor-

de senhoras e rapazes, que, des-
as 8 às 12 horas, dançaram 
stante e seguidamente varias pol-
mazurkas, walsas, pas-de-quatres, 

Iradanças, etc. Ha muito tempo 
naquelle esplendido salão se pro-

aria debalde organisar quadrilhas 
como as de hontem, enchessem 

ralmente o vasto recinto e dessem 
conjuncto um encanto assignalado. 
lo Mondego succede todas as noites 
nesmo. Alem d'isso, na segunda 
a de tarde, houve alli um novo 
certo pela sr . a Frances de Gávi, 

d'esta vez, não soube agradar 
to. Sobretudo na Ana das jóias, 
husto, produziu desagradabilissi-
irn pressão. 

X 

'em chovido e trovejado qn.isi to-
os dias. Não sei, pois, quando o 
ii-paper annunciado poderá ter lo 

Talvez seja ámanhã, porque o 
i promette agora mais serenidade. 

j'elle falarei, se houver caso digno 
relato. 

Stry. 

rei, pa ra não suje i ta r os seus mi-
itros favor i tos a q u a l q u e r fiasco nas 
riaras, resolveu que as suas p ropos tas 
[lessem ahi ser de fend idas por outros 
iccionarios supe r io re s do Estado, 

assim era prec iso . Até o s r . Luiz 
Soveral, se t ivesse de falar nas ca-
ras, e r a capaz de pe rde r a cor recção-
iba que o ca rac te r i sa . 

raria britannica, e particularmentre entre a 
moeidade. Seria falta d'intelligeneia da parte 
da Egreja ignorar os males e as queixas reaes 
que deram origem a este movimento, ou fechar 
os ouvidos ás aspirações da mocidade laborio-
sa. A Egreja deve reconhecei que ha no actual 
systema social profundas reformas a operar, e 
reivindicações a attender por pa.ite d'aquelles 
a quem esta questão interessa mais directa-
mente, afim de poder cooperar com elles no 
sentido de as resolver.» 

Pensam assim lá por fóra os bispos . 
Por cá con ten tam-se , para resolver a 
ques t ão social em dirigir epis tolas , ao 
rei , i n d e c e n t e s sem g r a m m a t i c a , 
cont ra os ímpios e revolucionár ios q u e 
p r e t e n d e m o bem da patr ia e o impé-
rio da l ibe rdade . 

Que audacia e q u e cynismo! 

Diz-se que vão ser nomeados tr inta 
pa re s do reino. 

Os p re t enden te s são t res mil, appro-
x i m a d a m e n t e . 

Não se exige q u e sa ibam lèr e es-
c r e v e r , mas devem te r , pelo menos , 
qua ren ta annos de e d a d e . 

As ul t imas noticias de Tanger dizem 
q u e a epidemia do cólera tem a u g m e n -
tado de in tens idade . 

No dia 24 m o r r e r a m 13 pessoas , 
s endo 12 mouros e 1 chr i s tão , e fica-
ram a t acadas 54 . No dia 25 m o r r e r a m 
18, sendo 12 mouros , 4 chr is tãos e 2 
j u d e u s , e ficaram a t a c a d a s 2 3 . 

D o g r a n d e p u b l i c i s t a s r . dr . TJieophilo 
Braga vae appa rece r em breVfe o notá-
vel t r a b a l h o — E p o p ê a da Humanidade, 
em que t r aba lha desde 1862 . 

Dizem alguns j o rnaes q u e o gove rno 
vae offerecer a d ign idade do par ia to a 
a lguns p rogress i s t a s , mas q u e e s t e s 
r ecusam. 

Está melhor dos seus incommodos o 
sr . dr . João Corrêa Ayres de Campos, 
p re s iden te da camara munic ipal . 

Correspondenciia da Figueira 
Não foi pub l i cada no ultimo n u m e r o 

pelo facto de a termios recebido q u a n -
do o jorna l j á es tavía no p-élo. 

s u í t a s ^ / A 
Emquanto eSiía 'canalha anda pr&h* 
ladicamente, acober tada e protegida 

al tas reg iões do poder e pe las 
aarilbas do paço, a p roc lamar a re-
ta cont ra a i m p r e n s a l iberal q u e 
lelida de ímpia , é bom sabe r - s e o 
vae lá por fóra onde ha bom senso 

ignidade. 
a conferencia aunual do clero an-

tano da diocese de Carlisle, o ar-
lispo de York expr imiu-se nos se-
inles t e r m o s ace rca da ques t ão da 
em do dia, q u e t rac ta dos d e v e r e s 
Egreja com re lação aos p rob lemas 

ciaes: 
Éum facto que o socialismo, sob.uma ou 
Ira fórma, enraizou se fortemente nas sym-
liias d'uma grande parte da população ope-

Dizem a lguns j o r n a e s que a ul t ima 
d i c t a d u r a e s t ava sendo exigida pela 
opinião publ ica . 

Não é ass im. 0 Século, o jorna l mais 
bem informado do mundo , diz q u e a 
quasi total idade do paiz é indi l ferente 
por e s t e s casos . 0 paiz por tan to não 
pede , não exige , deixa p a s s a r . 

Dil-o o Século; não pôde have r du-
vida . 

E conclue l o g i c a m e n t e a mesma 
folha: 

«Uma coisa só—dada a indifferença da quasi 
totalidade do paiz por estes casos—uma coisa 
só desejariamos: que se cumprisse o que se 
reforma.» 

Nós t ambém o dese ja r i amos , mas 
por um motivo d iverso do q u e de te r 
mina o de maior circulação. 

Era p a r a isto a c a b a r mais rap ida-
men te . 

Folhetim da RESISTENCIA 

1 REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 
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jlle m e s m o de ixava - se en leva r por 
lis eífusões da alma; mas , de tem-
sa t empos , vendo-a d i s t r a h i d a ^ o u 
esentindo uma pa lavra s u s p e n s a dos 
lis lábios e que não se desp rend ia 
m medo de lhe c a u s a r a lgum pezar , 
úha-se a so r r i r com um sor r i so cheio 
amargura. 

- A t ua von tade , dil-o e s se sor r i so , 
li de accordo com a razão e com o de-

Vendo q u e a v e r d a d e e s t á num 
terminado ponto tu esforças- te por 

ficar; mas eu leio no teu int imo e 
que tu de se j a s ou t r a cousa e q u e o 

le eu te posso o l fe recer não te bas-
I. . 
Qi ando s u r p r e h e n d i a es ta exp res são 
olo sde Henr ique , J a n e passava a sua 
o p1 ila f r o n t e d 'e l le , como se t ives-o p' ua i ron te u e n e , uomu se »vcs -

V - - a / e r i d o a r r a n c a r - i h e de lâ es t e s 
W s a m e n t o s , e dizia-lhe com uma voz 

aviosa: 
- M e u amigo , j á te f e r i ? 

O l o r d m a y o r d e L o n d r e s 
Este g r a n d e persoonagem, que fez ha 

pouco uma v iagem a França, s e n d o 
recebido p r inc ipesca tmen te em Bordéus , 
e s t á s endo alvo de \vivos commenta r ios 
nesta c idade . 

Como se sabe , ai viagem do lord 
mayor com sua famiil ia, amigos e cr ia-
dos, a sua es t ada emi Bordéus, o t r ans -
por te de cavallos e c a r r u a g e n s , tudo , 
a té as mais mínimas; despezas , foi abo-
nado pela m u n i c i p a l i d a d e de Bordéus . 
Esta t ra tou sir Jose?ph Renalds como 
um re i . Só com relafção a vinhos finos 
se rv idos nos b a n q u e t e s que lhe foram 
offerecidos , gas tou a c a m a r a municipal 
100 :000 f rancos ( 1 8 : 0 0 0 0 0 0 0 ) . Alem 
d ' i sso , o pr imei ro m a g i s t r a d o de Lon-
d re s teve o p raze r d e se r acc lamado 
d u r a n t e t res d ias com fervor pelos 
borde lezes . 

Depois d ' is to , t o d o s e s p e r a v a m que 
á desped ida o lord m a y o r t ivesse um 
d ' e s s e s r a sgos g e n e r o s o s com q u e os 
m a g n a t e s deixam bsem mani fes t ada a 
sua g ra t idão . Mas s i r Joseph Renalds 
pensou q u e é só ucm p e r s o n a g e m de 
occas ião e como tal enviou ao maire 
de Bordéus 40 l i b r a s ( 1 8 0 ^ 0 0 0 ) para 
s e r em dis t r ibuídas pe los p o b r e s em 
memor ia da sua p a s s a g e m por aquella 
c idade . 

Rasgo tão i n e s p e r a d o e s t á sendo 
c o m m e n t a d o com v e r d a d e i r a e s t r anhe -
za por g r a n d e p a r t e da i m p r e n s a f ran-
ceza. 

Os ofDciaes da m a r i n h a de gue r r a 
res iden tes em Madrid dec id i ram sor-
tear -se para a e s c o l h a do official que 
ha de pedir r e p a r a ç ã o ao auc to r de um 
art igo publ icado n u m jorna l de Madrid 
a respe i to da m a r i n h a hespanho la . 
Como o auc to r do a r t i g o es tá em Ovie-
do, o official d e s i g n a d o pela so r t e par -
tiu na noute de 27 d o co r ren te de Ma 
drid para Oviedo, a c o m p a n h a d o por 
dois col iegas . Este inc iden te é viva-
mente c o m m e n t a d o . 

- o — 

Um jorna l e s t r a n g e i r o , refer indo-se 
ás p e q u e n a s manias «dos g r a n d e s com-
posi tores , diz que Bjlllini, o auctor das 
dôces e poé t i cas meílodias que se co-
n h e c e m , não podia tr aba lhar sem mas -
t igar a m ê n d o a s ama=rgas e confe i tos . 
Calculou-se que elle chegava a c o m e r 
meio kilg. de a m ê n d o a s a m a r g a s e 1 
kilg. de confei tos po<r cada acto que 
c o m p u n h a . 

Um out ro composi í tor , Lortzing, es-
crevia a b s o r v e n d o imnumeiave i s cha-
venas de café sem ' le i te . Cos tumava 
cantar alto an tes de ;annotar q u a l q u e r 
melodia original sua , sconsiderando isso 
o melhor meio p a r a obter a t ensão 
comple ta do seu sysfcema ne rvoso 

Schuber t in te r rompia o t raba lho para 
b e b e r um ou mais copos de vinho, 
t e n d o s e m p r e sobre a mesa ga r r a f a s 
cheias e vas ias . 

0 compos i to r Herokl a d o r a v a as la-
ran j a s , e j u l g a n d o q u e todos t inham 
igual pa ixão por aquel le f ruc to , t inha 
o habi to de as of ferecer como o melhor 
mimo às can to ra s q u e mais b r i lhan te -
men te i n t e r p r e t a v a m a lguma das suas 
ob ra s . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 12 de setem-
bro de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: JoSo Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda—Joaquim Justiniano 
Ferreira L^ bo, João da Fonseca Barata, Anto-
nio José Dantas Guimarães, effectivos; José 
Correia dos Santos, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior pro-
poz a presidencia que fieasse lançado na acta 
da sessão do dia de hoje, um voto de senti-
mento pelo dcloroso acontecimento da morte 
do eminente homem de estado que se eha-
mava Carlos Lobo d'Avila, esse génio fulgu-
rante e espirito superior que dirigia actual-
mente a pasta dos negocios extrangeiros; e 
que a copia de parte d'esta acta fosse enviada 
ao seu desolado pae, o Conde de Valbom e 
ao sr. presidente do conselho de ministros. 

Esta proposta foi approvada por unanimi-
dade. 

Foram abertas duas propostas para a execu-
ção dos trabalhos de repartição da casa de es-
cola em Cellas (sexo masculino) sendo entregue 
esta empreitada a José Telles, por isso que se 
obriga a executai-a por 99$800 réis, preço 
mais baixo do que a outra proposta. 

Também foram abertas tres propostas, apre 
sentadas por marchantes para o fornecimento 
de carnes verdes, desde o primeiro do pro-
ximo mez de outubro a 31 de setembro de 
1896. A camara adiou a resolução d'este as-
sumpto para uma próxima sessão. 

O presidente deu conhecimento de ter feito 
publicar o edital para o provimento do par-
tido medico hygienista das 4 freguezias da 
cidade com data de 10 do corrente, e de que 
fizera também publicar um outro edital sobre 
o consumo d'agua para explicação e addita 
mento dos artigos 6, 12 e 14 e seus §§, do 
Regulamento para o abastecimento e consumo 
d'agua de 19 de julho de 1894. 

Demittiu o vigia n.° 13, depois de ser ou-
vido perante a eamara, por irregularidades 
no serviço a seu cargo. 

Attestou ácerca d'algurnas petições para 
subsidio de lactação a menores. 

Resolveu mandar annunciar a abertura do 
cofre do município por espaço de 30 dias, a 
começar no primeiro do proximo mez de ou-
tubro, para o pagamento voluntário da con 
tribuição de serviço do corrente anno e de 
imposto sobre cães do concelho. 

Resolveu pôr a concurso o partido medico 
com séde na freguezia d'Assafarge, com as 
mesmas condições dos outros partidos das fre-
guezias ruraes (ordenado 400#000 réis). 

— N ã o . Pelo con t ra r io , a g r a d e ç o a 
f ranqueza das tuas pa lavras . Recor-
das- te , J a n e ? Nós p rome t t emos de não 
ter seg redos um para o out ro . Tinha-
me enganado , confesso-o. Ju lgava q u e 
sat isfar ia o teu ideal; mas cedo ou tar-
de, eu me convencer ia do cont rar io e 
essa descober ta era bem mais t r is te 
do que o foi a f r anqueza das tuas pa 
lavras . Tu és leal, minha que r ida e 
b e m - a m a d a l E nes ta s pa lavras se re-
s u m e tudo. 

— H e n r i q u e , repi to e juro- te q u e ne 
nhum out ro homem tem logar no meu 
coração. Tem p iedade da minha fra-
queza . Comprehende os meus sonhos 
loucos; desculpa os e não me abando-
nes aos acasos da vida . At tende, a p e r t a 
a tua mão na minha e j u r a que s e r á s 
s e m p r e o meu melhor amigo e q u e 
cont inuarás a vellar por mim I 

— J a n e , j u ro pela memor ia de minha 
mãe I 

— O b r i g a d o 1 
Ficando só, as ten tações v o l t a r a m . 

Engana r es te homem honrado a e quem 
uso nome , nunca mesmo o havia se-
q u e r sonhado . Mas sepa ra r - se d 'e l le e 
desposa r out ro ; e á falta d ' e s t e out ro 
encon t r a r - s e em face do desconhec ido , 
como ao e n t r a r na v ida ; te r emoções , 
febres , s ensações novas , tudo isto a 
a t t r ah ia e a a r r a s t a v a . 

As leis fazem os cos tumes , d i sse 
Montesquieu. J ane t en t ava , num esforço 
submetter-se à lei, e ao mesmo tempo 

a lei parec ia- lhe tão ^dura que a duvi 
da a absorvia a p o n t o de p e r g u n t a r a 
si própr ia se dev ia cont inuar nes t a 
ex is lenc ia falsa, e n ã o , por t e r n u r a 
para com Henr ique , r o m p e r com uma 
tradicção de amor qiae era pesada aos 
dois. 

Na m a n h ã da Decaída, Richard veio 
vis i tar o seu socio. 

— S a b e s tu, lhe d i s se elle, ex i s tem 
a inda duas ou t r a s s o c i e d a d e s , r e s to s 
da vida publ ica da Revolução. Uma 
d ' e l l a s , — a s o c i e d a d e dos Amigos d a s 
A r t e s , — a c a b a de n o s dir igir um con-
vite pa ra a sua s e s s ã o de boje . Pare 
ce -me q u e d e v e m o s r e s p o n d e r - l b e ! 

— I r e m o s l â l d isse Lenoir . 
A soc i edade dos Amigos das Artes 

t inha as suas s e s sões na an t iga egre ja 
do Oratorio. Um dos con lu i e s , um an-
tigo convenc iona l , C a m b a c è r è s , e ra o 
p re s iden t e . 

Quando os dous amigos a p p a r e c e r a m 
um m e m b r o da soc i edade pegou- lhes 
nas mãos , e fazendo-os a t r a v e s s a r a 
mul t idão q u e se a p i n h a v a na sala 
fel os s e n t a r nos fau teu i l s em frente do 
p re s iden t e , co l locados n u m a t r ibuna 
a rmada de fo lhagem e b a n d e i r a s . A 
orches t r a da o p e r a e x e c u t a v a uma 
marcha , e o app laud ia povo a l te rnada 
mente os o r a d o r e s . Jun to dos dous 
amigos e s t ava um e n g e n h e i r o q u e ha 
via i nven t ado a s n o v a s ec lusas pa ra 
e levar a agua á s m o n t a n h a s . 0 re la tor 
narrou com eloquençia as pesquizaa, 

Resolveu continuar com as obras das fonte 
da Cruz dos Morouços (fonte nova e velha). 

Resolveu representar ao governo de S. Ma-
jestade que seja examinado por uma commis-
são d'architeetos o claustro do antigo convento 
de Cellas e que depois d'este exame seja clas-
sificado como monumento naeional. 

Auctorisou o pagamento de 90£000 réis i 
junta de parochia de S. Silvestre, proveniente 
de juro e amortisação de um emprestimo con-
traindo pela mesma junta. 

Approvou diversos orçamentos para obras 
na cidade e novo bairro de Santa Cruz. 

Dispensou do serviço pelo seu mau estado 
de saúde o vigia n.° 15 dos impostos munici-
paes. 

Despachou requerimentos pedindo attestados 
de comportamento; para obras dentro da ci-
dade; exhumações no cemiterio da Conchada 
e eollocação de signaes funerários no mesmo 
cemiterio; licenças a empregados da Camara; 
occupação de terreno para deposito de mate-
riaes; admissão de vigias dos impostos muni-
cipaes; e annulação de collectas de contribui-
ção directa municipal. 

Bibliographia 

as t en ta t ivas , e esforços do inventor 
dos fabr ican tes . 
Quando acabou, a mus ica principiou 

a tocar de novo; e duas corôas de c a r 
valho v ie ram collocar-se sob re as ca 
b e ç a s dos fab r i can te s . 

R icha rd , suffocado pela commoção 
q u e r i a pa r t i r dep re s sa para con ta r a 
sua mulhe r o acon tec imen to e mos t ra r 
a r e c o m p e n s a q u e havia receb ido . 

Quanto a Lenoir , sacud iu a cabeça e 
ent rou em casa , sem parece r q u e toma-
va pa r t e na fe l ic idade do seu socio. 

E não obs t an t e o coração bat ia- lhe 
fo r t emen te , q u a n d o se approx imou da 
sua casa , t eve uma espe rança louca 
Eslava sob a impre s são da fes ta r epu -
bl icana; sent ia -se g r a n d e . E cheio de 
commoção dizia: 

— C o m m u n i c a r e i a minha commoção 
a J a n e . Darei a minha ul t ima ba t a lha 
e , se não m o r r e r na lucta , e spe ro go 
sar jun to d 'e l la os ant igos dias de fe 
l i c i d a d e ! 

As jane l las da casa e s t a v a m fecha' 
das . Entrou no j a rd im; pe rco r r eu -o 
j u l g a n d o encontra l -a em a lgum banco 
p e n s a t i v a , inquie ta , mas s e m p r e p rom 
p t a a ouvi l-o, e a tomar pa r t e nos seus 
succes sos ou revezes . 

J a n e não e s t ava no j a r d i m . 
Transpôz o limiar da por ta e dir igiu-

se p a r a os seus aposen tos . 
- - J a n e I 
Ninguém respondeu. 
—Janel Sou eu. Yenho da socieda-

Recebemos o r».° 10 correspondente a 12 
de setembro, da interessante revista das fami-
lias— Serões & Sestas — que se publica sema-
nalmente em Lisboa. 

Insere o presente numero os artigos seguin-
tes: 

Educação—Vida pratica—Hygiene da alma 
Historia—Notas d'arte—Modas—Viagens— 

Romances — Chronicas alegres — Preceitos e 
conselhos — Archivo pittoresco — Álbum de 
retratos, etc., etc. 

* 

Recebemos e agradecemos um exemplar do 
relatorio e contas do Montepio da Imprensa da 
Universidade, relativo ao anno economico de 
1894-95. 

Pelo seu balanço fechado em 31 d'agcsío, 
se vê um augmento de reeeita na importancia 

51885 réis, o que faz ver claramente o es-
tado de prosperidade em que actualmente se 
encontra esta util Associação. 

* 

Sahiu o n.° 4 da util poblicação, Revista da 
Folha official, edição e propriedade da Biblio-
theca Popular de Legislação. 

Insere o extracto dos números 208 a 213 
de 16 a 21 de setenmbro, do Diário do Go-

Escola Académica 
Rua Sá da Bandeira (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 
DIRECTOR —ALBERTO PESSOA 

Bacharel formado em Philosophia 

Este novo collegio d ' ens ino pr imár io 
e secundár io , onde se admi t t em alum-
nos in te rnos , semi- in te rnos e e x t e r n o s , 
abr i r -se-á no dia 14 d 'ou tubro p rox imo . 

A relação do pessoal docen te , o re-
gu lamen to da Escola, e q u a e s q u e r in-
formações podem ser ped idas ao d i re -
c tor . 

de dos Amigos das Artes; fomos coroa-
d o s . . . 

Nada . 
En t rou . Ninguém. Mas sobre a m e s a 

e s t a v a uma ca r t a sob re sc r ip t ada com 
o seu n o m e . 

J ane escrevia- lhe que a sol idão e r a 
pa ra ella uma neces s idade , e assim ia 
pas sa r um mez com sua mãe na Bre-
t anha . 

Sem duv ida , vol tar ia me lho r , mais 
ded icada , pa ra a sua companh ia . 

Lenoir e n f u r e c e u - s e : 
—Oh! a ingra ta I a i n g r a t a ! 
Quebrou os moveis . Gritou. Deu azas 

ao seu d e s e s p e r o . 
—Como tenho sido imbeci l e m lhe 

ded ica r toda a minha vida e v e r nel la 
toda a minha fel icidade. 

Depois: 
— N ã o . Ella tem razão ! 
O aba t imen to succedeu â ira q u e o 

d o m i n a v a . 
Henr ique t inha a p e n a s amado a Re-

publ ica e Jane . 
Da republ ica só exist ia o nome ; e 

Jane t inha pa r t ido . 
— D e q u e lhe se rv ia v i v e r ? 
O homem que soffre é s e m p r e u m a 

cr iança . 
—Minha m â e I d isse Henr ique , meu 

p a e I . . . 
O Jacobino chorou . 
—-E' sobre o seu tumulo que irei 

depôr a minha corôa de carvalho. 
(Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 15 de setembro de 1895 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1^200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 / c l a s se , d u a s sa las com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a t é Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

Introducçâo e Mathematica A F F O N S O COSTA 

P U T O S 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

P i e ç o VOO r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também, se acha á venda nas mesmas livrarias: 

; A EGREJA E A QUESTÃO SOCIAL 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

l E P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, o2 (Em M e ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
Grande sor t ido q u e v e n d e 
por p reços e g u a e s aos de Ferragens para construcções: 

Lisboa e Porto. 
P rPdadPTlQ ' ^ e r r 0 e a r a m e P r imei ra qua l i dade com g r a n d e s 
* 1 v&d&clib. descon tos .—Aviso aos p ropr ie tá r ios e mes t r e s de 

ob ra s . 
flltilíiriíl, Cuti laria nacional e es t r ange i r a dos me lho re s au-
Vj l l l l l d l i t t . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti laria Rodge r s . 
P a n i l P i r r t Q ' Crystofle, metal b ranco , cabo d'el>ano e marf im, 
f d l | U D l I U S . comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

d e Guimarães . 
Esmal tada e e s t a n h a d a , fe r ro 

serv iço comple to para Louças inglezas, de ferro: fgata
e 

m e s a , lavatór io e coz inha . 
Aff l iaQ f n d A ' ^ a r a ^ ' n a s de repe t ição de 12 e 15 t iros, r e -
n l i U d o Uo iUgU • vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os melhores 

s y s t e m a s . 
Ofll H v d r a i l l l V f l ' b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon 
u a i n j U I a l i l M . dego.—-Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t a c n a r a n i n t n r a c Alvaiades, oleos, a g u a - f a z , c r é s , g e s s o , 
l i l l i a a p i a j j n i w i a a . ve rn i ze s , e mui tas ou t r a s t intas e 

ar t igos para p in to res . 
T \ j y p « n « n , Bandejas , o leados , papel pa ra fo r ra r ca sas , m o b 
UlltiloUS. ohos e to r r ado re s pa ra café, mach inas pa ra moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

flWtriririadfl P n n t i r a A s e n c i a d a c a s a R ; i m o s A S i ! v a d e 
m e t u i l i u a u e e u p u t d L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e pàra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e lune tas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

Casa com quintal 
16 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

e l da r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r ada pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Arrenda-se 
15 n 0 S Miguel de 1985 em 

I I dean t e a casa n .° 1 na 
rua das Colchas; tem mui to boas 
c o m m o d i d a d e s , e a loja n.° 10 
da m e s m a ca sa ; a t r ac t a r com 
o ex . m o s r . José Luiz Martins 
d 'Araujo na rua do Visconde da 
Luz, 90 a 9 2 . 

14 

Leccionação e estudantes 
Pad re Luiz Duarte Videira 

con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6.° 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua caaa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

13 ARRENDA-SE u m a pada r i a 
na r u a das Solias, n.° 40 . 

Ê um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo d e ne-
gocio. 

Para tratar — Praça do Com' 
mercio, f)7. 

12 | uiz Maria Rose t te e Alfredo 
l l Fer re i ra Chris t ina, alu-

mnos da Unive r s idade , conti-
nuam a leccionar e s t a s disci-
p l inas . 
P r a ç a 8 d e M a i o , 3 7 , 1 .° 

CayalloSj muares, etc. 
11 A s s o b r e c a n n a s ; e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é prefe-
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 900 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, la rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo correio, ' por 1$()D0 ré is . 
Deposito em Coimbra 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
llua Fer re i ra Borges, 28 a 34. 

Arrenda-se 
10 A 2.° a n d a r e aguas fur la -

w d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ro s , 33 a 3 0 — C o i m b r a . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
9 íT t i l n a s conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , ab re o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o sangue . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : pharmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

8 p s t e ant igo e bem coucei-
B l tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais central da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído nas melhores 
condições hyg iemcas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v i a j an t e s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
7 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na r u a Fe rnandes 
Thomaz , n .° 69 . 

Também se arrendara os an-
dares separadamente. 

Mont'arroio, 103, se trata, 

!> RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem, no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

6 T E S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os an imaes 
-*-1 mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos s em valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos ve rdade i ros 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Era 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva d C.a. 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

B i c o - ^ . U L e r 
5 p o r d e s p a c h o do mpr i t i ss imo ju iz -p res iden te do Tr ibunal do 

* Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em cas'á do? sr° Nusse & 
Bastos, rua de Passos Manuel n.°i,;i 4 e lua da Alçgri? ri^Víi67, d'a-
quel la c idade , os bicos de c o n t r l f à í ç ã o que es t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
appa re lhos e maté r i a s p r imas que se rv iam pa ra sua fabricação. 

Bastará isto pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa bara teza const i tuo para os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuízo 
comple to por lhes fa l tar f o rnecedo r de m a n g a s . 

Saiu cara , infe l izmente a economia imag inada . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E 

Fernão Pinto da Conceição 
C A E E L L E I R E I R O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , para 
c u r a r e m p i g e n s e ou t r a s doenças de pelle. 

Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra, na dro* 
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a marca 
r eg i s t ada , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883. 

COIMBRA 

Gr a n d e so r t imen to de ca-
be l le i ras 

t hea t ro , e t c . 
pa ra a n j o s , 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

2 jW'es te an t igo e s t abe lec imen-
l l to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabrico po r tuguez . Preços os 
mais ba ra tos . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f azendas pa ra c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magnif icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Aos photographos amadores 
1 Â c a b a de chega r á Papeia-

ria Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de ar t igos para photo-
g r a p h i a , que es ta casa v e n d e 
por preços muilo commpdos. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2^700 
S e m e s t r e 1)5350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)9400 
S e m e s t r e 1$200 
Tr imes t r e 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti• 

pões, 20 réis.—Para os srs. a 
signcmtes, desconto de 50 % . 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitam 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 


